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COMBATEM EM TERRITÓRIO ALEMAO
de 16 kms. na Prússia Oriental

COMANDA A OFENSIVA 0 R u m o  a  B e r l i m  
GENERAL CHERNYKOVSKY
Tremenda pressão soviética na direção de 

Insterburg —  Capturada a cidade de Kovno 
Condecorados altos chefes militares

TyiOSCOU, 31 íU . P.) _  Pela 
primeira ver. nesta guerra,

«■> proprio solo alemão ostá sen
do pisado pelo inimigo. E o co
mandante das forças invasora, 
c dc origem judaica. Com efeito, 
revelam-se que 0 general chur. 
niakovsk cujas tropas acabam 
de penetrar na Prússia Oriental, 
pertence á raça mais odiada t 
mais perseguida por Hitler! E' 
cie. aliás, 'o mais jovem dos ge
nerais russos, pois conta apcarts 
36 anos de idade.

Os despachos até agora rece
bidos não dão maiores porme
nores sobre a invasão da Prússia 
Oriental. Dizem apenas que o 
terceiro Exercito da Rússia 
Branca levou dc roldão o oha- 
mado triângulo de Suwalki in
corporado á Alemanha em 193 ), 

em seguida, avançou com os 
............ ' e a infantaria ;no-

30 nigarescidade cie Delina 
habitados.

Durante o dia 29 foram des
truídos 101 “ tanks” alemães e 
abatidos 20 aviões.
AS PERDAS ALEMAS 

MOSCOU. 31 (Reuters) - 
Um comunicado russo da noite 
de ontem, descrevendo a liquida
ção do grupo de inimigos rp". 
çados ao oéste de Bialystock. t>- 
dianta que as primeiras infor
mações são as seguintes: “ Fo
ram capturados 32 “ tanks” . 112 
canhões de vários calibres. Ii3  
morteiros. 306 metralhadow v. 
dois mil carros com equipamen
tos militares, 8 mil cavales e 4 
mil caminhões*’ . 
CONDECORADOS OS CHEFES 

M ILITARES
MOSCOU, 31 (Reuters) -  

O radio local anunciou que os 
marechais Rokossovsky. Vassilc-seus “ tanks”  _ ____________ ____

vel através da fronteira alemã vsky e Konev. asím como o ge. 
propriamente dita. Segundo es- neral Bragamayn e Veremenrk. 
sas noticias, os soldados cio ge- I receberam os títulos de “ he^ois 
neral Cherniakovskl jã  penetra- [ da Uniáo Soviética” 
ram cerca de 16 quilômetros na também agraciados* quilômetros 
Prússia Oriental.
TREMENDA PRESSÃO 

MOSCOU. 31 ( Reuters j 
As vanguardas blindadas russas 
estão exercendo tremenda pres
são ao longo dc toda rota di
reta para a provinda prussiana 
do “ Reich" pela estrada de 1 er
ro Kovno-Insterburg.
A 30 M ILHAS DE RIGA 

MOSCOU, 31 ÍU. P . ) — 
Uma luta feroz está se travan
do éfentro cia cdade de Mitau. 
importante centro ferroviáno a 
3o milhas ao sudoé.ste de Riga. 
EM TORNO DE VARSÓVIA 

ESTOCOLMO. 31 <U. P .)
- - As forças russas já  agora es
tão num arco de 6 milhas om 
torno de Varsóvia — declara o 
porta-voz militar alemão por in. 
IcrmécUo da “ Transoco.m” .
A 50 KMS. DO TER RITÓ R IO  

ALEMAO
MOSCOU. 31 (U. P . ) —

As ultimas informações vindas 
c’a frente anunciam qu1 o 3.° 
exercito da Rússia Branca, sob 
o comando cio general Cheuiia- 
kovski, Iniciou uma ofensiva cm 
grande escala contra a Pru.-sia 
Oriental. Os soviéticos estãe 
avançando ao norte e a oéste da 
itrrovia LiUiana-Alytos (Olita) 
Essa cidade foi in corp ora i po
los alemães ao seu território ern 
1939. As vanguardas de Chernia. | 
kovskt estão a 50 quilomeiros do 
território alemão propriamente 
dito.
CONDECORADOS 94 OFÍ- 

CIAÏS
NOVA YORK, 31 (L  P ) 

~  A emissora de Mascou iníer
ma que 94f oficiais do exo cito 
russo receberam altas condeco
rações. inclusive a “ Ordem Ku. 
tzov” . a primeira da classe que 
foi concedida aos generais Govo- 
rov. Malinovsk e Meretskov e ao 

% chefe da força aérea Novikov. 
KOVNO RECONQUISTADA 

LONDRES, 31 <U. P . )  —
O comunicado alemão somen
te hoje diz que cs russos conquis, 
taram Kovno.
A OCUPAÇAO DE AUGUo- 

TOVO
LONDRES, 31 (Reuters» —

O distrito de Augustovo. que íol 
ocupado pelos russos ao sul de 
Bialystock, não deve ser con
fundido com a cidade do mes
mo nome. que fica 8 kms. a 
léste da fronteira da Prússia — 
a qual foi mencionada nas in
formações germânicas de oh tem. 
DELINA OCUPADA 

MOSCOU. 31 (Reuters) — 
Um comunicado russo due 
a sud oéste de Lwow as foiças 
soviéticas abriram caminho pe
netrando em duas cabeças no 
distrito de Drohobyez, assim co. 
mó em 70 localidades. A oésie de 
Btecislavov foram ocupadas u

Soviética” . Foram 
com conde-

corações alta mente honorificas o 
marechal Zukhov c o general 
Cherniakovsky. Este ultimo terá 
o seu busto erigide em bronze 
na principal praça dc sua cida
de natal.
LUTARAO CONTRA RUSSOS

E ALEMAES
NOVA YORK, 31 ÍU. P .) 

-  Noticias de Ertocclmó para a 
NBC indicam que está senda es
perada, hoje. a formal dcolara- 
ção de guerra à Rússia e o A- 
lcmanha por parte do exercito 
subterrâneo esloniano. Segundo 
informações, os representantes 
de Parlamento estoniano ex
pressaram que “ lutaremos até a 
morte antes de que nos toine- 

(Conclúe na 2.* pag.)

Captura de 
importantes 
baluartes

Últimas noticias divul
gadas pela emissora de 
Moscou —  Libertadas 
2.140 cidades e aldeias

M1OSCOU. 31 — (U. IM

ram hoje as cidades de 
Siedlice, Masovetiski e Lu- 
kov, imporíantes baluartes 
germânicos na j*ota de Var
sóvia.

Na ordem do dia dirigida 
ao marechal Kokossovski,
Slalin. ordenou que a vitó- __^____
r ia  fo sse  com em orada  em empenharam-se e_m combates da

6 divisões 
americanas
Seis divisões do exér
cito dos EE. UU. parti

ciparam do ataque á 
Normandia

COM OS NO RTE-AM ERICA
NOS NA NORMANDIA. 31

(R .) — O ataque norte-america
no á Normandia foi levado a 
efeito por seis divisões — duas 
das ouals blindadas.

É interessante relembrar que 
a rádio alemã proclamara que 
cerca de 24 divisões ndrte-ameri- 
c?nas — 12 “ tanks”  e 12 de in
fantaria — teriam participado 
da ofensiva.
RÁPIDO AVANÇO 

LONDRES. 31 'U . P A  — 
Na Normandia. o Alto Coman
do Aliado anunciou a ocupação 
de Avranches por uma coluna 
de “ tanks”  que avançou cerca 
de 20 quilômetros. Essa* cidade 
fica na margem sueste do ric 
See. tfue era considerado como 
a possível linha de defesa ger
mânica. Parece, assim, que 
os “ tanks”  norte-americano* 
transpuzeram 0 referido rio

Cinco exércitos soviéticos comandados por Govorov, Yere- 
menko, Bragamiam, Rokossovsk e Konlev continuam obten
do vitórias espetaculares em toda a frente de batalha que 
sc estende do Báltico até os contrafortes .dos Canpatos, Nar- 
va, Pskov, Bvinsk, Siaulai, Itezcknc, Bialystock, Brcst-Lito- 
vsk, Siedlcc, Deblin. Lublin, Yaroslaw, Lcmberg, Przemyls, c 
Stanislavov, além dc milhares de povoações, representam a 
colheita dc menos dc uma semana dc ofensiva dos exércitos 
russos. Um dos aspectos mais importantes da ofensiva so
bre Berlim, da qual os- russos estão a cerca de 5Q0 quilôme
tros de distancia. Além disso visaml também -as forças sovié
ticas cercar importantes forças nos paises BáJticos além dc 
Investir em várias direções sobre a Prússia c penetrar na 
Tchecoslovaquía, ao longo da frente que vai dc Przemyls até 

Stanislavov. (Mapa da INTER-AM ERICANA especial 
para A  U N IÀ O ).

ÂTurquia romperá comoReích
A caminho 
de Moscou
0 “ premier”  Mikolajcy, 
da Polonia, foi convida
do por Stalin a visitar a 

caDital da URSS 
NA FRONTEIRA SIRI0- 

TURCA
LONDRES, Sl (Reuters) — In

forma-se nesta capital que o 
primeiro ministro polonês Mi- 
kolajcy deixou ontem Teheran 
em avião a caminho de Moscou.

Sabe-se que o marechal Sta
lin convidou o “ premier”  polo
nês a-fim-de visitar Moscou 
quando o mesmo sc encontrava 
no Cairo.
ASSASSINADO UM TERRO

RISTA EM CHARLERCr 
LONDRES, 31 (U. P . ) — 

O radio de Paris anunciou que, 
segundo noticias de Bruxelas, foi 
assassinado em Charlem, por 
terrorista, o antigo ministro do 
trabalho. Piernot.
EXECUTADO O BARAO VON 

NEURATH
LONDRES. 31 (Reuters» — 

Um jornal local divulgou que 
o barão von Neurath, antigo go
vernador do Protetorado da Bo- 

(Cenclüe ac 2.* yag>

Intervenção turca nos Balcans 
para pôr fim ao cáos político

Atentos os diretores de jornais para a 
noticia da rutura de relações —  Á espera 
da ajuda dos turcos para expulsar 
os alemães

ANKARA, 31 — Por Leon | amor á paz e que não tem a
KAY, correspondente da J menor ambição territorial. Diz 

UNITED PRESS) — Multipli- [ que o govêrno turco declarará 
cam-se os Indícios dc quc a Tur- 1 que "chegou o momento para
qula intervirá brevemente nos 
Balcans para pôr fim aos casos 
que segundo o govêrno turco 
ameaça diretamente a segu
rança déste país. A informação 
divulgada aqui dizia que os di
retores dos jomalfj fôram avi
sados de que deveriam perma 
necer atontos a-fim-de receber 
a noticia do rompimento das 
relações com a Alemanha.

Diz-se que a embaixada ale
mã em Ankara ordenou a todes 
os súditos alemães na Turquia 
quc fiquem preparados pára a- 
bandonar o país a qualquer mo
mento. Por outro lado a rádio 
dc Berlim, ouvida nesta capi
tal, diz que, quarta-feira, a As
sembléia Nacional Turca reuni
rá a-fim-de tomar conhecimen
to da decisão do govênro turco 
de rompimento com o Relch. A 
emissora alemã acrescenta que 
o govêrno turco fará uma decla
ração em que manifestará o fsu

eme a Turquia cumpra a sua 
divida para com a história e a 

(Conclue na 2.“ pag.)

Moscou com 20 salvas ele 
224 tiros de canhões.

MITAU CAIU 
MOSCOU, 21 —  CR.) -  

Em ordem do dia o mare
chal Stalin anuncia a cap
tura de Mitau, importante 
cidade ao sul de Rtea. 
CAPTURA DE SIEDLICE 

MOSCOU. 31 —  (R .) -  
íUrgente) —  Em ordejn do 
dia o Marechal Stalin anun
cia a captura de Siedlice. 
LOCALIDADES LIBERTA

DAS
MOSCOU, 31 — (U. P.)

— (Urgente) — Sôbre toda 
a frente de mil quilôme
tros. as tropas soviéticas li 
hertaram, na jornada de 
hoje. 2.140 cidades é al 
deias, fato sem precedente 
na história desta guerra. 
NAS PROXIMIDADES DE

VARSÓVIA 
MOSCOU. 31 — (U. P.)

— (Urgente) —  O Mare
chal Stalin anuncia a cap
tura das cidades de Simbre, 
a S0 quilômetros a leste de 
\ arsovia, Olkos e Mazol- 
vvinckie a 32 quilômetros 
de Praga, suburbio indus
triai. Também foi ocupada 
a cidade de Otawoock.

Chegam ao México dois 
eminentes jornalistas 

brasileiros
CIDADE DO MÉXICO. 29 

U. P . )  — A.íim-de represen
tar o seu pais na próxima con
ferência do Circulo dos Advoga, 
cios, no dia 31 do corrente, che
garam a esta cidade dois emi
nentes jurisconsultos brasileiros. 
Bras Miranda de Jordão e Car.
1 es Castilho Cabral procedentes 
do Rio de Janeiro

rua com os alemães em Avran
ches.
Mas não há ainda pormenores a 

resoeíto. pois o avanço dos “ tan
ks”  e da própria infantaria nor
te-americana vem sendo tão rá
pido que o seu unico meio de 
»’cmunicacão é pelo rádio. 
GRANVILLE CONQUISTADA 

LONDRES. 31 (U  P. » —
Notícias difundidas pela DNB 
revelam que as tropas norte-a
mericanas conquistaram Gran- 
ville na Normandia. A  cidade 
foi ocupada com o apoio de 350 
tanks.
NOVOS ÊXITOS ALIADOS 

LONDRES. 31 <U. P . )  — 
Um comunicado expedido pelo 
Supremo Comando Aliado In
forma: “ Uma coluna aliada en
trou em Avranches depois de 
um avanço superior a 12 milhas. 
Uma coluna que marcha ao sul 
de Breslau alcançou um ponta 
distante 5 quilômetros de Gran, 
vílle. Luta-se num ponto dis
tante da zona de Cavary. Percy, 
Tessay-sur-Vire.

No setor de Caumont o avan
ço aliado marcou novos êxitos 
conquistados em M.eseta Leste e 
Saint Martins des Besances.

Um ataque inimigo desfecha
do na area de Moyeres foi re
pelido por meio de violenta luta 
no dia de ontem. Bombardei
ros médios de ação atacaram 
objetivas táticos na área de Cau
mont e os depósitos de carbu. 
rantes nas proximidades de Ar- 
gentan e Chateaudun. Caças- 
bombardeiros e caças atacaram 
objetivos em intimo apoio ás 
tropas de torra, tais como estra
das. transportes c depositos si
tuados imediatamente na retar. 
guarda das linhas inimigas e 
ferroviárias nas regiões de Bois e 
Orleans seis aviões inimigos fo 
ram destruídos durante o dia 
de ontem . Oito das nossas ma
quinas foram perdidas. Quatro 
aviões Inimigos foram derruba
dos sobre a França, na noite de 
ontem
OCUPADA S A IN T  M ARTIN  

DA FRENTE DA NOR- 
MANDIA. 31 (U . P . )  — O 2.° 
exercito britânico ocupou a ci- 

Conclue na 2.» pag.)

O ataque russo a Varsóvia
| ONDK.ES, 31 ■— IL. 1*.) — E' a agencia

J nazista “ Transocean”  que informa terem 
os russos irrompido com grandes contingen
tes num suburbio de Varsóvia, denominado 
Praga. Se bem quc a agencia alemã afirme 
q̂ e> os russos fôram repelidos no primeiro 
assalto àquele baluarte, não poude ela ocul
tar que a infantaria russa já  percorreu os U  
quilômetros que a afastavam das porias cie 
Varsóvia.

Merece assim, registro o telegrama da 
•‘ Transoeeau", pois os últimos despachos de 
Moscou se referiam apenas ao inicio do ea- 
aihoncio das defesas nazistas em Varsóvia. 
O grosso dos exerci tos russos, que deverá de
sencadear o  assalto decisivo ã capital polo
nesa, esta disposto em semi-circulo nelo les
te, dc «srts a suJ dç Varsóvia,

O raio eir^que opera essas forças rus
sa» em redor de 'AiSsovia calcula-se em dez 
quilômetros. Os comentaristas de Berlim con
tinuam a propalar a existência de um plano 
estratégico que dará meios ao alto rumando 
alemão dc deter a espetacular arrancada dos > 
generais russos. Enquanto isso. surdo às 
ameaças de Goebbels. redobram os nissos o 
furor de seu.s ataques em Varsóvia, nos Esta
dos balticos e na Prússia.

Na Prússia, aliás, o general judeu Ciier- 
niakovsk jã  domina uma superfície de 16 qul- 
Icmelros de profundidade, no sagrado solo 
dos afamados cavaleiros leutonieos.

Na Turquia, a situação política em re- 
lação à Alemanha caminha para um rápido 
desfecho. Os despacho» transmitidos dc An- 

(Couoiue na 2.* oag.'>



2 A rXTÁO — Terçâ-foirã. 1 de agosto de 19-14

CONQUISTADA A PENÍNSULA DE KRÖ TE, NA ILHA DE GUA
Cercados dois mil japoneses em r , 
Burma, cuja captura é iminente |

Êxitos substanciais das tropas chinesas que lutam em Myitkina —  “ • 
Elevam-se a 1.335 as baixas nipônicas, em mortos, na semana \

A caminho de Moscou

passada, na Nova Guiné
p E A R L  HARBOUR- 31 'C  F m u n tíi.._____
J — O ~ rzfi- Ninviiz ibO- grande Nscão co uvn- -j - .- 

que s pr.me:r3 brigada ^  grave momento cia Hstóra Uni 
;r f?. traria ca rrariníts c'-r ■. v' c e  coster o deseiiírx.Q

cocqw‘-;!cii ^eria-írl. cc5 forças aniquílaaor^s c • — 
?2 r- estratégica de í herdade nHtrtãus! e opre^"'-s
Krote tu. ilha ce Gu.m òa Liberdade das Nações scv~3-

A l e i t a « *  XS "ta d M te  U i. “ **• %  0 J *™ .' 3 r “ ®™ “ r  3 
- - • -- "  ' 
?SPFP.AD\ A O TE D A  , »  ™  t a *  -í ; -  desrarolver.o _

SURMA grande Nacao irmã para atz -
CHUNG-KING. 3! R-iters' ^  óo Cor _r.er.:e O

-  Os cMnése, er4o í- . ,. : ío  - GjPeni .conta cem ac to  rtacv.os 
1 ;-?!iw da c.dadí c, Tan* I bxuxko* « t a  3 pa'na de San 
r hung ponto chave 
c * Burma A queda
ç leszão ce cLaai npettas - cíí*s : -----— - —
í :U .‘ »ooafcss ! f  ;ttrz  c-tposta :c :e  = « “ « «  urra fora:'^ 
f o extermínio .se unir ao esforço comum cr

Conclusão da 21 pag ) 
hemia e Moraria. íci executa-

"m correspondente da “Reu-
___s ' acrescenta que essa infor.
| mação não íc: cocíirmada até 
agora por nenhuma outra íoc-

E5PEP.ANÇA DO DR 
GOE33ELS
LONDRES. 31 U. P .) —

Neste rrontento critic? o Cr..» C9 d. VO. VA- .V V. i V —* .
#“ *“ v Goebbels oferece ao ptibJco aie-
ir.ucdia: O dever assumido oeia .ponesa está na iminência ce -er a £0 
..— ,. „ ír^trt xn norte n - ^irrarada. rvoís os nlnnes foram

°  «- -- mao uma esperança decâim.
pois os mpões foram jcom eleito, a radio aleira to- 

encurra lados numa área ce 5 ntou. hoje. a extrsordináí c. cc. 
quilomeiros cisão de interromper em meio 3

RENUNCIOU O GABINETV
TAILANDÊS

1 SAO FRANCISCO. 31 U 
|P. > — A radio de Tóquio anun- 
■dou que o premier ca 1 vi- 
iandia. sr. Luang Pibul Song- 

'gram. apresentou a renuncia 
tocos os membros do seu galt- 
nete. inclusive a sua. em pro. 
i testo a um veto a doi? rmjeios 
í apresentado por uma das- car

transmissão co comunicado ce 
c.:err2 cficial para ir^^diar 8- 
declaracões ce um cor trtaris. 
ta militar. Aílrmoa esse cava. 
L.eiro que a retira la alercá é 
estratégica e consdtuc a ulüma 
fase da conduta definitiva ds 
çuerra. seguida. comeca *é

}a fase ce ofensiva. A meiDria 
/ co? ouvintes talvez aáo tenham 
• compreendido o sen-ir. ca de-

--------------- que 8 in fanta
* rre-amer: .3 na penetrou n i . 
í jóe J.e Tiniar.. capitai da iiha 
< ? i.guaJ conte, dn Grupo ca. 
 ̂ ar.sutT : :r_f •-

c Etes japoDéses estão, agora, 
f ircaúos numa área cs 5 milhas 
c uacracas. na parte sul-cctden-• -3
REGRESSARÃO AO TE3E- 

RAN

'Conclusão da S * pa? >

:m a

j vale <3o rio Arr.o 
tarsea- corqu'- 
Eranco. Na frer 

j Exéreiio. ao sul ee P
leeistroo outra 
concentrar tropa«

itíviã^

• V VXtVlIiJ —PENETRARAM EM TINIAN Americas ' a aprectaçac co conseaio aa r*--
XOVA YORK Si Reuters ENCURRALADOS OS NTPòrs , eenc-3. ce acôrco com os prir.c;.
Infcmta-se que 3 ir*fanta~iai BORDO DA NAVE CAPI- .píos constitucionais da naoi 

TANEA NA FRENTE DE TI- J tailancesa d 17 a emissora ;U. 
NIAN 31 *U. P. * — A infar.ta. ! ponesa 
ria da marinha norte-americana
entrou na cidade ce Tinian, nc j --------------------------------------
cia de ontem, momentos antes?
áe anoitecer. A campanha pels R F T I R A H A  N A 7 K T A  
posse ca ilha entrou assim m  A .C iia a D r\  
sua fase final de maneira ím -J 
persda. talvez graças a uma da< 1 

. mais terríveis armas secr?tas J
TEHERAN. 31 «Reuters/ _  utilizadas pelos norte-amertci»- J que ?e eocor 

O governo do Iran enviou ins-loos. A grande batalha que cru. j FJcr^rtr. Vo 
trüoões ao seu embaixador ein i dirá ca sorte da guarnição ia. ? -ar lo rio 
'jor.cres. Moeccu. Cairo e A n - ---------------------------------- — - 'c- ” ■

’ NOTICIAS MILITARES Fri' c4 x* frtrTe ^
eneran par^ oanstu- îs. |

liXITOS SUBSTANCIAIS (Conclusão da 8.* pag.)
KANDY. 31 íU . P .) — jsidente tía Republica assinou o

Foi anunciado que foram a i- ;semiinte decreto-lei: 
ernçados êxitos substanciais pç. 1 Ãrt. l 0 — Fies dispensado o 
.as iropas chinesas que imant í requisito de arregimentacão po
em Myidcma. As tropas incus ( tz a promoção dos oficiais e 
coOQnístaram a iocai.dace de praças do Exército pertencentes 
Chnrandapur, que se encontra 3 ao l.° Escalão da Forca Exped»- 
5-3 mühas ao sul de Imo Lai cíonária Brasileira.
MORTOS 2.335 NLPLNICOS j Parágrafo único — Aqueles 

Q O ALIADO NO PA- que por qualquer circunstancia 
TFICO SUDOESTE 31 «C. P .) forem excluicôs ca Fcrca Etoe- 
- K-ementos avançacos aliados ; dicicnária Brasileira, ainda cm 

território brasileiro, somente po
derão ser promovidos depcn: 
satisfazerem ao citado requisito, 
mesmo çue já tenham ingres. :. 
co"aos quadros de acesso.

Art. 2.° — Este decreto-lei en
tra em vigor na data de sua pu
blicação. revogadas as dispo: 
cões em contrário.
RESERVISTA COM IRMÃO 

CONVOCADO
O general Enrico Dutra, mi

nistro da Guerra assinou hoje 
o seguinte ato:

“ Tomo extensiva a aplicação 
do disposto no aviso n.* 908. de 
15*4 944. ao soldado reservista 
convocado que tiver um irmão 
incorporado, embora cabo ou 
sareento que não seja voluntá
rio nem engajado ou reengaj^- 
do".

O referido aviso manda .-diar 
a incorporação do reservista 
maís recentemente convocado.

-------. . - _  . ___ __ í ciarãcão que parece um ta».^ ouras tailandesas. O aías.am?. o - -- ---*
do gabinete presidido pelo **;*re- 
mier" Songgram se^á submetido 

apreciação do conselho cr. r̂ >-

P A N O R A M A  D A  G U E R R A
As perif>eílívaa que >c abrtm umnte cios exícv. . i_.,

doe .tão as mais anroi.ióoras pc^s'-vei« Os nzju. n 
baudofc njamente em todas üs tivrues e o ri uno _a cfen.cj 1 
eo-ang.tr-ameriukna se acelert mais e mais. t rjrk-̂ jr.̂  - 
prcgcosacos mais otimistas.A perfuração ôas linhas grrmwucas na :»rr.-u.iu-,. 1 >•.. 
roçou 3 cieéàgreêaçâo aas Labas cie deíe^a de unpcrtar. r/- 
£u4.rrctanno a Q-taa tie numerosas cidaoes. :rc.u . .. í A /i í . 
na h a» de Saint MIcbel. ao fundo do golfo oe Saint Kali, «&. 
;auito outros êxítee sub.-:sr.cn.^  eram aicançac-:« na .
vsumont. constituindo stria ameaça -> -augurança ta--. ç<t.•—t 
nazis tis em Víire sstam conto na area ae Ca:-- Nés *  >.
resistencaa tninuga mnda peesiste muno íorte t

acuam, precisamente, ss suas mais poderosas 
ue divisões -Panzer" e de infantaria, mas a prcgrtttís ta*! a.a’ - 
te-anterteanos na extremidade ocidental da rrer.ti e-.ta mpt-t*:
0 cesiocamento de tropa?, que o?rttmen:e -ira t ;r t .  pt-
ics brnar.icos para elastecer s sua penetração. • A  ai ,1̂ .
curso e cu issau. entretante. os avanços auados &  ~.*v a ;.-v.
= =m amenupçáo e de maneira definitiva.

O panorama uà tr^nte germano-russa é ainda o - -  a u- 
íatõrto. A  resistência aiemã. cede em todos ca pcr.t r-,  ̂
limas horas ce ontem as vanguarcas sov.etitiz etiiar-mt *ui 
tó-âunas e tomaram MananpcJ, ímpcnan:- entroteamente te 
estradas. 3 vinte e quatro quilômetros apenas da irtetterí. ui 
£-russ^ Oriental, ao mesmo tempo que cutro exercito mt t, r-c 
conquista va Nstava. em oireçao 2 Riga, cortando a ~ -  • ŝ - 
trada de ferro para esse grande porto, : .caret iscladee :: -.-uu:- 
enos nazistas na Letônia e na E?:on:a. q.e estão coodeméy T : 
aníqmiamema saivo 5« tentarem uma tugs msegora pm c s j ’ 
O desenvolvimento des operações cdoccu Varsóvia rentrt to 
raio co akazscs ca artilharia russa, zstando se cravaDC* ; _rn-- 
ĉ- combat ns num cos arrabaloes da capital polc-nésa

Outros exercites, per sua vea, investem impectaGaaaeBte 
para o? Carpatos. ?em que o immigo terha censer—:t  
em ponto aigum.

A desagregação do poder militar alemão n>nt_-:. ■*;*>

quanco obscura. Mas. em todo 
caso. é samore uma <■ spetanca.
MOVIMENTAM-SE 05 BRITÂ

NICOS
ESTOCOLMO. 31 LL ? »

— A radio Atlantic, numa irar=- 
I missão ouvida ca Alemanha, s.

J nunciou que cs exercí: as brita- _
; ricos co Oriente Médio seb o 
’ comando co generaQ Wilson es-
i tão em movimento nas proximi- uwa^cgi-v-v -w _________
; dunes da fronteira siro-turc*. mar eira mcur^nuia veí. parece inspirado na analise resLsans
NÃO FOI o  MINiSTRO PIER- ? dos acontecimentos quem formulou o vaticínio ce que ç 

í NOT j lapso venficar-se-is aenrro de seL. semana. . Embcra z í :  L'jbs/
LONDRES, 31 (U, P J — mes conciusoes tão oiunistas. tomos, corrudo. forçaccs t t-tcisl's" 

Ao cc ttrário do çu? anunciou que 3 •"Wehrmacht ”  é jata mao-ina que d i e-unen:: _u_L 
ar.tericmiente a radio de Pa;.? f.e emperro na sua engrenagem, e que não 'cret^ã ~ * •- ?.*---— ^  ‘ pr- * ---  - ' •art^ - C^aenie a rauiu -  - ........ .... ........ —
• L 'c ü L e o u »  aTasriPO df.«- ; enguiçar ae ves. 
r - ä w ^ « w = a K «  o professor, _ S , _:reme trorisias aaBifcv uiw — r~ - -  ,.
Bierrxc: da Universidade -

- : - • ~
em er.

— Elementos nvançncos ahartns 
iitiaram poderosas forças japo
nesas ciante ce Atape, *em 
We—ain Neva Guiné, ontíe estãe 
:enno an-tuLnncr rauicsm eme. 
Segundo anunciou em comunL 
2ado de Mac Arthur somente na 
semana terminada sábado as 
baixas nipônicas em mortos s£ 
Levaram a 1.335. 
COMUNICADO DO GOVERNO

PERUANO
LIMA, 31 <U. P .» — A

Chancelária co Peru’ expediu 
3 seguinte comunicado- -G Gt. 
remo peruano, em memore não 
ao governo dos Estados Uni
dos, lamenta a situação sin
gular em que se acha a Ar
gentina. frente á schdarledade 
americana em relação á guerra

i Divisões americanas
tConclue na 2 • pag.) 

ade de Saiu; Martin des Bo- 
ages.
NTENSO S CO M BATES 
O . G . N O R TE -A M E R IC A  - 

.'O N A  NO P.M AND IA, 31 U. 
\> —  A s torças norte-am en- 
anas ocuparam Granv Lie e Tu_ 
iny 6ur V ire travando.se no 
:  omen to in te n s «  combates de 
ua em  A'.ranches.
LPODER A R A M -S E  DE 
AVRAXCHES
LONDRES. 31 <U. P  )  — 

i BBC anunciou do Q. G

Sis. Alfaiates e Costureiras! 
“A Princesa" está vendendo uma 
agulha SJNGER por CrS 1^0 não 
vacile, compre na “ A Princesa **

AO PÚBLICO
Os proprietários d Finstâc e Drogaria Cai no èm 

a sacrfaçâo de par.cipar a <ua r h : f r i z u e z i a  á con
ceituada classe médic? ? ao público em geral que cubam de 
abrir uma íilia! á Rua Duque ce Caxias r. i32 fot frente 
3 Praça Vida! de Negreiras •: -:n u:nt»; •ftorfip>: i se?:-.lo ce 
manipulação para o aviamento de receitas médicas e íln-ssiino 
sortimento de perfumarms e artigos para premente. Anteci
padamente agradecem aos que se dignarem fazer unta vL .a 
á sua nova casa

_________  .ranspeniE^uIar as operações marcham coed
- c : : t  C i :.I-c:tlr£ c:.'£ :tdcm -ic .:z tc  teruc
mas os sol fados cas democracias vão os expujéar.do ce npx- 
tar.tes posições em redor de Florença, port na hera crrir.~r~ 
msnãca desfecharem o  ataque que lhe. dará a vítóna sthrt ta 
:ar.a ticos nazistas Ontem noticiaram-se rudes cheques si
go Amo. co alio Tlbre e rua> marges cio Mesa Não ooscaru* :■ 
\~2 c: co resiiténcm inimiga as tropas co 8 e do 5 mirr.it“ 
continuaram progredindo e consolidando as suas potiçóes.

Oc- ataque-, da aviação, realizados milhares ãr 
bardeiros acompanhados por enormes enxames de caças - 
tenderam por todo conTmente europeu, atingindo =m cara-gs 
parL.'.adcr o centro industrial de Munich, berço do --~.r-r.-v: 
tív . eapit'1 do Esto do satelice da Rumania e 
maior centro ce produção petrolífero a serviço de Hitler Sskl. 
itr.idadeã :túo cuntribuiram paru amortecer c vigor ôoe> _:.u; .'-.- 

_cos a e:'rí:u á retaguarda do exerci:© empecLadc nu 
cu França. Nesta região os golpes da erma rtrea cuo Nucúííi 
Cnidas th eram eleitos cazastroftcos. — JOSÉ LEAL.

dop r w .  ô u u » * « - “ - ---—
> exercito norte-americano que 
; forças do? Estados Unidos ê 
xxicrsrsin de Av ranches

\ U N I Ã O
edm^ÂA, Admlniitração e Oflcl- 
u  — Edifício do ImprenM O fi- 
ítal —  Boa Daqoe de C ax lu  
CTATEOIOVIO DO ESTADO' 
uà* P n c «  —  Ect. d l Faraíbf 

Aa-imataraa —  Annal 
Crí M M ;  acacatre Crt 45.»» 

5 fa a c n  Aealao —  Capital 
C f »  * M :  laU rior C r» 1,5«  

TELEFONES:
adaç*».......................... UM
« i a c l a ............................  m i
o rta rta ......................... -U I »
ecçío de M i t i l a u  - i  -C. IÎ17

0  único cobrador aaurlzade
1 A  IT fM O  e Iaaprraaa Oftctai, 
> In terior do Eetado e em Ca—- 
na Grande i  o ar. SU euo Ba
ta Cavalcanti.

Sucor8al ero Caaipin* Grande: 
_  Sr. Taneredo da 

Joaé Tava-

EM MARCHA OS A LIA 
D O S, ETC.

(Conclusão de 3.* oag.) 
PISA SOB CANHONEIO 

LONDRES. 31 <U. P. , — 
A “Transoceàr.' anunciou que 
embora os alemães não estejam 
utilizando como posto ce obser
vação, os aliadas começaram a 
canhonear a famosa Torre in
clinada tíe Pisa. 
CONFERENCIOU COM O 

PAPA
VATICANO. 31 <U P .) — 

O bispo católico de Nova York* 
mons. SpeLman manteve longa 
conferência com o Papa deoeis 
1e seu regresso ca visita que 
fez ao 5.° Exercito 

Foi essa a terceira conferên
cia. que esse prelado manteve 
com o Sumo Pontífice desde a 
sua chegada a Roma. A maioria 
d oe observadores concede >m-

de países dominadoe. Etitre 
I tanto, nos círculos autcrizac 
Î locals, existe a convicção ce quj 

cí desorientados paises cos Bai-

A TURQUIA ROMPERA ETC.
'Cone''.-40 <U 1* PM-* , Reuters' — A ssp«ra<U rutars 

humanidade". I " o  aigwíicari» , òe reiacces germanica-turta ax- 
Quea Turqiúa íará o passível rastarfa autotnaticMoeme a 
para apressar o restabeiecimen-. romple-.a suspensão do comer- 
tTda  íaJTos Balcans. sesme ao torço oca o - e m ',  
cae para rsso tenha que decia- Aül edita-se ge.a^te^.e q-e a
rar a fuerra ao estrangeiro que , rurjra «era efetnada em pn=- 
ccupa os paisee bahraurcos. ! -'.£'-0 c,*-s.naana como re.ui- 

Cma destacada personalidade aco cas recentes conversaçáes
declarou çue a Turquia vem cO- f - í í l
írendo de muitos anca a canse- - * f  9 C *j3-'-rí ,Ga 1 —
cuéncia da ocupação m ilitar c «  ; sisnn icana  o_ .eenamer..-
5S  ^ « n a á t a s .  acresceu- »

" H L ^ f a V e S 1“ '  Jm ^ r d la d S to ^ Õnla. a H u ig r ia  e a_ Grécia g -  ^  ^ . ^ ^ 5  germânicas ad-

d o s

Soube-se que além  dos ale
mães, os diplomatas japonésea 

. . - e húngaros e?ião se crenaran-
cs desorientados países cos , dc para deixar 3 rurq-ma TPdo 
cans esperam uma u u m t va aa , 0 ^ ca, ^
Turquia no sen.ioo ae ajuda, a e,,ã  de viagem p a :„  o Re 
expu^ar os alemâef dos seus 0  crlf,... das > . . L L  a  V  . 
rcspetti-.os territórios. j tnatltas neutras eai Estambd!

AM EAÇA A LE M A  I ídram chamados a Ani;_ a onde
LONDRES. 31 - -  iL .  p  ) — . 0  que se e:pera seràa recebidos 

• Serão grave: as consequências em principio desta semana pe
que te iá  de enírentar a T - iq u ia  , lo  p.-emier Serajoglu 
se romper suas relações com o ■
R eich " Esta fo i a ameaça íei- CEDERA BASES AOS A L IA . 
ta, em nome do -Fuehrer". ao DOS
M inistro tío Exterior da Tu r- LONDRES. 31 ,D . p  ; _  
quia, pelo embaixador Von P a - ' O , circuU* aliados de Aiigorâ 
pen. I informaram á "United Press"

A  própna emissora de Bcrlin» que a Turquia está a pom o dv 
propalou a advertência íe i!a  pelo romper suas relações diplom aul 
embaixador alemão, em termos cas com a Alemanha sendo po- 
Que não causaram surpresa- pois : sivel que o  faça dentro de i i  
são do ritual nazista. 'horas

A  própria emissora de Bcr- j Es-a informação passou atra. 
Um considera cortadas as ro. - ves da estritr. censura nuca 
çit-s da Aiemanha eom a Tur- n que parece lhe dar um c.1 es
quia, faltando ap:na a dlvui- ler sem i-oíicia: Por sua ver. ã 
cação oficial, que ■ fará p io- agencia alemã Transocear.” ú . 
vavelmente na próxima quar- 1 formou que as eooTersacóes en. 
ta-íe ira . depois da reunião do rre o embaixador alemão von

S E V E R I N O ’ A L V E S  A Y R E S
AD V O G A D O

Fonf 1 006 — Rua Duque de Caxias. 290 — JOAO PESSOA

Rua
•tor: 
raJho 

168.
AVfSO

« matériau de texto* qoa 
•aentarn no final tr#a a*to> 
"•  ( * ♦ * )  nílo aào da rê»i>OB- 
ítÕÈfíe fht reilaçfto.

p°rU nriô  intem aciona! a N'» | ^ ira QepOLs da reumao ao 're  o emoaixaaor a.emao vr-n
conferências, visto com o  o  l en lo  , urco. Para a deviõa Papen e o  "prem iei turco Sa-
senhor Spellmann gosa de toaa rajoglu foram dilatadas ate
a eonfiança do J S l *  ; õ g  D IP LO M A T A S  DO -E IX O  quarta-íeira Os jo rn as  de Ber.

^ I b a N D o S a M  A  T U . . . . V  « ta  nollcíxram  que os turcos es- 
tratar livremente o . ma E STA M B LT . 31 — Por R c - tão propensos a ceder as s»jas

proberna“  paz fcen B IG IO . correspondente da b-áses aéreas aos aliados.

0 A T A Q U E  RUSSO A ~ TA R S O V IA
(Conclutão da I a píig ►

f « r a  e  Ankara. adm itiram  um rompimento 
na* próximas 21 bcra> com o Reich coníir- 
msqndo as noticias que desde ontem
eirettlam nesta eapitaL

.UfUi trnprevia-*, especial significação 
ás rettt-tes noticias da capital tbrea até

certo pento cficiais. per terem *;,Jo trarida> 
através da censura turca. Confirmadas, ago
ra com'« todo está a indicar, o capitulo f i 
nal das staooaas relações turco-alemãs du
rante o curso de guerra, a* ustirã o mtntlo 
a nutra demomtracáo cia decadência po líti
ca e diplomatic* dc 3.° Reich ao mesmo tem
po ao '.èiterro da proclamada esfera de in 
fluência da Alemanha nos Estados Balcâni
cos. e

OS RUSSOS COMBATEM. ETC
<Cosc?'J&ão da 1 - pag. » portante centro da Lesões*- t 

mos parte da Rússia S o v ie t : " ?corno tempre, di2 que zs .:t- 
Safce-se que o referido par ^l r-azistís consegui-a^i s- 
mento é composto de ntel j? > tanciar-se co minugo. 
co ultimo co/pc ges emair :r>- A “Transocean" —:-z— -ã -? 
12l.  estez.:ar.o haviam sido 05 r‘̂ S5CS e5-^o ir.ves -zzer -
eleitos em 1939. ri>  Varsóvia pe'.o sul Icstc ? : •« n
KAUNAS EZvl PODER DOS céste. em face ca cesespers

RUSSOS resistência aiemã. Aliás, for*-.
LONDRES, 31 U. P .) — inibem c? alemães que cca:-z- 

Ka unas. a amiga capitai d£ Li- rap- °  ^st^beíecimeasto d? vs' ss 
mania acaba c? cair em po_'cr checas de ponte russas na ztz - 
des russos. O fato ici conuiGit? F5?1 do r.c Visr...'
co no comunicado alemão na- C2i-Xo de Varsóvia que "e.m.z - 
quele mesmo comentário qze a 0 VBBt^ieio da capita, pc- 
emissora de Berlim interrompeu ] t̂Hiesa.
oara dar a palavra ao porta-voz I LONDRES. 31 U ?  —
militar A D NB acaba de a-.mL A “ Transccean ** anuncia que o‘ 
tir a evacuação ce Sietílce. :ni. fíaZ:s*as -'acuaram Sieòlce.
------------------ ------------------------- _  [G R A N D E  A T A Q U E  RUSSO
ROMPERA* COM A ALEMA. LONDRES. 31 V  P -

NHA A "Transccean“ anunciou .-«e
LONDRES. 3! ü  P > _  05 ^ s o s  empreenderam 

Despacho? de Angorá indic; :n Brande alaQW contra os ? 
que a Turquia provavelmente Jú:05  ̂arscvi.t espee : - r t r ?
romperá as suas relações er-;r. x  comra Pra€a á margem 
micas com a Alemanha ú- i r  ô í “ntal c-° r-° VJstula. c":xr ' 
cie poucos dias. ao mesmo tempo p?netrar ^  cap. al poienes.« A- 
em o.ue os jornais de B vlua Î cre5C€nta a em^sora gerr.tor •

que os contra-ataques alemão 
anularam o plane dos atactntrs

 ̂ v j  jiJi n ã o  cie ü  ViU;
predizem que o governo de An 
gorã cederá bases navais e té. 
reas aos aliados 

A  dtc:sáo do  governo cjtcc :o i 
praticam em e revelada «-.pés a 
convocação dos proprietários 
dos jornais err^ carater urgente 
para uma reunião hoje. Mas, 
presumivelmente nada será da. 
d< ao conhecimento publico u fi
les da reunião da Assembléia 
Nacional, que terá *ugar na pró
xima quarta-íeira 

Os diplom ata0 alemáes que se 
encontram em território da T  r . 
quia Já deixaram o* *»eus pastos
e nrp?<*nHíw -pretendem dar inicio a uma 
•vacuação em massa do« naz M is  
residentes no solo turco.
3U SPFN 6A S  AS C O M U N IC A .

COES COM  A L E X A N - 
DRET^rA
E STAM E U L 3J í Reuters) —

As linhas de navegação do Es
tado turco, após a interrupção 
dos 'eus serviços marítimos d '
Mar Negro, acabam de «̂ uspei
der as suas comunicações rc_.-.«,-amcHcww r r w
A lexandre 'ta, prevendo.se. igual, j fo i a produção daquele 
mente, a mesma medida com os < ta ê a certeia o »  vvx 
porto» do M ar Egeu t  com 
S m yroa .

Retornou ao Rio de Ja 
neiro um jornalista 

polonês
RIO. 31 (A . N A  —  Acaba 

retornar ao Rio- apôs uava <65** 
dia de très meses o o  Mexio> SS- 
ta das Unidos e Canada •> ar. 
Conrado Cctsi. ilustre íoroatií** 
polonês, presententeote a íTezzz 
do serviço m teraiiado òe 
clas.

O sr. Conrado Cosi sc*
viagem fez uma mopv.ifíra prJ* 
paganda do Bros.: purl.cav.óo ■̂ 'r- 
tigcs <? falando pelo radio r.xs 
paises acima.

O ilustre confrade revetzu que 
o interesse pek> Brasil é côAa 
xez mais intenso e curioso,_____ -  ...v v iiu jA ja u M « mais intenso e cu r ió s «

erviçob xn «ritlmos do| teve com Cordell Hull e  R ^v  
>. acabam de suspen. | velt. Sobre o usíorw de ; 
is  comuniraçõés coa. rtorte-americarv» ™■americano frisou qu»

J f  >  paus e tan'
A ' T ' ..ora qu;
.a preparando o  puts v*r*
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A UNIÃO
1 de agosto de 1944

NOTA  
DO D IA  
OURO
INTERNACIONAL
A QUESTÃO do padrão <mro 

tem de*p«rtado. nestes ul- 
Umos tempos, estudos upalxona- 
dos dos maiores economistas «  
financistas do mundo. Há, regra 

entre eles. uma coincidên
cia de pensamento a respeito da 
rcstaoraçAo do padrfto. quan
do o regime da paz voltar a pre- 
oonlnar entre as nações. É obvio 
que divergências essenciais so le
vantem a propósito de mecanis
mo monetário a ser implantado, 
mas a idéia central do padrão 
ouro prevalece. MaLs de uma vez

O 3.° aniversario do 15.° 
Regimento de Infantaria

0 programa das festividades no Quartel de Cruz das Armas — Provas esportivas e 
militares — 0 interventor Ruy Carneiro patrocinará a prova de “ basket-ball”  entre oficiais 
e aspirantes estagiários

por Sub-Unidade. PATRONO: Borges. Juiz: — a) — De par- 
_  Gel. Ivo Borges, da Fôrça tida: — Cap. Haroldo. Auxili-
Policlal do Estado. Juiz: — Ca, ares: — Aspirantes — Arman- ___ _____  „  _
pitfio Isnnrd. Auxiliares: — As- do e Relnaldo. Juiz: — b> — j de Carvalho Tuper. acomoanha- 
plrantes Alulslo. Almeida e Pes- Do chegada: —^Cap.^Travásv»*.} do doa irs. Eduardo Cunha. EH

A data de hoje a» sinala a pas- TRONO: 
sagem do terceiro anlversá- melda. Juiz

rio da fundacfto do 15.° Regi. 
mento de Infantaria, cuja or
ganização se deu com a fusão 
dos 2.« e 22.° Batalhões de Ca
çadores. o primeiro vindo do sul 
do país e o ultimo aquartelado 
nesta capital, desde muitos anoa 

Constituído por um corpo de 
tropa brilhante, que se tem des
tacado pelo elevado espirito dc 
brasilldade e compreensão dos 
seus deveres, o 15.° Regimento

temos focalizado nqul o cSS? los d°  P S " ' « " 1»- Mualmente 6ob o
debates o am ando cio major EvUasio VI-
ter.i o r o v L d V í  ‘  l lanovB' Identificou-se logo com 
tro-, de cultura mundills ° ' n'  | “  .P„0,V0„ P“ ™11» 11“ ' conquistando 

o  nrofesmir „ . geral 0 merecida simpatia no
que o ourn 55610 cle todfls as classes sociaisque o ouro representa o uni- da Paraiba.
uersnertivft°nn ,” Jjrnaclonal cm Nostes dias tormentosos, em 
perspectha no após-guerra. O rc- que a segurança do país está a

exigir o máximo de sacrifício

Cel. Edgar de Al- 
Cap. Nestor 

Sanctos. ’ Auxiliares: — Ten. 
Cravo, Asp. Afonso e Agerson.

3. “ prova, ás 10.00 — Monta, 
gem o desmontagem de armas 
automáticas, com os olhos ven
dados. Concorrentes: — Cias. 
de Metralhadoras e Fuzileiro*. 
Disputantes: — 1- sd. por Sub- 
Unidade. PATRONO: — Cel. 
PolU Coêlho. Juiz: — Cap. P i
re«; Ferreira. Auxiliares: — Te. 
nentes ~  Alberto. Nlgro e Ama
ro Pedrosa.

4. “ prova, á* 10.10 — Vivaoda. 
de (velocidade mínima que urn 
homem póde se fardai e cqul-

NOTAS DE 
PALÁCIO

Em visita ao Interventor Ruy 
Carneiro, esteve, ontem, em Pa
lácio, o ce l Edgard da Cruz Cor
deiro. comandante do 30.° B. C., 
de Campina Grande. O ilustre 
militar se demorou em cordial 

~  * ! dopalestra com o Chefe do GovSr, 
no.

A-flm-de cumprimentar o sf. 
Interventor Federal, esteve, on
tem, em Palácio, o c*1*

par). Disputantes:

soa.
5 a  prova, ás 10J25 — Corrida 

do GLUTÃO. Disputantes- — 1 
scl. por Sub-Unidade. PATRO 
NO: — Dr. Renato Ribeiro. 
Juiz — Cap. Nestor Sanctos. 
Auxiliares: — Tenentes — Boni
fácio, Lapenda. Luna Freire, 
Caplberibe. Jamll.

G.a prova ãs 10,40 — Resistên. 
cia (equipado e armado). Dis
tancia: — 500 metros. Dispu
tantes: — 6 slds. por Sub-Unl. 

Cabo d ade. PATRONO: — Cel. Ivo

Auxiliares: — Ten. Slebra, As- I gnva ' e Joaquim flilva. 
pirantes Atila e Benedito. •

OBSERVAÇÕES: — a) O I Retiveram em Palácio os te- 
unlíorme para as 1 •. 2.V 4.» e 5.- j nctlfe* valdemar Bezerra Oavnr- 
provas — Educação Física. canti. Paulo de Lima Freire.

b) — O uniforme para as 3* Paulo André Rangel e o aspirap- 
e 6.“ provas — Instrução. te Antonio Pessoa, que, em í*o-

c> —  Os detalhes de execução me çr comandante do 15.° 
de cada prova serão exphca'*oa , R T convidaram 0 sr. Inter-
aos disputantes e Cias, concoí 
rentes, no momento, pelo Oficial 
Regimental de Educação F I ijch.

EVTLASIO GONÇALVES VI- 
LANOVA - - Major Comandante.

tomo ao padrão internacional ex- 
plica-sc pela grande quantidade 
daquele metal acumulada pelos 
Estadas Unidos, Grã-Bretanha e 
Rússia. A utilização do ouro para 
fins monetários, escreve aquele 
célebre economista, continuará 
sendo a. parte mais considerável 
da procura aurífera mundial. Ca_ 
so fosse abandonado o padrão 
ouro internacionnl, cessaria a re
ferida procura, reduzindo-se. por 
consequência, o valor intrínseco 
des haveres em ouro dos três 
países citados# o que causaria 
graves transtornos as suas indus-

por parte de todas os brasileiros, 
o 15.° Regimento de Infantaria 
participa com notável disciplina 
e maior entusiasmo da magn,\ 
tarefa do preparo militar e da 
vigilância permanente e ativa 
contra os lrümigos da Pátria.

Fundado cm 1 de agosto <ie 
1941 o 15.° Regimento de Infan
taria é uma unidade pertencente 
á 2.a Brigada de Infantaria, ( á 
1a  Região Militar, e teve entre 
outros comandantes o cel. João 
Morais de Niemeyer, logo depois 
substituído pelo cel. Henrique

trias auríferas. Certamente, essa I Duffles Batista Lott, o cel. José, 
é i'ma razão egoisla, mas. com , de Almeida Figueiredo, o tte. cel. j 
toda^ as probabilidades, será ela ' Ururahy de Magalhães, recenie- 
que pesará ao fixar-se a política mente transferido para o cornar»- 
monetária do após-guerra. . do do Batalhão Escola, no Rio 

Cutros argumentos ocorrem ao de Janeiro, 
professor Kremmerer. Propala-sc. Sucedeu-o o major Evilaslo 
com insistência, que. ao encer- Vilanova, há pouco chegado a 
rai-se o conflito, quasi todos os Pãrilíba, e sob cujo comanao. 
países estarão demasiado pobres hoje o terceiro an versá-
e não poderão obter o ouro ne- rl°  do valoroso corpo de tropa 
cessário para restabelecimento do ^^Utar.
respectivo padrão e que, na hipó- 1 FESTIVIDADES INTERNAS 
tese de poderem adquirl-Io. náo „  Assinalando a passagem qb 
lograrão conservá-lo. porque só data 0 major Evilasio Vilanova.. . . . _ 4 1  -nmnvqflonfo rl/~» 1 ̂  O PbfrimPSti.terão balanças de pagamentos ad
versas. E’ isso uma interpreta
ção errônea dos princípios mone
tários.

O ouro. como toda mercadoria, 
tende a ir do pais em que seu 
valor é pequeno para o lugar on
de goza maior preço, quer dizer 
procura sempre os melhores mer
cados. Por isto. qualquer país 
pode comprar o metal de que pre. 
cise, para manutenção do seu 
padrão-ouro, contanto que o pa- 
gue^de acordo com sua cotação. 
Um país exportador consegue 
créditos no estrangeiro pelo va
lor de suas exjMJrtações. podendo 
girar com eles se desejar adquirir, 
ao preço corrente, os artigos de 
que necessite. Ora. esse fato ó 
igualmente aplicável ao ouro.

NESTA CIDADE 0 A G R .°  
OSCAR ESPÍNOLA 

GUEDES
0 ilustre técnico inspe
cionará, nêste Estado, 

os serviços sob sua 
orientação

Chegou, ante-ontem. a esta 
cidade, o engenheiro agronomo 
Oscar Espínola Guedes, presiden
te da Comissão Brasileiro Ame
ricana da Produção de Generos 
Alimentícios.

A ’ frente dessa entidade, que 
vem dando o máximo de sua con. 
tríbulção em favor do incremento 
da produção agrícola no pais, 
particularraente na região nor
destina. o Klustre técnico conter
râneo vem se destacando pela sua 
reconhecida competência e visão 
administrativa.

Neste Estado, o agronomo Os
car Espínola Guedes inspeciona
rá os diversos serviços atribuídos 
á importante organização que su
perintende.

D I A  D O  S £ L 0
Em comemoração á passagem 

do DIA DO SÊLO. o Mundial 
Clube, sociedade carto-filatcUca. 
reunir-se-á hoje. Ás 20 horas, em 
Sua séde social, á rua Duque de 
Caxias. 312

Após o áto. realizar-se-a entre 
os presentes, um leilão filatélico.

O dr. Odon Bezerra, presiden
te do M. C.. convida, por nos '» 
intermédio todas as pessoas e de
mais interessados pelo filatelis- 
mo brasileiro a-íim-de assistirem 
á reunião de hoje.

comandante do 15.° Regimento 
de Infantaria, promoverá várias 
solenidades internas que terão 
inicio ás 8 horas.

O interventor Ruy Carneiro, 
que tem o melhor apreço pelo 
15." R. I.. comparecerá pessoal, 
mente ao Quartel de Cruz das 
Armas, assistindo ás provas de 
atletismo e a uma disputa de 
basquetebol que será patrocina
da por s. excia.

Amanhã, a UNIÃO divulgará 
ampla reportagem do programe 
comemorativo do terceiro aniver
sário do 15.° R . I.
PROGRAM A DAS FESTIV I

DADES 
I  -  PARTE

Local: — Quartel do 15.° R. I.
5.00 horas — Alvorada pela* 

b&ndas de musica e corneteiros.
8.00 horas — a) — Frente do 

Quartel — Hasteamento da Ban
deira Nacional na fachada do 
Quartel, com as formalidades rc. 
gulamentares, perante a troo« 
formada e assistência de todos ou 
oficiais, autoridades e mais pes
soas presentes.

b) — Páteo Interno:
8,10 horas — Leitura do Eolt* 

tlm alusivo á data.
8,20 horas — Compromisso do*

oficiais recem-promovidos.
8.30 horas — Canto do Hnc 

Nacional e Canção do 15.° R. 1.
I I  — PARTE

8,40 horas — Competições ca, 
portivas e militares (programa
ttiléXO). ___

I I I  — PARTE
18.00 horas — Arriamento da 

Bandeira Nacional.
21.00 horas — Revista do re 

colher pelas bandas de tambôres 
e corneteiros do 15.° R. I.

22.00 horas — Toque de sllen 
cio pelas bandas de tambôres e 
corneteiros do 15." R. I-

EVILASIO GONÇALVES V L  
LANOVA — Major Comandante

PROVAS ESPORTIVAS E 
M.SLITARES

a) Desfile dos Atlétas.
b) l.a prova, ás 8,50 — Bas

quetebol — «Prova de honra) 
Disputantes: Oficiais x Asp. Es
tagiários. PATRONO: -  Dr. 
Ruy Carneiro. Juiz — ren. òi-

^ 2 •* prova, ás 9,50 — voleibój 
Disputantes: — Sargentos '»< 
15.° R. I .  * C .  R. A. S

117 ANIVERSARIO DOS CURSOS JURÍDICOS NACIONAJIS — Esteve, ontem, nesta cidade, 
uma embaixada da Faculdade de Direito do Recife, composta dos acadêmicos Manuel Cor
reia de Oliveira, Fernando Jugmann e Jorge Carneiro da Cunha a-fim-de convidar o sr. In 
terventor Federal e outras autoridades para as sistírem ás grandes solenidades com que aque
la tradicional escola de Direito vai comemorar mais um aniversário da fundação dos cursos 
jurídicos no país, no próximo dia 11 de agosto. Ontem á tarde, os universitários pernambuca
nos estiveram em visita a este jornal, demorando-se em palestra com o diretor e redatores 
presentes, tendo também percorrido as instalações da A UNIÃO, colhendo a melhor impres
são de tudo que observaram. Por ser o maior centro de Irradiação cultural do Nordeste, as 
próximas comemorações do dia 11 de agosto na Faculdade de Direito do Recife veem atraindo 
a atenção de todas as figuras de maior relevo nas letras jurídicas nacionais. O “cliché”  aci
ma fixa um aspecto da visita dos acadêmicos da Faculdade de Direito do Recife a esta fo 
lha vendo-se ao centro o dr. Severino Alves Ayres, diretor da A  UNIÃO, acadêmicos Ma
nuel Ccrreia dc Oliveira, Fernando Jugmann, Jorge Carneiro da Cunha, Joffily Albuquerque, A l
berto Diniz, Cláudio Santa Cruz Costa, e os jornalistas José de Cerqueira Rocha, redator-

secretário, c Luiz Gomes.

OBJETIVANDO O INSTITUTO DOS 
CÉGOS DA PARAÍBA
Em adaptação o antigo prédio do Asilo de Men
dicidade —  Dádiva do Banco do Brasil por in

termédio do sr. Interventor FederalcRIADO recentemente nesta 
capital o Instituto de Cé_ 

gos, sob o generoso patrocínio d« 
almas piedosas e amigas desses 
desventurados da sorte, já se en
contra a filantrópica sociedade 
com os seus estatutos aprovados 
c registrados na fôrma da lei.

Movimento que vem tendo a 
melhor repercussão nos vários 
cireulos sociuis do Estado e a 
cuja frente se acham damas de

de conservação. (Nossos nume
ros de ordem — 571|57G, 520|523 
5t39. 570, 579, 677 e 578; 1 Ar 
quivo de aço :Allsteel — Cas: 
Pratt” , com 2 gavetas, tipo car- 
tu e em bom estado de conserva
ção (N|n.u de ordem — 567 
I Bicicleta Royal, necessitand« 
de reparos (N ]n.u de ordem • 
328); 1 Mesa alta de madeira, 
e tampo inclinado em bom es
tado de conservação (Nosso nu

alta distinção, a novel casa de mero de ordem — 397); Várias

ventor Federal para assistir, Uo. 
Je, ás festa* comemorativa1» do 
aniversário daquela unidade.•

Os aspirantes Ferríando 8ami
co. Douglas Clark e João Pinhei
ro Lins, da 7 *  R . M ., estive
ram em Paládo a-flm-de, *.’m 
nom» do C. P . O. R .. convi
dar o interventor Ruv Carnei
ro para assistir ás solenidade*, 
de declararão a oficial da tur
ma, a realizar-se no dia 19 do 
corrente, em Recife.

Esteve, ontem, em Palácio, o 
engenheiro agronomo Oscar Es
pínola Guedes, presidente da 
Comissáo Brasileiro Americana 
da Produção de Gêneros Alimen
tícios. O ilustre técnico, que se 
fez acompanhar do agronomo 
Lauro Xavier, chefe de secção 
de Fomento Federal Agrícola, 
neste Estado, dem orou-se pm 
palestra, com o Chefe do Govér. 
no. acêrca de assuntes relaciona
dos ás atividades da C. B. A . 
na Paraíba.

•
Acompanhado* dos ecadeniv. 

cos Cláudio Ssnta Cruz Cos^a 
e Jofre Albuquerque estiveram, 
no Palácio da Redenção os aca
démicos Manuel Correia de An
drade, Joree Carneiro da Cunha, 
e Fernando Juqmann. a-fím.tíe 
convidar o interventor Ruy Car
neiro para assistir ás festas de 
aniversário da fundação dos 
cursos Jurídicos no Brasil, a re
alizar _se, no dia 11 do corrente, 
na Faculdade de Direito do Re. 
cife.

O sr. Interventor Federal re. 
cebeu. do cel. Alencar Araripe, 
o telegrama abaixo:

FERNANDO DE NORONHA. 
31 — Deixando, ho.ie, as fun
ções de governador de«te Terri
tório e o comando do 'destaca
mento po** ter sido designado 
para o comando da Tnfantaria 
nívis{onár!a da 4.s Região Militar, 
apresento a v. excia. as minhas 
despedidas, agradecendo a coo
peração com que me honrou, 
pondo-me ao int°iro dispor de 
v. excia. em Bélo Horizonte. 
Cordiai*; saudações — CEL. A- 
LENCAR ARARIPE .servação. (Nfnamero de ordem 

-- 349); 1 Tamborete de madei
ra, pequeno com assento de cou
ro, em bom estado de conser_ 
vação (Njn.° de ordem —  o6'J); 
o 1 Máquina do escrever "  Un 
derwood” n.° 2.250.559. (N|nu- 
mero dc ordem — 487).

Como se constata, ns providên
cias que estão sendo tomadas Uião desta cidade. Agora, na 
pelo sr. Interventor Federal, çm entrada do verão. Iniciarei a 
correspondência com os propóei- construção do Grupo Escolar ô 
tos do novo Instituto, represen- da granja. Tracei o programa 
tam de modo eloquente a bòa trabalhos obedecendo á ori- 
vontade com que o Govèrno veiu cntaç&o administrativa do Go-

O Chefe do Govêmo recebeu, 
do prefeito de Alagôa Nova, o 
seguinte telegrama:

ALAGÔA NOVA. 30 — Comu
nico a v. excia. haver concluído 
03 trabalhos da praça e do pavt-

do
PA.

ORDEM DOS ADVOGA
DOS DO BRASIL

Secção dêste Estado
Reunirão no dia 3 do corrente. 

^  14 o 15 horas, respectlvamen-

tória o o Conselho Seccional da

Q -n d „  p * »  * * * % £ • &  ° re o ? m £  “ « ^ ^ 0^ ! -
i n u ^ h r l í r t l í r o b íb l .  rnm convoedos. para u  reuniô« nal da slfilla. h í fo r « .  P , p w 0 . o i ,on.i?lheiros. b.‘m ruvot» , com dl.po.ltlvo. wra

Udades do goe »  " » • ” ' •  I 0 representante da Snb- acrem adaptados un, aoa jA  ■>.
cor. n io tenha a term  t t » Sccsto tlc Campina Orand*. I vvrtloelaiente. Em bom citado

assistência e amparo mereceu 
logo, todo o apoio do interventor 
Ruy Carneiro que, dando fôrma 
objetiva acr seu interesse pela 
nobre causa, influiu para a ces 
são, por parte da Diretoria do 
Asilo de Mendicidade “ Carneiro 
da Cunha” , do seu antigo prédio,
0 qual jã passa por obras de 
adaptuçào conveniente ao fim a 
que se destina.

Acentuando aindu mais êsse 
upôio, o Chefe do Govèrno se 
dirigiu ao dr. João Marques dos 
Reis, presidente do Banco de 
Brasil, no sentido de que o ilus
tre homem publico e grande a- 
migo da Paraiba, destinasse ao 
Instituto dos Cógos os móveis 
som uso da antiga séde da Agcn. 
cia de João Pessoa.

Atendendo o pedido feito pelo 
Interventor Federal, o Presiden
te do Banco do Brasil autorizou
1 Gerência, nesta capital, pôr a 
lis posição dc s. excia aquêle 
naterial. conforme relação nbai- 
so. autenticada pelo sr. Gerente*

1 Armário — guarda-roupa, 
com quatro portas e dispositivo 
para ombreiras. De madeira e 
em bom estado de conservaço. 
tNoaso íiumcio de ordem ■— 213); 
1.» Arquivos de aço “ Allsteel”

Cusu Pratt. tipo carta, com 1 
gaveta e com dispositivo:

cadeiras; 1 Estante de madeira, 
envidraçada. Em bom estado dc 
conservação. (Nosso numero dc 
ordem — 259); 1 Grupo — 1 
sofá e 2 poltronas — de madoi. 
ra, estufado e om sofrivel es. 
tado de conservação. (Da gerên
cia do prédio antigo). (.Nossos 
numeros do ordem — 178, 179 c 
ISO); 1 Porta ehapéu, com es
pelho: do madeira e em •*egu- 
lar estado de conservação. (Pu 
antiga gerência). (N ;n.° de or. 
dem — 198); 1 Fichário com . 
gavetas. De aço. “ Allsteel 
Casa Pratt” , era bom estado de 
conservação (Njn.u de ordem — 
õ63); 1 Mesa pequena, para «. 
fichário acima Do madeira e em 
bom estado de conservação 
(N|h.° de ordem — 390); 1 Su
porte para máquina de eavrewr 
com hastes do ferro c tampo de 
mude ira e para ser ad«q.«ai» a 
bureau Em bom estado da con

no encontro da nobre iniciativa, 
que tem a orienta.la a sra. Adal- 
giza Cunha.

O Instituto dos Cógos da 
Paraiba, a partir de hojo. vai 
iniciar a cobrança regular das 
contribuições mensais, já pro
metidas por aquelas pessoa? 
quem foram dirigidas «.anas cir
culares.

v fm o  de v. excia. Saudações 
cordiais. Prefeito ARLIND O  
COLAÇO.

POESIA E POETAS
Uma carta de Osorio 
Paes ao cônego Mathias 

Freire
O conhecido poeta paraibano 

Osorio Paes acaba de endereçar 
ao conego Matiaa Freire, nosso 
ilustre colaborador ,a seguinte 
carta:

Revdrao. Conego Maflas Prel- 
— Saudações. — Sobejas ra

zões teve V. Rcvdma.. grande 
beletrista. quando, em uma de 
suas  ̂dominicais, manifestou es
panto, dado o fenomeno singular 
que se acentua de maneira cres
cente em nosso meio. pela ava
lanche de poetas que ora enfes
tam 03 Jornais e revistas dc nos
sa terra, de par com autênticos

& homenagem ao dr.
Jósa Magalhães

No noticiário sob o titulo aci
ma. publicado na A UNLÀO de 
domingo ultimo, entre as pessoas
presentes no Jantar oferecido ao menestréis, senhores d(7 legitimo I Abiahy, Klcber Marques e Frsn- 
dr. Josa Magalhães esteve 0 | sentido de colorir, fixado pelai cisco Pessoa, a qual vem traba- 
nosso digno conterrâneo. c!r. imaginação creadora. Velho. — j Ihando eficíontemente para o 
Manuel Morais, chefe de Policia Osorio Paes — João Pessoa. 28 de í êxito dessa campanha de tio  no- 
do Estado. I Julho de 1944’ *. br« sfcfnUicacio.

BIBLIOTÉCA IN FAN T IL 
CIRCULANTE

BRILHANTE INICIATIVA DO 
DR. MANUEL DE MORAIS. O 
APOIO DO CENTRO ESTUDAN- 

TAL DO ESTADO DA 
PARAIBA

Pelo dr. Manuel dc Morais, • 
Chefe de Policia do Estado, aca
ba de ser fundada a Bibliotéca 
Infantil Circulante que visa o 
desenvolvimento intelectual das 
crianças pobres de nossa terra.

O digno auxiliar da adminis
tração publica vem confirmar 
com essa iniciativa os naus atri- 
Wjfcos de espirito e coração 

vk^QU. logo, o dr. Manuel de 
Morais com*a solidariedade do 
Centro Estudantal do Estado da 
Paraiba. entidade máxima da mo. 
cidade conterrânea e que aempr# 
apoiou as justas iniciativas

O presidente do CEJ3P desig
nou uma comissão para contro
lar os serviços desta campanha, 
compondo-se »  comissão dos :>e- 
guintoa estudantes: José e João 
Torres. Hélio Galvào de Vascon_ 
célos, Wtfldir Londres, Tigre do



C O N C U R S O  D E  T I R O  
E N T R E  O F I C I A I S  D O  S .G .E .

0  certame ontem realizado no “ stand”  do 15.° R. 1. —  Patrocinou

A  UN ÍAO  —  Teiça-feirn, 1 dc ajrdsto 'd i ‘ í9 l  i 
_______________  -

a prova de revolver o sr. Interventor Federal

' I

7 *  j S ; .

Falta de moéda divisio
nária no interior

Como é sabido, cm fncc dn 
crise geral que no momento n- 
travessamos. vem escasseando 
nesses últimos tempos a moéda di
visionária quo tanta falta faz ás 
pequenas transações comerciais. 
A cscassês, então, é sensível no 
interior, onde especuladores n- 
proveitam a ausência dc cruzei
ros c centavos, pura negociarem 
dinheiro meúdo com agios es
candalosos c ilegais.

Ainda agoru vimos dc receber 
do um comerciante dc Cuarabi 
ra expressiva carta em que si 
denuncia essa criminosa mano 
bra dc pessoas, que, prendondo 
o dinheiro meúdo em circulação 
no comércio e nas feiras, andam 
a trocá-lo com a alta percenta
gem de 20 % e mais sobre 
valor nominativo da moéda, cm 
detrimento do capital posto cm 
negócios dc pequeno vulto.

Dc certo que esse fato não 
escapará á atenção das autori. 
dades competentes, para que se 
ja  o abuso coibido.

NOTAS SOBRE 
“FRONTEIRA AGRESTE”

Diocleciano Pereira LIMA

ARRUM AD EIRA —  Precisa-se 
de uma, a tratar á rua 13 

de MalO. 456.

Os clichés acim a fixam  flagrantes da prova d e  tiro  ontem realizada no “ S tand” do 15.° R. I. 
vendo-se em prim eiro plano, ao lado do in terven tor R u y Carneiro, o cel. P o lli Coélho, f ir 
m ando pontaria ao alvo, e  abaixo, s. excia. ladeado pelo chefe do destacamento do S .G .E . c 

oficia is daquela corporação.

Re a l i z o u -s e . ás 8 horas do 
domingo ultimo, no stand do 

15.o R . I . .  um concurso de tiro 
entre os oficiais do Destacamen
to Especial do Serviço Geográfi
co do Exército, que constou de 
duas provas, sendo uma de revol
ver e outra de fuzil ordinário.

A  convite do cel- Polli Coélho. 
chefe do Destacamento Especial 
do Nordeste e promotor do con
curso. o  interventor Ruy Carnei
ro patrocinou a  primeira prova, 
sendo a segunda dedicada ao cel. 
Edgard de Oliveira, comandan
te da 2 .a Brigada de In fantaria. 

O  resultado técnico apresenta

do no concurso fo i o seguinte: l.o  o que atravessamos, cumpre-nos 
lugar —  capitão ^Arnaldo Basto, | destacar a iniciativa do Cel. Pol- 
com 96 pontos'; "2 .°  —  tenente i lí Coélho. que dessa maneira pro-
Luciano Barreto Lima, com 85 
pontos e 3 .° o tenente Francisco 
Pinto Diniz com 74. Segunda 
prova: l . °  lugar —  major Dacio 
Cesar. com 144 pontos; 2.° —  
major Augusto Sérgio Ferreira, 
com 143 pontos e 3 .° capitão 
Arnaldo Basto, com 128. Ambas 
as provas foram disputadas em 
3 séries de 5 tiros, com arma li
vre. sendo na segunda prova uma 
série em cada posição, em pé, de 
joelhos e deitado.

Num momento de guerra como

cura rehabilitar tão necessário 
esporte, cuja pratica permite ho
je  aos guerrilheiros russos. “ tfhct- 
niks”  c “ partisans”  iugoslavos a 
tão eficiente defêsa do sólo pá
trio como nos é dado conhecer 
Fica portanto lançada a idéia da 
criação de uma entidade paraiba. 
na de “ tiro ” , nos moldes da Fe
deração Brasileira de Tiro. que 
muito tem auxiliado o Exército 
na formação de atiradores dc es- 
cól.

Serviço de divulgação 
da Bolsa de Valores
RIO. 31 (Press Parga) —  A 

Bolsa de Valores do R io dc Ja
neiro inaugurou importante ser
viço de divulgação de suas cota
ções do mesmo dia. através do 
rádio. Visa essa providência es
clarecer o público sobre os negó
cios relativos a valores, impedin
do. desse modo. a ação dos espe
culadores. que se aproveitam do 
desconhecimento geral a-fim-de 
obter lucros á custa da ignorân
cia popular.

Es t u d a n t e , tive ensejo de 
assistir, na Bahia, aí por vol

ta dc 1923. á prêcaria estréia de 
uma companhia francesa ou es
panholai não me lembro bem —  
àc bailados e revistas. Tendo 
realizado tfemporadas em Bue
nos Aires. R io e São Paulo, ao 
aportar á cidade do Salvador, já  
não era-o mesmo o conjunto, des
falcado que sc mostrava de mui
tos dos seus elementos de van
guarda. Daí, certamenté, o re
traimento do público.

Acontece, porém, que certo jo r
nal, mais realista- do que-o rei. 
sob o pretexto de salvaguardar os 
sentimentos pudiGos da socieda
de bahiana, em primeira página 
e em letras garrafais, houve, por 
bem de advertir o público de que 
as represtíhtaçõeS cia companhia 
eram atentatórias da moral, não 
convindo, pois. • assistir ás mes
mas. „

As coisas, entretanto, não eor- j 
reram ao sabor do periódico. .O 
tiro saiu pela culatra.- Á  estréia | 
medíocre, de Casa semi-vazia. se
guiram-se noites ininterruptas do 
verdadeiras enchentes.- O velho 
teatro São João, - de tão espaço
sas acomodações, tornou-se pe
queno para comportar-tanta gen
te. ‘ ••• < -%

Confesso —  para entrar no as
sunto que iiiWua- °  titulo, dc? pre
sente artigo —  i.que í não'' íen a  
lançado mão do “'Sçriúço jie Rè- 
embolso”  dos nossos “  Correios ”  
para adquirir o  lijvro. ‘ ‘ Fronteira 
Agreste” , se um$ resolução" dc 
carater policial, -np R ló  “-Grande 
do Sul. por motivos idênticos aos 
do ‘jornal bahiano no caso acima

INSTITUTO HISTÓRICO E 
CEOGRÁFICO PARAIBANO

Expressiva homenagem á memória do seu sócio 
fundador dr. Castro Pinto —  0  discurso do dr. 

Octacílio N. de Queiroz —  Notas
dos

R O  T A R Y - C L U B
V ISIT A  DO GOVERNADOR M ELO MOTA

SOB a presidência do Dr. Ho- 
racio de Almeida, realizou-se 

sábado passado no Casino do 
Parque a reunião semanal do Ro 
tary-CJub.

Além dos rotarianos de João 
Pessoa, estiveram presentes á re
união. o Governador do Distrito 
43. Dr. Mélo Mota. do Rc. de M a
ceió. os. srs. H iaty Leal e Jeícr- 
6on Bélo. do Rc- de Campina 
Grande.

Após as apresentações do esti
lo, o  Sr. Julio Rique fez um rela
to dos trabalhos da Assembléia 
Distrital reunida em Campina 
Grande nos dias 27 c 28 de Ju- . N H T A 
lho ultimo, mostrando os  assuntos j 
mais importantes tratados na- - 
quela reunião, de que participa- j 
ram 48 rotarianos dos diversos j 
Estados do Nordeste. f

Em seguida, o Dr. Mélo Mota ] 
íalou ao Club dando as suas im 
pressões da Convenção Interna
cional de Chicago e expondo £ 
orientação que pretende dar aos 
trabalhos de sua- Governadoria no 
presente ano rotario. Ressaltou 
o  papel importante das sub-co 
missões no funcionamento do

Club. cujas atividades seriam fa
cilmente realizadas desde que hou
vesse o trabalho conjunto c har
mónico das comissões e sub-co- 
missões.

Na hora das comunicações, o 
Sr. Eínar Svendsen participou 
a morte no R io do grande jurista 
Clovis Bevilaqua. pedindo que o 
Club manifestasse o  seu pezar á 
fam ília do ilustre jurisconsulto 
desaparecido.

O Sr. João Morais leu um In
teressante trabalho dc sua auto
ria.

D ES A P A R E FAM O SO  
B A N D O LEIR O

Antonio Silvino mor
reu, ante-ontem, em 
Campina Grande

C A M PIN A  GRANDE, 31 
—. (M .) —  Faleceu nesta 
cidade Batista de Morais, 
conhecido pelo nome de 
Antonio S ilv in o ,' famoso 
bandoleiro das caatingas 
nordestinas.

C A  R I Ó  C A

N O TAS DA PRAÇA
O 40." ANIVERSARIO DE A T I. 
VIDADES COMERCIAIS E IN.
DUSTRLAIB DO SR. CARLOS 

GUIMARÃES
Completam-se no próximo dia 

4 de agosto, 40 anos dimu>J,e 
quais o sr. Carlos . ^'•-rfftarãee 
vem empregando as suus a tiv i
dades no comércio c nu industria 
paraibanos.

Com tão longo tirocínio de ne
gócios postos em prática nesta < 
em quasi todas as praças do Nor- 
déste, o denodado negociante 
conterrâneo conseguiu impor um 
nome que destaca o comércio da 
Paraiba do seu tempo, e da hora 
que vivemos.

Regosijado com o transcurso 
dessa efémeride, deseja o sr. 
Carlos Guimarães reunir os seur 
antigos e novos cológas num 
jantar de cordialidade, o qual 
terá lugar naquele d; i, ás 30 1|2 
horas, no elegante Casino do' 
- zrqiiQ Solou nie L u c e n .

S E R E IA S  DESMORALIZADAS
De Victor do Espirito SANTO

I > IO  —  (PR E SS  P A R G A ) —  Procuram la zer com que a liistô- 
*-*- ria se ixjpíta. A o  mesmo tempo em. que velhos c carcomidos 
generais, os meamos que sempre apoiaram, incentivaram  e se
guiram H itler, procuraram num movim ento interno evitar que 
as tropas aliadas entrem vencedoras em Berlim, aparecem em 
Madrid e R om a vozes pregadoras dc paz.
. Franco, o eterno lacaio de IUtler, chega, na sua audácia, 
à apontar ao mundo perigos tremendos que desabarão sôbre os 
povos S2 a guerra não term inar quanto antes. Ele que, anima
do tão somente pela ambição desmedida, nada trepidou em a fo 
gar em sangue os anseios de seu povo, fa la  agora cm econom l- 
sur vidas, em evitar o  derramamento fa  mais sangue.

Creio, porém, que bradam no deserto ésses pacifistas de 
última hora.

As Nações Unidas estão períeítamcntc esclarecidas c  não 
mais se deixam embair por sereias de calças Os seus cantos, 
pela repetição monotona, estão por demais desmoralizados.

A té agora os povos que aspiravam realm ente viver em 
paz tiveram suats cidades destruídas, seus filhos humilhados.
Chegou a vez dos miseráveis e agressores sofrerem males idên
ticas. E não será a blandícia de certas magdalenas que poupará 
a Alemanha do castigo merecido.

Porque ésses pacifistas não se lembraram, quando exulta
vam com as vitorias eixistas, de pugnar pela paz’

°  que fizeram foi justamente o contrário: entoaram lõaa
* Hitler pelos feitos de suas armas, vaticinando ò trlunlo com
pleto do nazismo jsôbre as democracias. A  vida das populações 
htmXtAriaPela ^  naíl5ta n i°  mei'ecla qualquer demarche

Agora que a Alemanha está em vespera de ser invadida 
quando se aproxima o dia da entrada das forcas aliada. emJ ™ museu na-
Berlira, é que tsses lacaios do nazismo querem paz negociada j  £lonaI’ v<d«-LJMot»S.fllWlogtá.

• É fâ y tr  • —*• st a s m a s «yuem viver verá... , U n o  lesfltutp ío  Ceará/ püblíêS-'

COM o comparccimeiHo
consócios concgo dr. Floren 

tino Barbosa, prof*. Olivina Car
neiro da Cunha. dr. Octacilio N. 
dc Queiroz, prof*. Analice Cal 
das prol. J. Batista cie Mélo. A 
Rocha Barreto 'e J. Veiga Ju 
nior v várias outras • as- efi 
tc"c reunido, domingo ultimo. 
IN S T IIU T O  H ISTÓRICO 
OROGRÁFICO PARAIB/uNt' ser 
d l a sessão presidida nelo conego 
Florentino Barbosa e secretaria 
da pelos srs. J. Veiga Junior e J. 
Batista de Méio.

Lida a ata da reunião anterior, 
que foi aprovada, passou-se ao 
expediente que constou do se
guinte: Circular do Ministro José 
Carlos de Macedo Soares presi
dente, do I .B .G .E . ,  encaminhan
do o  programa da I I  Reunião 
Pan-Americana sobre Geografia e 
Cartografia, a realizar-se. em 
agesto próximo, na Capital Fe
deral; do Instituto Geográfico e 
Histórico do Amazonas, do Cen
tro Proletário “ Alberto de Bri
to ” . desta capital, do Centro dc 
Estudos Médicos-cirurgiccs da
Cabeça, em João Pessoa, comuni
cando todos a eleição e posse de 
suas respectivas diretorias; dc 
Instituto Genealógico de Per
nambuco. comunicando a sua fun
dação e solicitando permuta de 
publicações; da Editora Enciclo
pédica. do Rio. enviando questio. 
nárips para a composição da obra 
"  Contemporâneos Inter-America
nos” ; da Editora AngcJ Estrada 

Cia. SI A ., informando sobre 
diversas obras que editou; Oficio 
do diretor do Instituto Geográfico 
e Geológico de São Paulo; acu
sando o recebimento de publica
ções do IH G P ; do bibliotecário do 
Mosteiro de São Bento. Rio. en
carecendo remessa de publicações 
do IH G P: do prof. Alfredo G o
mes. S.- Paulo, no mesmo senti
do; do presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergi
pe, remetendo fotografias amplia
das do herói sergipano do Para
guai. general Aristides Arminio 
Guaraná e um cartáo do Secretá
rio do Interior, de Pernambuco, 
remetendo noticia sobre a Res- 
tauraçáo Pernambucana. Regis- 
tou-se ainda o recebimento dos 
seguintes livros e publicações: 3 
volumes sobre as atividades ad
ministrativas do Interventor Fer
nando Costa, do São Paulo. Dis-

ção do D EIP do Ceará: SALD A
NHA DA GAMA, por D idio Cas
ta; Captura e Preparação dc Pe-i 
quenos Mamíferos para coleeges 
de Estudo, por João Moojen; Ca
pítulos da História Nacional, por 
Alfredo Gomes; Conferências', 
publicação da FALB : Santa Casa 
de Misericórdia dc Santos, por 
Ernesto de Souza Campos: Conse
lheiros de Guerra e Ministros do 
Supremo Tribunal M ilitar, pélo
cel. Laurênio Lago; La  M igra- ------- -—  -  :----- 7~
tlon de Avcs en cl Hemisfério Eduardo Prado. este.Interrogado 
Occidental, por Frederico C. U n -  í’ or Jom ailíta sobre o assun- 
coln c várias brochuras antigas »m itou-se apenas a referir 
sobre zoologia e botanica. reme- am l al0\ deixando ao rep.rter °

exposto, não tivesse proibido a 
venda do romance do sr. Ivan 
Pedro de Martins.

Mas. agora, passada a tempes
tade. com a revogação da medi
da. a leitura do livro malsinado, 
que subtraiu o intelectual gaú
cho ao seu discreto anonimato, 
evidencia, mais uma vez que as 
coisas nem sempre são tão feias 
como se pintam. O realismo in
decoroso cm que teria sido^fun- 
dido “ Fronteira Agreste” , bem 
como as dissolventes aberrações 
pudendas que seriam a essência 
do romance c - a inspiração ini
cial do romancista, resultaram 
mais dc uma impressão superfi
cial intempestiva do que. propria
mente. de um exame detido e 
honesto do rumoroso trabalho. 
De mais a  mais, se. por ventura* 
fossem, na realidade, rigorosai 
mente irrefutáveis as increpações 
formuladas ,ao sr. Ivan Pedro dê 
Martins ainda restava o argu
mento nada desdenhavel de não 
ter sido o introdutor, em nossa 
moderna literatura de ficção, do 
gênero a cujos especimes mais 
requintados, no concernente a 
uma ausência despudorada de 
moral e sentimento artística, qui- 
zeram filia r o seu romance.

Não serão escassas, certamente, 
as falhas e as deficiências a re
gistar a critica nas páginas de 
“ Fronteira Agreste” . Quer quan
do acompanhamos o autor em 
sua capacidade criadora de tipos 
e situações, quer quando enfren
tamos os seus longos e, por vezes, 
fatigantes diálogos. A  tudo isso 
podendo acrescentar as tintas 
carregadas no lançamento de cer
tas cênas e a rudeza de vocábu
los. na enunciação de uns tantos 
arrebatamentos dos personagens. 
O que, aliás, nos dois casos, sem 
prejuizo para a obra. poderia ter 
sido substituído por cores mais 
discretas e palavras menos cho
cantes.

Negar-se. todavia, ao sr. Ivan 
Pedro de Martins uma legitima 
vocação de romancista, uma notá
vel capacidade de observação e 
dc análise aliada a um poder de 
apreensão de detalhes pouco co
mum. quando fixa  as condições 
existenciais c as características 
psicológicas do sub-homem das 
coxilhas gaúchas, cujos martírios 

cujo instinto dc liberdade re
produz fielmente. —  é que não se 
coaduna com uma apreciação se
rena do seu movimentado e dis
cutido romance.

Conta-se que quando, no go- 
vêrno Floriano. fo i apreendida e 
destruída a edição do livro de

tidas pelo Museu Nacional; R E 
V IS TA  das Academias de Letras. 
n .°  '50; idem da Academia Pài(- 
lista dc Letras. n .°  25; idem G e
nealógica Brasileira. n .°  9: Cul
tura Política, n.o 40: Ata Am eri
cana n.o 3 e* M ANAIRA . junho.- 
julho. de J.oão Pessoa: BOLETIM  
do Ministério do Trabalho. n’ .s.
114 e 115; idem do D EIP id o  
Amazonas. n .°  3; idem do D EIP 
do Ceará. n .°s. 4 e 5; idem B i
bliográfico, n -° 2. da Biblioteca 
Pública Municipaf de S . Paulo: 
idem do Brasil-Açucareiro. n .°
3; idem do Serviço de- Economia 
Rural. n .°  2; idem do Museu Na
cional- vols. • X I, X I I  e X I I I ; ■' o 
TIZU M PAM E. n .°  1, ano II I .  pu
blicação da República de Sâp- 
Salvador; Relatório da Santa 
Casa de Misericórdia, de 1943. 
pelo provedor Antonio Mendes 
Ribeiro: Anuário Genealógico
Stasileiro. vo l. V I; idçm Estatàs- obra 
tico do Café (1940 a 1942) .2  
vols., e os jornais “ A  Repúbli
ca ” , de Natal. “ Liberdade”  e  A 
UNIÃO, de João Pessoa.

Passando á ordem do dia. 
presidente declara que. em cum
primento a dispositivo regula
mentar, convocava a todos o5 só 
cios para a sessão especial do ‘dia 
20 de agosto próximo, quando te
ria de realizar-se a eleição . da 
nova diretória çara o  período so
cial 1944-1945. Á  seguir, comuni
ca aos presentes o  desapareci
mento objetivo, no dia 12 de ju 
lho, do sócio fundador dr. João 
Pereira de Castro Pinto, notável 
orador parlamentar, jornalista ■ 
homem de letras a quem o IiiSti 
tuto devia grande cópia de servi
ços nq período de sua instalação 
e. posteriormente, quando o ilus-

curso do posse do Presidente Var tre sai*doso niorto exercera_______  . , . UVUÜC va i- nrpjeldonnln. rin TücEarin* a Inrrrv
gas na Academia Brasileira de
Letras e do Ministro Marcondes 
Filho, sobre o Momento Consti
tucional Brasileiro, ofertas do 
dr. João Gonçalves de Medeiros, 
diretor do D EIP deste Estado; 
PEDRO AMÉRICO, por Horacio 
do Almeida; D . Manuel de Assis 

Mascarenhas. por Adauto Ca- 
mara; A  Nova Toponím ia Cea
rense. por Tom az Pompeu So
brinho; Arquivos do Museu Na-

presidencia do Estado; e logo dá 
a palavra ao consócio dr. Octaci- 
Uo N . de Queiroz para fazer o 
elogio fúnebre do inolvidável,pa
raibano. O orador leu um magni
fico  estudo sobre a personalidade 
marcante de Castrq Pinto m 
nário nacional. eétud(>«ajá^ ' 
garemos na próxim 
folha.

Em seguida, o consócio J. Vei
ga Junior pede. como comple
mento ás, homenagens requeriáas 
peto orador. : que fósse suspensa 

^ -£~aprovado P°r

tarefa das conclusões. Houve, 
em São Paulo —  disse Eduardo 
Prado —  um sapateiro a respei
to  de cujas habilidade c garantia 
dos trabalhos, o  próprio não ad
m itia  a menor restrição. E para 
pasitivá-ias e delas, a  um só tem
po. fazer a devida propaganda, 
mandou pintar uma espécie dc 
quadro que fez a fixar no portal 
da oficina. Era um leão debàtcn- 
do-se. com furia, para desfazer 
as costuras dc um borzeguim. O 
couro —  via-se perfeitamente —  
dilaccrava-se; mas as costuras, 
nem como coisa: não cediam. E, 
com o fim  de esclarecer e suges
tionar o freguês, em letras gor- 
-das.i ínandõiL íe  niesird.im.vax. na 
pintura os seguintes dizeres: 
RASG AR . PODE; DESCOSER. 
N A O !

E ' licito, com efeito, discordar 
de um escritor, apontando as la* 
cunas ou as inexatidões dc sua 

Mas quando esta tem. 
realmente, valor intrínseco e per
manente a comunicar-lhe vida e 
capacidade de perpetuação, todas 
as restrições que. por ventura, a 
ela oponhamos, podem, quando 
muito, se sinceras o  justas, alcan
çar o  mérito de advertências cri
ticas suasórias, mas nunca R f ° r* 
ça irreprimível de deprecia-la e, 
multo menos, destrui-la. Esta 
no caso. a meu ver, o romance 
“ Fronteira Agreste” , do sr. Ivan 
Pedro de Martins.

importação paulista de 
batatas argentinas

RIO. 31 (A .N .) —  Havondo o M i
nistério da  Agricultura permitido 
a  importação pela Secretaria da 
AgricUltura de S . Paulo de gran
de quantidade dc sementes de ba
tatas da Argentina de uma va
riedade produtiva, está sendo es
perado dentro de poucos dias no 
porto de Santos grande carrega
mento daquele tubérculo. Cerca 
de quatro m il lavradores, que nfio 
conseguiram sementes suficientes 
das culturas do Norte do Para
ná. serão beneficiados, pleitean
do o  recebimento de trinta mil 
sacos para as sementeiras na pró
xima época das chuvas.

OCULOS de luxo. perfeita Imi
tação de RAYBAN. por preço 
insignificante, vende “ A Prínoé- 
— A V .-B . EofcíWP 19.8.



A UNIAO — Terça-feira, 1 tic agosto de 1911

desagregação
R Osorio BORBA

10. 31 (Proas Farga) —  Km 
natural que, diante do aten

tado contra Hitler, anunciado poí 
ele próprio, os observadores tf o 
inclinassem para a hipótese do 
maiB um “ truc" demagógico, um 

putsch ou conspiravao inven
tada pelo nazismo.. 0  mundo In
teiro conhece esses expedientes 
das ditaduras fascistas, que vi 
vom do choquos emotivos provol 
cados artifieialmontc na sensibi
lidade coletiva, da preparação de 

conspirações'’ para fortalecer 
só reprimindo-as, da falsifica 
çao do planos terríveis para u. 
larmar os conservadores c os ti- 
niidos o arrancar-lhcs a grati 
dao pelos “ saldorcs". Na Ale
manha mesmo, o incêndio do Rci- 
chBtag e o expurgo de 1U34 são 
exemplares presentes na memó-
ria. dq todos^_

No caso, porSm, de agora,* à 
hipótese de um atentado simu
lado, salvo um grande enguno, 
tíovia ser afastada, dadas as cir
cunstancias. "Não c muito crivei 

* d.uc os dirigentes nazistas repe
tissem a mágica na fase culmi
nantes da guerra e no curso de 
unia série de derrotas alemãs de
sastrosas. O “ expurgo"'de mili
tares neste momento não pódc 
ser gratuito, mas provocado por 
um perigo de morte real para o 
governo de Hitler. Não se com
preende que êle, por um capri
cho partidário, ou simples ex
pediente de propaganda, tomas
se a iniciativa do caracterizar 
tão flagrantemente a queda de 
moral entre suas hóstes, «aguçai 
os dissidios que estavam no in. 
teresso da propaganda disfarçar 
aos olhos do mundo, c provocar 
adesões ao descontentamento, pe
la violência contra lideres do 
exército.

No momento cm que é escrito 
esto comentário (provavelmente 
ao ser publicado já estará ve
lho, tanto parece precipitar-sc 
a marcha dos acontecimentos) 
todas as noticias parecem con
firmar a natureza mortal da cri. 
se. Até as medidas c as pl'o_ 
clamações do govcfno, ate as pa
lavras de Hitler. Um ditador c 
comandante em chefe que preci
sa recomendar aos seus governa
dos e comandados que lhe obc. 
cleçam e não a outrem, confessa 
que se sente perdido. 'Quanto 
mais alto grita que está forte, 
mais claramcntc expõe a sua 
fraqueza. Quanto mais drásticas 
as medidas de defesa que adota, 
mais sério proclama o perigo 
que o ameaça. Busto atentar na 
mais sintomática dessas medidas: 
a investidura do feroz Himrnlcr 
na chefia de todas as forças mi
litares internas ou metropolita
nas. Uma escolha que só apa
rentemente significa uma garan
tia contra o fermento revolucio
nário, baseada no terror que ins
pira o antigo chefe da “ Gesta
po", pois, na realidade, vem ex
citar novos ódios contra o gover
no que busca apoiar.se na cóle
ra sanguinária dc um fascinora.
E qiíc há de generalizar os ro- 
sentimentos dos militares entre
gues no interior á chefia dc um 
civil ortodoxamente nazista.

Nem todos os que acompanham 
a guerra sem perder de vista a

III CONFERENCIA 
INTER-AMER1CANA DE 
ADVOGADOS 

Instala-se na próxima 
semana, na cidade do 
México
RIO. 31 (A . N .) — Reune-se 

na próxima semana, na Cidade 
do México, a I I I  Conferencia In- 
ter-amerlcana de Advogados, sob 
a presidência do dr. Carlos San
chez Mejorada. presidente da 
Barra Mexicana, e presidente da 
Federação Inter-amerlcana de Ad
vogados. desde agosto de 1943.

O Instituto da Ordem dos Ad
vogados Brasileiros, assoclaçao 
nacional federada, constituiu a 

*sua delegação com os srs- pro
fessor Eduardo Theiler. chefe da 
delegação e representante do 
presidente do Instituto, drs. Abe
lardo Cunha. Castilho Cabral,
Heribcrto de Miranda Jordão.
Olavo Bilac Pinto e Evaldo Sa- 
ramago Pinheiro, que já parti
ram para o México.

O Instituto dos Advogados dc 
S. Paulo, filiado ao Instituto, c ó 
Federação Interamericana como 
associação geográfica constituin
te. terá como seu delegado o prol.
Noé Azevedo, que também já se
guiu para a República irmã.

Regresso do Ministro 
Souza Costa

RIO, 31 (A . N .) — O Ministro 
Beuza Costa, que chefia *  Dele
gação do Brasil á Conferencia In 
ternacional reunida nos Estados 
Unidos voltará ao Brasil na pró
xima terça-feira, oito do corren
te. quando err.barcarã_ em_ Mia-

sua feição, política cotio intei- 
ramente jubilosos cÓih' a pers
pectiva do um colapso interno 
da Alomanhu, ao invés do uma 
decisão militar. Essa alegria í 
ensombrada pela intuição do pc. 
rigo de uma paz negociada c da 
substituição, no menos temporá
ria, no po‘det\ dos nazistas pelos 
militaristas. Já há de haver mui
tos Badóglios cm cnsáio. Oa mais 
posaimistqs' vêera nossa possibili
dade n sobrevivência do naxismò 
sem cainitfn, porque na realidade 
o nazismo, não foi roais do qu1 
uma vasto- organização criada pe
lo prusfdnnismo pangòrmanista. o 
por todas as forças reacionárias 
c conquistadoras mantida com o 
apôií» dessas Íôrça3, apezar de 
todas as dissidências internas, 
mais ou monos confidenciais.

Muito tarde os “ vons” do exér. 
cito ‘ condenam' a ’ camarilha de 
Hitler c seus crimes: depois dc 
a haverom' ajudado a desenca
dear sobro o mundo uma calami
dade inédita.

Certa categoria dc “ anti-fns- 
listas”  horrorizados com os.átos 
dc "terrorismo" contrâ- o faecis. 
mo, há de .ter condenado no in
timo o atentado de há trêa dias. 
Quo horror! quo malvadez! que 
ilegalidade!

CAIXA NACIONAL DE 
ESTATÍSTICA

(Nota do Departamento Estadual de Estatística)

CONFORME foi noticiado, ftca.
ba de ser criada, no Distrito 

Federal, a “ Quota dc Estatísti
ca” * tributo dc valor igunl ao do 
imposto sobre diversões e que se
ta cobrado igualmontc sobre os 
ingressos vendidos nos cinemas 
e casas de espetáculos em geral. 
Destlna-sc. á arrecadação da no
va taxa. a uma Caixa Nacional 
administrada pelo Instituto Bra
sileiro de Ocografia c Estatísti
ca, médida esta de grande alcan* 
ce não só rta Capital da Repúbli
ca- como em todo ri país.

Falando sobre o assunto, o  em
baixador José Carlos de Macedo 
Soares, presidente do Instituto, 
disse inlclalmentc que a estatísti
ca geral brasileira, em oito anos 
de existência, seb o regime de 
conveniente coordenação c tecni
camente orientada não conse
guiu suprir as suas deficiências, 
cm virtude da incapacidade por 
vezes total dos órgãos coletores 
de informações da rede da Agên
cia Municipal de Estatística. Im- , 
punha-se. „.pprtanto, a necessida
de de proceder-se a adaptação 
da estatística civil ás exigências 
da segurança nacional. Dois re- ! 
cursos foram tentados: l.o —  A

criação de Secções dc Estatística 
Militar em cada Departamento 
Regional dc Estatística, supervi
sionados pelos representantes dos 
Estados Maiores- nns diferentes 
Juntas Regionais dc Estatística; 
2 .o — Nacionalização das agên
cias municipais, por melo» e 
acordos interadmlnlstratlvos. a- 
fim-de obter-se rendimento ade
quado das referidas secções.

O êxito da primeira. —  conti
nuou o entrevistado — estaria 
condicionado á efetivação da se
gunda daquelas, medidas, uma 
vez que. continuando os agentes 
municipais de estatística a ser 
nomeados pelos prefeitos, a rece
ber vencimentos insuficientes o 
rtcscstimuladores e permanecendo 
as agencias sob a direção admi
nistrativa dc cerca dc j.GOO go
vernos locais, “ nenhum proveito 
prático, resultado algum sc teria, 
dc onde o sacrifício pedido á na
ção. a qual teria de continuar, 
como até agora, com uma péssi
ma c atrazada estatística geral, 
privada dc dados para um plano' 
dc mobilização e sem matéria pri
ma digna de fé c suficiente para 
os trabalhos de responsabilidade 
que se atribuiram ás secções de

Em Uruguaiana o emb. 
Batista Luzardo

PORTO ALEORE. 31 (A. N .) 
— O embaixador Batista Luzar- 
clo que seguiu para Uruguaiana, 
devendo regressar a Montevidéu, 
adqueriu naquele município mo
derno cstabcl'*clmcnto rural na 
zona fronteira, á Fazenda Bele
za. pela importância de 3 milhões 
dc cruzeiros.

estatistlca militar” .
Afirmou em seguida Que fd  a 

necessidade de prover dos mais 
amplos e minuciosos dados sobre 
os variados aspectos da vida na
cional. os Estados Maiores c* por 
outro lado. o fornecimento de 
contribuições estatísticas dignas 
de fé a todos os órgãos da admi
nistração civil, o  que levou o Go. 
vérno Federal a promover a so
lução do problema dos serviços 
estatísticos municipais.

O embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, ao tçrxpinqr, dlv. 
sc que a criação da Caixa Na
cional de Estatística Municipal 
rc destina aos custeios do dois 
importantes objetivos: serviços 
estatísticos e registo de pesquisas 
c realizações necessárias á segu
rança nacional c relacionadas 
com as atividades do Instituto, 
isto é. que dizem respeito ao exa. 
to conveniente conhecimento das 
condições dc trabalho e de vida 
do povo brasileiro.

A expedição ao Brasil 
Central

RIO. 31 (A . N .) — O vesper
tino O GLOBO noticia que o co
ronel Matos Vanlquc, da expedi
ção Xingü Roncador. segundo te- 

! legramas dc Porto Alegre, acaba 
de fazer all declarações de gran
de sensação a respeito do avanço 
daquela expedição no Brasil Cen- 

i trai. tendo já ultrapassado o Rio 
das Mortes.

A nota mais sensacional da* 
, declarações do coronel Matos Va
nlquc é aquela em que revela que 

_ os chavantes, os temiveis Índios 
do Brasil, em face do avanço da 

' expedição começaram a recuar, e 
á proporção que recuam vão in
cendiando matas, plantações e al- 
deiamentos-

E S P I R I T I S M O
Franqueada ao publico reall- 

zar.se-á, hoje, ás 19 e meia ho
ras, na séde da Federação Es
pirita Paraibana, Á rua 13 de 
Maio. n.° 465, uma sessão de es
tudo filosofico, na qual será lida 
uma entrevista do dr. Wantuil 
de Freitas, presidente da Fede
ração Espirita Brasileira, conce
dida ao jornal “ A Noite” , sobre 
as obras psicografadas pelo mé
dium Francisco Cândido X a 
vier.

COMPANHIA
SIDERÚRGICA

NACIONAL
A U M E N T O  DE C A P I T A L

A  partir de 1.’  de agosto e até 
o dia 31 do mesmo mês, estará 
aberta, no feanco do Brasil e suas 
Agências, a subscrição pública para 
o aumento do capital da Companhia 
Siderúrgica Nacional, que está cons
truindo a usina de Volta Redonda.

& 'capitai- irSctei, já íntegralizado. 
que é de Cr$ 500.000.000,00, ele
var-se-á a Cr$ i.000.000.000,00, em 
ações ordinárias nominativas du 
valor de Cr$ 200,00 cada uma.

Podem subscrever essas novas 
ações oa atuais acionistas e os ci
dadãos brasileiros e empresas bra
sileiras que quiserem tornar-se 
acionistas da Companhia.

O subscritor poderá integralizar no 
ato da subscrição o valor das ações 
ou pagar a entrada inicial de 20"ci 
dêsse valor, realizando o restante 
em 4 entradas de 2 em 2 meses.

No D iá r io  O fic ia l do dia 22 
de julho estão , pu b licados  o 
PROSPECTO do aumento de capi
ta l; a ata da Assembléia Geral Ex
traordinária que deliberou sôbre 
êsse aumento, na qual foram trans
critos a ex-posição justificativa apre
sentada pela Diretoria e o parecer 
do Conselho Fiscal; os Estatutos da 
Companhia e o seu último Balanço.

Ao abrir a subscrição pública para 
ésse aumento de capital, a Dire
toria da Companhia Siderúrgica 
Nacional tem a certeza de que o 
patriotismo dos Brasileiros reno
vará nesse ensejo a demonstração 
de confiança no programa em gr -.ri
de p3rte já executado, c do pro
pósito de que a Usina de Volta 
Redonda seja a expressão da von
tade da Nação cm possuir a sua 
indústria pesada, para fortalecera 
economia do pais.

Pela Diretoria

GUILHERME GUÍNLE
1'rQsidciUe

Rio, Julho, 1944

late?
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E S P O R T E S

Campeonato Paraibano de Putebdl
DERROTADO O “ F ELIP É IA ”  PELO “ D O LAPO RT ”  
TÉCNICO DA PARTIDA —  O JU IZ

4 X 1 0  ESCORE —  MOVIMENTO

SOB as ordens do sr. Alulsío liantes. Há uma série de incur- 
Ribeiro de Lira. as equipes sões de lado a lado. notando-se 

representativas do FEL1PÈIA e falta de visão do “ goa l”  dos 
do D O LAPO RT pisamm. na tar- avantes do nlvi-celeste. 
de de domingo ultimo, o grama- i O D O LAPO RT vai ao ataque 
do do E. C. CABO BRANCO, por intermédio de Sabino que 
disputando o  encontro final do põe a pelota dentro da área. para 
primeiro turno do campeonato Carlito cabecea-la cm grande es- 
paraibano de futebóJ. promovido tilo e abrir a contagem para suas 
pela Federação Paraibana de Des. I còres.
portos. ' I Nova saida e excursiçnam os

Como preliminar, bateram-sc dianteiros do FELEPÉIA. Leio 
as equipes do PALM EIRAS e do apanha a pelota, e se infiltra 
19 DE MARÇO, numa partida em Henrique atira-se a seus pés, a 
que não se presenciou uma só jo - 1 “ superball”  lhe escapa das mãos 
gada que impressionasse. O esco- e vai ter a Everaldo. que com um 
re foi d? 2x l favorável ao quadro , passante arremate empata a par- 
rubro. O juiz fo i o sr. Juarez tida.
dos Santos- que atuou bem. | Sai o DOLAPORT, pressio- 

Dada a saida pelos alvi-verdes. nando o arco de Djalma. Nuca. 
inicia-se o prélio- reinando um de fóra da área. chuta e assinala 
certo equilíbrio entre os 22 pre- o segundo tento para suas côres.

C A M P EO N A T O  GARIÓCA 0 E  F U T E B O L
Facil triunfo do “ Fluminense”  sobre o “ São 

Cristovão”  —  Atual colocação

Logo depois é encerrada a primei
ra fase.

Voltam os preliantes ao gra
mado e continua o jogo com as 
mesmas características do perío
do inicial, isto é, sem nenhuma 
técnica. Os “ periquitos”  melho
ram um poucó o  seu padrão e 
conseguem consignar mais dois 
tentos, por intermédio de Graci- 
linno e Carlito.

COMO ATU AR AM  OS QUA
DROS

As duas equipes atuaram com 
as seguintes constituições:

NO TIC IÁR IO  DOS MUNICÍPIOS
DE CAMPINA GRANDE

memória do Presidente Jo ã o  Pessoa

Dolaport: —  Henrique, Valde-
mar e Durval: Marcial. Sabino e A ,  , j J* o c  j  • n
Guariba: Gordo. Nuca. (Grad- As homenagens prestadas no dia Zo de julho á
liano. Carlito), Carlito (Graci* 
liano). Graciliano (Nuca) e Odi
lon.

Fclipéfa: —  Djalma, Belga e 
Vanildo; Liricío. Mota e Erandi;
João Lucio. Agamedes, Everaldo.
Diogenes e Leio.

A  atuação do sr. Aluisio Lira, 
póde ser considerada bôa.

A  renda fo i superior a mil cru
zeiros.

“ C. D . C .”  D E S T A  C A P IT A L —  4 x “ A T L Â N 
T IC O ”  0 E C A B E D E L O  —  2

Seguiu, domingo ultimo, com No quadro vencedor destaca- 
destino á vizinha vila de Cabede- I ram-se Adalberto, Nilo, Chianca, 
lo. uma embaixada do “ C .D .C . ”  I Zazá, Ratinho. Gilson e Milton, 
composta dós sus- Nilorivalson enquanto que o ponto alto da 
Miranda e Nilson Miranda, além 1 equipe vencida esteve~em Fonse-

CAM PINA  GRANDE. 27 (Dn 
Sucursal d ’A  UNIÃO ” ) —

O povo desta cidade prestou, 
ontem, á memória do Presiden. 
te João Pessoa, mais expressivas 
homenagens por motivo da pas
sagem do 14.° aniversário do seu 
desapareci mento.

Pela manhã fo i rezada na Ma
triz da çidade, missa mandada 
celebrar pelo Nucleó “ Clara Ca
marão” , do qual é presidente a 
professora Apolônia A-morim.

Findo o áto religioso, todos 0s 
alunos das escolas primárias 
grupos escolares, e do ‘ ‘ Ginásio 
“ A lfredo Dantas” , rumaram- ao 
monumento do Presidente João 
Pessoa, onde depositaram flôres 
no pedestal da estátua do inol
vidável brasileiro.

Discursou nesse momento o dr. 
Hortencio de Souza Ribeiro, que 
proferiu uma oração cheia de 
conceitos justos á obra do Pre 
sidente João. Pessoa.

dureira. apesar da resistência 
apresentada pelo conjunto su
burbano. O “ placard”  não foi 
além de 2x1.

O Canto do R*o derrotou em

de 22 jogadores. Naquela vila, o 
quadro pessoense teve a oportu
nidade de enfrentar o forte es
quadrão do “ A T L A N T IC O ”  cam
peão local. Depois de um jogo 
bastante movimentado, reinando 
g maior cordialidade esportiva, 
venceu o “ C .D .C .” pela conta -

ca. seguido de Regé e Renato. Os 
quadros estavam assim constituí
dos : “ C . D . C . ” : Ratinho, Gilson 
Nilson; Zazá, João e Chianca: 
Milton, Sarará, Adalberto, Nilo 
e B etinho."ATLAN T IC O : —  Va- 
vá. Amauri e Nelinho; Fonseca,

gern de 4-2. tentos consignados gé. Renato. Magalhães e Vander-

conta-*

RIO. 31 (A . N . )  —  O FLU M I
NENSE pelejou, ontem, em seu 
estádio, contra o SÃO CRISTO- 
VÃO, numa partida C[ue era con
siderada a numero um da tarde. o______ _____ ____ ___  ____________  ____________ ______
Entretanto, a facilidade com que Niterói o Bangú pela contagem por Adalberto 3 e Milton 1 para i le i. Nos quadros secundários
o FLUM INENSE anulou o quadro de 4-2. . . . .  -
do São Cristovão, desde os pri- ‘ A  colocação do campeonato 
meiros momentos da partida ti- com a rodada de ontem é a se- 
rcu todo o interesse do numero- gvinte: 1 ,° lugar. Fluminense, 
so público. O Fluminense mar- com um ponto perdido: 2.o Vas-
cou quatro tentos na primeira co. com 2; 3 .o Flamengo e Canto
fase e. na segunda, um. para o ao Rio, com 3; 4 .° Botafogo, com 
São Cristovão assinalar dois. 4; 5 .°  Madureira, América e Sãa 

O Botafogo conseguiu registrar Cristovão, com 6; 6 o Bangú. com 
expressiva vitória contra o Ma- 9 e 7.° Bonsucesso, com 12.

D E  SA N T A  R IT A
As comemorações do 1 4 .° aniversário da morte 
do Presidente Jo ão  Pessoa —  Morre um espor

tista, em consequência de um desastre de 
automóvel

SANTA IÍITA , 30 (Do Corres 
pondonte) — Com muito fervor

Pihino e Cicero; Ligeirinlio, R e- civico, fo i comemorado nesta ci-

os visitantes e Regé 
para os locais.

Renato | venceram os locais pela 
'gern minima.

dade, no dia 26 deste mês, o 14. 
aniversário da morte do Presi
dente João Pessoa.

A ’s 7,30 horas realizou-sp ne

l . °  Congresso Brasileiro de Desportos
NUM P L A N O  D E  E X C E P C IO N A L R E L E V O  0 C O N C LA V E  R E A L IZ A D O  NA 

V ITÓ R IA  M ER EC ID A  00  VASCO C A P IT A L  00 PAÍS
Caiu vencido o América pela contagem de 3 2 Uma entrevista á Agência Meridional do “ sportinan”  paraibano Jo ã o

s  januario  toi arrecadada, on- Lira Filho, presidente do Conselho Nacional de Desportos —  ManifestAm o ímnnrfon/itQ rir, * *

tação coletiva do pensamento de todos os desportistas brasileiros —  
Caminho para a unidade nacional

(Especial para A  U N IÃ O )
J J IO , 28 —  (Agência M erid io

RIO . 21 (Pelo aéreo) — Os 
quadros do Vasco e do América, 
na noite de ontem, no estádio de 
São Januario. disputaram um 
prélio renhido. Desde o primeiro 
momento de luta, o Vasco, favo 
rito dos entendidos, viu-se obri
gado a desenvolver uma ação e fi
ciente, a-fim -de poder conservar 
a vice-liderança do campeonato. 
E ' verdade que jogou melhor. En
tretanto teve no esquadrão rubro 
um adversário perigoso, combati, 
vo e, que o obrigou o defender-se 
com esmero. O “ p lacard”  de 3-2 
é fiel espelho do que fo i o jogo. 
Semente nos últimos instantes da 
luta os visitantes-superaram os 
locais.

tem. a importância de CrS 
.034,00.

PE-DERROTADO O “ B A H IA "
LO "V IT Ó R IA ”

SALVADOR. 31 (M eridional) 
—  Disputando o  campeonato lo
cal. o BAH IA  abateu o V IT Ó R IA  
pela contagem de 4-3.

OS MELHORES
O Vasco agiu de acordo com 

as circunstancias, desenvolvendo 
uma ação mais entusiasta do que, 
propriamente, técnica. Roberto, 
sempre firme, p  Rafanelli, numa 
grande noite, foram figuras de 
detaque. Dino estrelou bem. 
çomprovando a sua ciasse, embo
ra sem superar A lfredo. No ata
que, Lelé e Isaias destacaram-se 
dos demais. Os vascainos joga
ram praticamente com dez ele
mentos porque Rubens contun
diu-se e fo i para. a ponta esquer
da . Djalma, na zaga. não com
prometeu .

No quadro rubro, o arqueiro 
Osni I I  fo i um jogador de realce.
A  zaga acusou altos e baixos e 
Danilo brilhou no centro da linha 
média. Também Amaro auxiliou- 
o  basí| ite. Entre os atacantes 
merecem destaque Maneco e L i
ma, embora este atuasse muito 
recuado. Invernizzí pouco apare
ceu.

O AR B ITR O
O sr. Antonio da Rocha Dias 

teve uma atuação aceitavel 
OS "G O A L S ”

1. ° TEM PO —  O "p lacard”  
funcionou pela primeira vez aos 8 
minutos per intermédio de Jorgi- 
nho, a favor <jo América. Reage o 
Vasco e Lelé empata a partida 
quando transcorriam 11 minutos. 
Voltam os vascainos ao ataque e 
Isaias, aos 21 minutos, adquire o 
2 .° “ goa l”  dos locais.

2 . °  TEM PO - Aos 22 minutos, 
com linda cabeçada. Isaias mar
cou o  terceiro “ goal” vascaino.
No final, reagindo. Maneco con
quistou o segundo ponto dos ame
ricanos e assim term in ou ^  par
tida. -

OS QUADROS
As duas equipes jogaram assim 

constituídas:
VASCO —  Roberto; Rubens e 

Rafanelli; Alfredo, D ino e Arge- 
miro; Cordeiro. Lelé. Isaias. Ade
mir e Djalma.

AMÉRICA: —  Osni IL  Osni I  e 
Grita; Ilím , Danilo e Amaro; 
China. Maneco, Invernizzí. Lima 
e Jorginho.

A PRE LIM INAR  
A peleja preliminar foi vencida 

pelo América pela contagem de 2-0 .

A REN D A.
feia« Miiictunaí ao «temo de

iMEL DE GRÁU PARA  
TAQ UÍGRAFO  
Aprovada pelo Uruguai 

e Argentina a sugestão 
do Brasil
RIO. 31 (A . N . )  —  A  Federa 

çào Taquigráfica Brasileira, no 
objetivo de esclarecer se os ta
quígrafos deveriam ou não usar 
anel de grau, realizou, recente- 
rnente. vasta enquete entre os 
profissionais dos paises, Uruguai e 
Argentina, sugerindo, ao mesmo 
tempo, como .simbolização, a  pe
dra branca, ónix leitoso, não 
translúcido, tendo como distin
ção lateral um facho e uma cen
telha

A votação, no que diz respeito 
ao Brasil, processou-se afírm ati 
vamente. ou seja. a quasi totali
dade dos interessados manifes
tou-se pela adoção do anel, apro
vando. também, a simbolizaçáo 
ideada.

Acaba, agora, aquela institui
ção técniça de receber o  resulta
do d,O inquérito levado a efeito

nal) —  O sr. João Lyra  P 
lho. presidente do Conselho N a 
cional de Desportes em decla
rações prestaaas á- M eridional 
situou num plano de exo. pcio 
nal relevo o conclave recente 
m ente eietuado nesta capital 
sob o patrocínio da C. B . D  
Eis como o “ sportsm an” parai 
bano traduziu isuas impressões 

—  Reuniram -se na Capital do 
país, pela prim eira vez na his
tória nacional, os desportistas 
de todas as unidades territo 
riais. A  reunião, constituída em 
Congres-o, marca a realização 
do Prim eiro Congresso Brasi
leiro de Desportos. Eis uma no
ticia auspiciosa, pois que enfei 
xa um movimento de alto sen
ado, tanto pela sua expressão 
nacionalista, como pelo seu con
teúdo de preparação organíca 
cio povo, nomeadamente da ju 
ventude.

U M A  N O V A  L E I P A R A  OS 
D E SPO R TO S

—  O  Congresso desportivo é 
ruto da lei de organização na

cional dos desportos. Entre as 
razões de benemerência que esta 
possue deve eer destacada a de

com o dispcMo no art. 132, da 
Constituição. Submetido ao pn 
recer do Consultor G era l aa 
República, eslá em condição d. 
ser convertido em lei. Parece- 
nos que não tardará essa con 
versão. dado que o M in istro do 
Educação está patrioticamente 
interessado a respeito. O  P r 3- 
sidente da República também já 
manifestou a sua tim patia  pela 
execução da matéria. 
M A N IF E S T A Ç Ã O  C O L E T IV A  
DO PE N S A M E N T O  DE T O D O S  
O S  D E S P O R T IS T A S  B R A S I

LE IR O S
—  O  Congresso constituiu 

uma in iciativa da Confederação 
Brasileira de Desportos, que d i
rige, no país, o m aior número 
de ramos desportivos, como en- 

dad8 eclética diretam ente su
bordinada ao Conselho Nacio
nal de Desportos. Com o ob je
tivo  de dar-lhe m aior expres
são, o referido Conselho reco
mendou que dêle participassem 
as demais confederações despor
tivas especializadas. Assim, o 
conclave representou, na verda
d e  a primeira manifestação co
letiva do pensamento de todos 

desporti tas brasileiros. A

mano. P o r m eio d£les perm ane
cemos dem ocraticam ente no 
onviyio das multidões. O  chão 

também serve de fundamento 
para a unidade da conciência 
necessária á paz social. Os con- 
greisistas vieram  de setores dis
tintos da vida pública, conduzi
dos pelo fervor de trabalhar, 
iéra  do interesse profissional 
pelo bem constante da te rra 1 r>o,

popularizar a  atenção de todas solicitude com que êstes acudi
as camadas sociais para o im - ram aos trabalhos congresruais 
peratívo de um problema que, nao constitue m otivo de realce, 
aparentemente frivolo, o ferecei rtP enas. das galas do sentimento

comum. E ’ indispensável que 
éste ‘sinal do compreensão não 
seja desperdiçado. Os despor
tos. em todos os paises, consti
tuem uma form a persuasiva de 
animação nacional. Do ponto 
de vista prático, uma nação de 
puros espíritos seria subjugada 
pelas outras, se estas, cu ltivan
do os musculos e sacudindo a 
arvore sabem colher os frutos 
maduros da ciência desarmada.

Matriz de Santa Rita, uma nuõ_ 
sa de REQUIEM, homenagem da 
Prefeitura Municipal, a qual foi 
celebrada pelo cônego Rafael de 
Barros, pároco da freguezia e
assistida por famílias, autori
dades, professoras e alunos do 
Grupo Escolar “ João Ursulo” e 
grande numero de amigos do
inolvidável desaparecido.

A ’s 8,15 horas, em torno do 
busto do Grande Presidente, lo
calizado á praça do seu nome, 
reuniram-se autoridades, famí
lias, escolares acompanhados de 
professores e o povo em gerai, 
tributando ao grande brasileiro, 
nessa ocasião, expressiva home
nagem. Usaram da palavra os
srs. professor João Viana Cor
reia e Américo de Arruda Ca-
mara, sendo bastante aplaudidcs.

A  homenagem que teve inicio 
com o Hino “ João Pessoa” , exe
cutado pela Banda de Musica 
“ São José” e cantado pelos alu
nos do Grupo Escolar “ Joã> Ur, 
sulo” , sob a direção de sua di
retora, professora Aurea de Fa
rias L ira  encerrou-se com o Hino 
Nacional.

O busto do Grande Presidente 
fo i ornamentado com flores na
turais e. á noite, iluminado.

A  rádio da Casa Rosa Maria, 
por gentileza do seu propr;ctá_ 

sr. Aquino Pacote, irradiou

P O SSÍV E L  REDUÇÃO  
NO CONSUM O  
DE PA PEL

Advertência da Jun ta  
de Produção de Guerra

naqueles dois paises amigos, e pe_ Unhas centrais ao estudo obje
lo qáal se verifica que enquanto ^a. organização  nacional. , - . - — ~
no Uruguai foi quasi unanime, n a ! °  Governo Federal concedeu «  í  d.e interesse
Argentina não houve a menor ‘ estrutura aos desportos na con-
restriçáo á sugestão formulada 
estando, portanto, vitorioso 
ponto de vista dog profissionais 
do nosso país.
_ Outros paises do Continente es

tão sendo. íguaJmcnte, ouvidos a 
respeito

Esperado em Salvador 
o “ Fôço Simbólico”
S. SALVADOR. 31 (A . N . )  — 

Deverá chegar a esta cidade no 
dia 5 de agosto o “ fogo slmbóli- 

1 co ” . A  chegada do “ fogo simbó
lico ”  está marcada para as 20 ho
ras na praça 2 cie julho, compare
cendo ao local as autoridades do 
Estado, representações culturais o 
desportivas e o  povo. Ao som 
do Hino Nacional será aceso o 
facho trazido do alto dos mon
tes Guararapes, Pernambuco, 
uma pira alimentada com petró
leo baiano a qual arderá toda 
a noite Inteira num dos coretos 
ali existentes.

Durante a cerimonia será en
tregue ao interventor Renato 
AJeixo um presente enviado pelo 
interventor do Rio Grande do 
Sul. sendo também entregues me
dalhas e diplomas ao DEIP. á 
Associação Baiana

form idade do decVelo-lei n. 
3.199, expedido a 14 dc abril de 
1941. E ' a lei da organização. 
Depois, já  na vigência do Con
selho Nacional de Desportos e 
de acôrdo com o projéto  por 
este elaborado, expeciiu o decre- 
to -k i n .°  5.342, de 25 de m ar
ço de 1943. E ’ a lei da discipli
na dos desportos. Para comple
tar o quadro geral das a tiv ida
des governam entais,“ no campo 
desportivo, resta a publicação 
de uma nova lei. Será a lei da 
proteção. O  projéto  já  está em 
poder dc M in istro da Educaçao 
e consubstancia todas as provi
dência: indispensáveis á defésa 
*  a difusão da prática despor
tiva, necessária á economia e á 
riqueza da nação, de acôrdo

patriótico dos delegados, pois 
revela nobre estado de con-

animada do dever de servir 
á preparação de uma pátria a- 
inda mais fervorosa e melhor. 
C A M IN H O  P A R A  A  U N ID AD E  

N A C IO N A L

W A S H IN G T O N , 31 (U . P . )
A Junta de Produção de 

Guerra preveniu que se toda a 
industria de papel norte-ameri 
cana não cooperar voluntaria
mente para o abastecimento das 
necessidades militares e civis, 
será necessário impor nova *’e. 
dução no consumo de papei du.

os discursos para toda a cidade, 
tendo instalado, para ii*to, um 
microfone no local onde se rea
lizou a homenagem.

—  Acreditam os no resultado rante o u ltim o trim estre deste 
cio intercâmbio que realizaram  ar ?̂-

Explicou que 10n|° das fábricas 
de papel não estão cooperando 
devidamente e que se n situação 
assim continuar, o governo im
porá maior controle sobre a pro
dução tanto do papel de impren
sa como de outros tipos.

D'otesto dos operários 
suíços contra os nsassa- 

cres alemães
ZU R IC H , 29 (Reuters) —  V á

rios milhares do operários suí
ços realizaram uma demonstra. 
çSo na praça central de Basi
léia, na noite do ontem, contra 

. "os métodos terroristas germ a- 
de Imprensa nicos e massacre de civis inde- 

e és entidades desportivas do Es- j tesos sem precedente na liLstó.' 
USO- I ria do mundo’’ .

os desporti;tas, mais do que nos 
dtHfechos de congressos doutri
nários que alim entam  a dia lé
tica dos doutores. N a  aparente 
sr per í  fu ido de dos temas des
portivos propagam -se altos de
sígnios nacionais, que não são 
privativos dc greis ou de classe, 
porque são comuns aos brasilei-, 
res de todas as estirpe: sociaiu e ■ 
de todas as geraçõiy. G enera li- I 
vou-se, por meio dos desportos, o I 
cusejo ds aprofundar o enten- 
dim ento entre os brasileiros. R r 0 ' 29 —  N -> —  A  data
Este confraterniza desportistas I dc ho ĉ assinala 0 transcurso 
m torno de assuntos cujo cs- a,e n} a,s cm aniversário nataii-

Mais um aniversário 
d ' “ 0 Glôbo”

tudo favorece a preparação da 
nossa cultura. As reuniões, cor- 
dlalmente realizadas. Intensifi
caram 05 vínculos da solidarie
dade nacional e demonstraram 
que é posúvel dar utilidade á 
vida, em beneficio do Brasil, 
sem competição entre tribunas.’ 
Nao se cultiva a projeção da 
beleza .sem o fundamento da

eío do brilhante vespertino ca
rioca “ O G lobo”.

Aniversário da funda* 
ção da Cinelandia

A ‘ tarde do dia 2S, o motoris
ta Manuel Inácio, utilizando-se 
do automóvel placa 844— PB, sem 
autorização do seu proprietário, 
d irigiu -se á capital. Ao passar 
pela praça João Pessoa, convida 

conhecido esportista santari_ 
tenso A lfredo  Batista da Costa, 
para acompanhá-lo, prosseguindo 

iagera acompanhado do sua vi
tima. Entre Várzea Nova e o 
engenho Santo Amaro, o auto 
desenvolvendo vertiginosa velo
cidade capotou, precipitando-se 
para a margem esquerda da os_ 
trada. Em consequência, Alfredo 
Batista da Costa saiu grnvemcn- 
te ferido, falecendo pouco depois, 
enquanto que o motorista impre
vidente nada sofreu, evadindo-se 
incontinenti.

A lfredo  Batista da Costa, que 
contava 2-i anos de idade, dei
xou viuva a sra. Lindalvn Pes_ 
soa da Costa, o uma filhinha 
com 14 dias de nascida- O sou 
enterramento ver *J"icou-se ontem, 
no Cemitério de “Santana, ás 17 
horas, com grande acompanha 
mento. Viam-se sobre o ataúde, 
além de grinaldas, as bandeiras 
lo “ SjA. Usina Santa Rita Es

porte Clube” , “ Santa Cruz E i„  
porte Clubo”  e “ Industrial Re
creativo Esporte Clube”  dos 
quais era sócio, o morto. Ao 
baixar o corpo ã sepultura, em 
nome dos clubes, falaram os srs. 
Jaime Gonçalves do Nascimento 

professor João Viana Correia.
A filarmônica “ S. José” , tocou 
marchas fúnebres.

Zlogiado o esforço edu
cativo do Brasil

L IS B O A , 29 (O . P . )  —  °
Jornal do Com ércio” estampa 

um ed itoria l elogiando o esfor
ço educativo do Brasil simul
taneam ente com a. sua cam pa
nha contra  o analfabetism o.

R IO . 29 (A . N . )  —  Transcor
reu ontem o  vigésimo aniver- 

fnm n" a T,ix7 • »• “ “ “ ‘ « “ w  «ci sario da fundação da Cinelandia. 
nrim ir n / or,J a de ex- por esse motivo um grupo de Jn- 
nereia Clj, unla p'  í eIeotuals ofereceu ft cidade um Tenls para esportes, jàrroa d®

desporto , busto de Francisco, Serrador o i vidro, decorações lindíssimas e  
c a n f a simnllHHorf“  * iest se. d«c t i^  qual deverã ser colocado na pra- mais mil artigos, só ua “ A  Prln- 
cam a simplicidade do trato hu-1 ça Floriano. I Ccsa’’ Fone 1163
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A ÜNIAO Terçn«felra, 1 de âgosto de 1944

FAZEM ANOS HOJE:

Oa meninos:
AR AM f 8 — Festeja, hoje. 

seu dia natalício o interessante 
Arnmis, filhinho do dr. Severlno 
Ah es Ayrea. presidente da Or 
dem dos Advogados, nn Seccá 
da Fnrniba e diretor da A UNIÃO 
e de sua esposa, srn. imélia 
Theorga Ayres.

O Juvenil aniversariante .. 
cepcionará os seus nmigulnho 
oferecendo-lhes, na resldêncin de 
seus pnis, lauta mêaa de bôlos 
e dfices.

Avy. filho do sr. Severlno A 
prigio de Lunn, sub.tonenle ro 
formado da Policia Militar, resi
dente nesta cidade; Goorge, f i 
lho do xv. João Monteiro, pro 
priotArio cm Lucena, do mu.» 
eipio do Santa Rita-. J«>sé Ma. 
ria, filho do nosso amigo, di . 
Renato Bastos, advogado no fo 
ro desta capital.

As meninas: —  Zélin, filha do 
sr. Agenor Vasconcélos, comer
ciante nesta cidade; Hélin,^ f i 
lha do sr. João Marinho, auxiliar 
de comércio nesta praça; e Mn. 
ria José, filha do* dr. Renato

'lho »'ccém-findo. na matrix de 
^nntn Rita. o menino Caetano 
lilho do si Caetano Ah'.*- d 
Almeida o de sua **pd«s, srn 
Marin Alves de Almeida Servi
ram de padrinhos o sr. Jost 
Inicio, fazendeiro nn vAnsoa do 

nralha e sua espbsa 
NOIVA 1)08:
Contratou casamento, com u 

senhorita Marin do Lourdes Mo
rais, filha do sr. Benedito Mo. 
rnis. comerciante nesta capital, o 

Onoíro Pereira da Silva, xol 
dado da lí.* Brigada de infan
taria, sediada nesta cidade

Contrataram cnsnmento, nes
ta cidade, a srta. Ivnnico Sou- 

Silva, filha do sr. Fran
cisco Liberate Silva, funcionário 
federal, c de sua cspòxn, srn 
Marin do ( armo Souza e Silva, 

Jadcr Duarte de Souza, 
convocado, servindo no ló .u R.I 

— Estão noivos, nesta cidade, 
srta. Rivandn de Castro, filha 

do sr. Adalberto de Castro, 1‘ in- 
•ionúrio federal e o sr. Artur 

de Carvalho Santos.
\ 1AJ ANTES:

Dosrnh., p.iblicndo prig "Nows C hron lclf, - W lit dl. ,,ln3 baw dof av (ír,  ^

(Conclusão da 8.“ pag. .
I Vejamos porém quais os deve 
re.? do integralista que fosse fei
to membro dn Policia Secreta. 
Os dadas abaixo, fornm obtidos 

* i.vj A .v r ts : pelas autoridades de Santa Cota-
Prefcito Irineu Rangel: — rln°  depois de varejar o núcleo 
iajou, ontem, n C »™ «!«« n-----I de Jolnvile:

0  PUNHAL NAZISTA NO CO 
RAÇÃO DO BRASH

iajou, ontem 
de, do onde.... .»u o iv  « c  uu onuo xe transportar 

Bastos, e de sua ospõsn. srn. Batalhão, «lo cujo municipio e
Alvina dc Almeida Bastos. prefeito, o nosso amigo Capitão

O jovem: — Reginnldo Cavai- ltineu Rangel. Acompanhou-o “
.<í- — a-

---B.UUIUM VOVfll
cant) de Albuquerque, funcioná 
rio <la Imprensa Oficial, ,e filho 
do sr. Fernando Cavalei 
Albuquerque, já falecido.

As senhoritas: — Zilda Costa 
Macêna, filha do sr. Joaquim

i Campina Gran- ^0 Jolnvile. 
transuortará a “ 0  Departamento "de policia’’ 

deve fazer todas as semanas 
uma reunião... na qual todos os

que al se proceda do mesmo mo 
do e estabeleça o contacto. Es 
pcrnmos receber em breve uma 
resposta animadora. PELA VIA 
MAIS EAPIDA E SEGURA.
OS PUNHAIS VERDE- 

PARDOS 
Quando o Integralismo apare 

ceu. Já tinha )>or objetivo n to
mada do poder por lntermcdío 
de uma ação trlç-celra que afun-

sua esposa.
Sr. Antonio Vital...... . nino ar. Antonio Vital Duarie: —

sr. Fernando Cavalcanti de Depois de alguns dias de perma- 
uquerque, já falecido. nêncin nesta cidade, regressa,

hoje, a Sabugi o sr. Antonio Vi_
.... ____  c . üuiiquim tal Duarte, funcionário de ente-

Macêna, residente nesta capital; goriu da Inspetorin Federal de 
Maria de Lourdes Mendes, filha] Obras Contra as Séeas o corres
do sr. Joaquim Mendes 
cultor em Mamanguape; <
Ramires Borges de Aquino, u- 
Iha do sr. Alvaros Borges, fiscal 
do Consumo em Umbuzeiro.

As senhoras: — Linda Iva To 
lêdo, esposa do sr. Alvaro To- \ capitai
lêdo. funcionário da Prefeitura1 merciais, regressou, ontem, a 
Municipal desta capitai; Ana: Campina Grande, o sr. José Hen_ 
Sales de Sousa, espôsn «dç> sr. riques de Araujo, chefe dn f»r-

agri-j pondente da A  UNIÃO naquela 
'.uilaj cidade. Ontem, s. s. esteve em 

nossa redação em visita de des
pedidas.

Sr. José Henriques de Araújo:
— Após pequena demora nesta 
capital n trato de negócio» co-

Francisco Alves de Sales, fu acio
nário da Fazenda Estadual; e 
Maria das Noves Dantas, esposa 
do sr. João Dantas do Nasci
mento. comercirote ne»le capi
tal .

Os senhores: — Sebastião 
Bastos Freire, residente nesta 
cidade,' José Domingos dn Silva,, 
residente nesta cidade ; José A_ | 
prigio, musico da Fô«\:a Policial 
do Estado, e Pcdto Farii < de 
Lima. artista residente nesta ci
dade . i

algodoeira J. Henriques &■ 
Cia., daquela praça.

VARIAS:
l)r. Giacomo Zaonra: — Pelo 

transcurso, no domingo ultimo, 
do seu aniversário natalicio, o 
dr. Giacomo Zacarn, médico do|

___________________ n—  ------ . —  — — «v «o  n ivjtura que
companheiros que pertencerem dasse o Brasil cm sangue. Nfio 
ao Departamento devem compa- descurou, por Isso. de lançar as 
rccer — O companheiro que to* bases do seu poderio militar. Do 
mar parte nesse departamento d*- uma na Camara Municipal
ve procurar todos os dias comu- da Capital da República, o ve- 
nicar-se com o chefe deste dc- reador Rui Almeida, do Partido 
partamento e comunicar-lhe tu* Autonomista chefiado pelo sr. 
r*n a que assistiu no decorrer do | Pedro Ernesto, fez uma denuncia 
dia. — O Chefe do Departamen- gravíssima contra o Sigma, êxi
to deve. duas vezes por semana, i bindo. na tribuna, punhais inte- 
mandar para o Departamento j gralistas. Isto é: procedentes de 
Central, um relatório geral dos meias integralistas e em cujo ca

E D U C A Ç Ã O
ESCOLA ••REMINOTON" P A 

DRE AZEVEDO 
Realizou-se ontem ás 13 horas 

na «éde cia Escola "Romlngton'’ 
clçsta cidade, o  l.* Concurso de 
Dactilografia deste ano. A Ban
ca Julgadora, que foi presidida 
pelo sr. Antonio Pessoa de Fl- 
guelrédo alto funcionário dos 
Correios e Telégrafos, teve como 
examinadoras as professoras 
Ruth dc Miranda Buríty e Ma. 
ria Augusta Costa, sendo secre
tariada peia srta. Marly Mer
cês. Esteve presente aos traba
lhos a diretora da escola profes
sora Alzira Plácida de Cft*ro 

Inscreveram.se ao referido 
.concurso 23 candidatas sendo to- 
j dos aprovados pela seguinte or- 
■óem- — Irene Massa de Freitas.
I i.°  lugar: Eunice Natália de 
Moura. 2.° lugar; Elba Cavalcan.

I ti de Albuquerque, 3.° lugar; 
:Carmem Augusto Trindade, Zu- 
ijclda WaUer Barcla, Edith Cos- 

ACUSAÇAO CONTRA UM CAR-1 ta Pontes. Oeralda Magela 
VOEIRO Real. José Delgado Cabral. Eril.

O sr. Pedro Tertulinno. reaí- 1 da Cavalcanti de Albuquerque, 
dente á rua Buenos Aires. 330. Ligia Alves de Albuquerque. Ma. 
prestou queixa contra um earvo- ria do Carmo Borges de Souza, 
ciro, empregado do «r. Otacillo Maria LuUa Figueira Cosia. M Í- 
dc Tal. a quem o queixoso atri* r|a de Lourdes Oliveira Aina-

I í

NA P0LICL4

bue a autoria do furto dp um re- 
logio. de sua residência- fato 
acorrido anle-ontem

DESAPARECEU COM 08 
PNEUS

Esteve na Delegacia de Inves
tigações e Capturas o sr. Anto
nio Araújo, resídehte á rua Con
selheiro Henrique. 168. dando 
queixa contra o calunga do ca
minhão do sr. Pontes de Tal. re
sidente em Santa Rita. qup ale
gando querer o sou patrão com
prar dois pneus. Ievou-os de seu 
estabelecimento e desapareceu, 
ignorando o queixoso o seu pa
radeiro.
0 BONDE N.® 5 MATOU UM 
CACHORRO DE ESTIMAÇÃO 
O sr- Adalberto Viana, fun

cionário da Recebedoria de Ren
das e residente á rua Visconde 
de Pelotas. n .° 9. apresentou
queixa na Delegacia de Investi

riles Sales de Mélo. Noemi Oli
veira. Elizaberh Lulza Costa. 
Nancy Viana da Silva. Maria 
Isabel da Fonseoa. Maria de 
Lourdes Cavalcanti de Albuquer
que, Lívia Estrela Filgueira.. 
Maria Stelina Leite José Men
des do Nascimento e Neue« Bas
tos Lisbóa.

Recebido pelo 
Arcebispo de 
Westerminster

Paoa o

Sra. Manuel Coutinho: —
Assisto hojo, ao transcurso de 
sua cinta natalicin a sra. Alaria 
Finizola Coutinho, espôsn cio dr. 
Manuel Coutinho, professor Jo 
Colégio Estadual da Paraíba e 
cirurgião dentista nesta cupitrl 
A4oniversariante. que é bastante 
estimada nn sociedade conter
rânea, receberá, de certo, pelo xi 
contocimento, as homenagens das 
relações de amizades do casai.

Geraldo: — Festeja, hoje, sua 
dsla natalícia, o inteligente Ge
raldo. filho do dr. Evandro Sou_ 
to. t» de sua espôsn, srn. Nainha 
Fernandes Souto. Ao naiali 
te não faltarão as homeragonx 
dc seus nmiguinhos, u quem re
cepcionará na reside...'ia ie : ci.x 
pais á av. João Machado n." J31

Departamento de Saude Publica 
. do Estado e pessoa muito reln- 
I cioVndu em nosso meio, reeobeu 
muita» felicitações. ten«lo recep
cionado, em sua residência, os 
seus amigos o colegas.

I Dr. Evandro Souto: —* Pela 
passagem, ontem, cio seu aniver
sário natalicio, foi o dr. Evan. 
«Iro Souto, advogado de nota no 
fôro paraibano, muito cumpri- 

' mentado pelos .sous> amigos e a«l- 
I atiradores, tendo recobido em sua 
! residência significativa homena
gem de seus colégas de profissão 
nesta capital.

— Aniversariou ontem, u me
nina Ceei, filha do sr. Tolentino 
Alcântara Lira, agente fiscal do 
Estado, residente em Sapé.

seus serviços. — Nas reuniões bo se viam o “ Sigma”  e a “ Cruz 
deste Departamento é terminan- Swastica” . Tornou-se patente 
temente proibido pessoa extra-1 que esses punhais eram de fabrl- 
nha a este serviço assistir ás re- j cação alemã, e iguais em tudo aos
uniões: é necessário que todos os I dos camisas-verdes. O Integra lis- : mucía»  nu L»eiegacia ae investl-
Chefes do Departamento tenham mo porém pelos seus Jornais, co- I gações ç Capturas contra o sr.
um ficharia para fazer a chama- briu de insultos aquele vereador. Souza Cabral, motornei-
da dos companheiros. — O Che- mas em maio de 1938. quando os • ro do bonde n ■* 5. *im> matr...
fe do Departamento deve fazer fanáticos de Plinio Salgado inten- 
ver aos companheiros as ncces- taram o seu “ putsch” . assaltan- 
sidades do uso da senha com a do lares e matando, em pleno so- 
qual devem fazer uso no momento no. brasileiros que não se iludl- 
dc ter que se comunicarem com ram Jamais com 06 verdadeiros 
qualquer companheiro, principal- propósitos dòs traidores, ninguém 

' mente em chamadas tarde da noi- I mais ivirio ->•—>-»-

FALECIMENTOS:
Sra. Euclides Garcia: — Fi 

nou-se. no din 28 do mês recém- 
findo, em Ingá. onde residia, a 
sra. Jonnn Fernandes Garciu, es
posa «lo nosso amigo sr. Eucli
des Garcia, tabelião o escrivão 
naquela cidade.

A extinta era muito estima 
da na sociedade ingaense pelos

.---........................ i/.í.íUJJ»«»»-
mente em chamadas tarde da noi
te. — O Chefe do Departamento 
deve fazer ver a todos os compa
nheiros* que devem ter o máximo 
cuidado em todos os serviços que 
prestarem a este Departamento. 
E GUADAREM O MAYIMO SE
GREDO PERANTE SUAS FA
M ÍLIAS” .
ENSINANDO EM ALEM AO AOS 

POLICIAIS DO SIGMA 
Em carta de 19 de outubro de 

1937, o “ governador”  integralista 
dn Região dc Joinvile comuniea- 
— á Chefia Provincial:

‘A-fim-de treinar o pessoal.
I aconselhei a cada um deles (che
fes de sub-nuclcos) que organi
zassem a sua policia, integrando â 
mesma os companheiros ms is 
convictos, mais corajosos, enfim 
OS HOMENS QUE ESTIVES
SEM DISPOSTOS A ENFREN
TAR QUAISQUER DIFICULDA
DES. Tudo isso fiz. sem qual
quer SINAL DE ALARME. Sc- 
cundou-me com a palavra o com. 
panheiro Gcrent QUE FALOU EM

,_______ _ v.aiuuiU. 11 _
mais pode por em duvida a de
nuncia em questão. .
TOMANDO CONTA DOS 

AÉRO-CLUBES
Outro rastro da “ Gestapo”  

pliniana, nos preparativos da 
“noite de sangue" depois da qunl 
gó haveria trevas nazi-integralis

ro do bonde n.'* 5- Ajue matou, 
ontem, na rua Visconde de Pelo
tas. um seu cachorro de estima
ção. Alego o queixoso que o re
ferido motorneiro é reincidente 
na infração do Regulamento dc 
Trafego e que agiu propesitada- 
mente.
FICOU COM DOIS PARES DE 

SAPATOS POR ENGANO 
A sra. Angelina Pereira, resi

dente á rua Benjamin Constant. 
77. esteve na Delegacia de Inves
tigações para declarar que no dia 
18 do mês passado, quando via-. . . . . . .  ufviis nazi-mtegTalis- ; "  ,nSf P ^ “ ao. quando wa-

tas para o povo. 6 a determina- Java d0 ,pf í a ,“ ta cap ta '
ato para que os integralistas tra- ™  trem do horário, ficou em seu 
tassem de colocar ao seu dispor. Poci" '  ,P°r unV Pac0*e
sob pretexto dc contribuir para o 1 doIS pares de sapatos usa. 
desenvolvimento da aeronauttea da'  « t i o  á disposiçáo do
nacional” . o5 campos de pouso e l » ,  legitimo dono na Delegacia 
os aviões des aéro-clubes civis. | de In ve^gaçS « e Oapturas.

“ Rio de Janeiro, 20 de Julho de 
1937... A Diretoria Nacional de 
Comunicações, em cumprimento

CIDADE DO VATICANO. 
31 (U. P i — Em audiência 
especial fe i recebido pelo Pa
pa o monsenhor Grlffin. ar
cebispo de Westormiasi«i’. pre
sumindo-se que o alto digna- 
tarío britânico informou a 
S. Santidade sobre as víti
mas que as bombas voadoras 
estavam causando na Ingla
terra .

Ao que acrescentam, mon
senhor Gríffin também apre
sentou n Pio X II um relatório 
sobre as relações russo-polo
nesas. abordand: o problema 
da fronteira oriental da Polo- 
nia.

Faleceu o técnico em 
ótica Edwards Bausch

- | uu uu s-ocieu. _
Srn. Hilda Néto de Vasconéélos seu? dotes *le espirito e coração 

n«»i-nrrr hoio .-i díitii mitnli-l razão por que a noticia do seDecorre, hoje. .. ......  ........
cia. da sra. Hilda Néto de Vas- 
concélos. consorte do nosso nmi_ 
go sr. João Peixoto de Vascon
celos. alto comerciante nesta pra
ça.

A  aniversariante, que 
soa de largo circulo «le relações 
sociais, receberá, por certo,
demonstração das simpatias que tod 
■o casal Peixoto Vasconcelos des. gá. 
fruta na sociedade pessoense.

*
Sr. Pedro Domlclano Melra: 

Reifista_.se. nesta data, o aniver 
nárjb «io -nosso umigo, sr. Pedro 
DonjiciaiÇ Meira. oficial adsni 
nistrativo da Delegacia Fiscal. • 
cidadão muito conceituado na so
ciedade paraibana

Sr. Pedro Lopes Pessoa da 
Costa: — Vê passar, hoje, a sua 
data aniversári» o nosso amigo 
sr Pedro Lopes Pessoa da Cos 
tn, funcionário aposentado do
Tribunal de Apelação do rlstado, 
e  cidadão da.s melhorei relações 
nn sociedade conterrânea. oe«'e 
desfruta «le largas simpatias pe
jas suas qualidades morais 

NASCIMENTOS:
Nasceu, no dia 28 do corrente, 

em Na tal. Rio Grande Jo Norte, 
a menina Laide. filha d • sr. Mn_ 
nueí Ribeiro de Carvalho, >a
nessa .Marinha de Guerra e de 
sua espôxa, çra. ízete S'Jt .i I de 
Carvalho

— Nasceu, no dia 29 do cor 
rente, o menino Severino, G!h 
do sr. Sindolfo Goncc'v.-;. «. l.a 
vea, comerciante nc.ua cidu le 
de sua espósa, ara. Mntía Gon 
çatvc& Chaves.

BATIZADOS:
Baiízou-se, ao itia 20 de ju

passamento causou funda cons
ternação. tendo do seu consór
cio com o sr. Euclides Garcia 
deixado quatro filhos maiores.

, 0 sepultamenlo da inditosa se-
.*-! nhora tevo liárar no dia seguinte 

no cemitério local com grande 
acompanhamento de pessoas de 
todas as classos sociais de In-

Após delicada operação a 
que se submeteu, ontem, no Hos_ 
pitai do Pronto Socorro, dcslo 
capital, veiu a falecer, n sra 
Amélia de Moura Vieira, viuva 
do sr. ElisíoWulter Vieira, c en
fermeira obtreticu na cidade de 
Campina Grande, onde há alguns 
anog residia.

A sra. Amélia Vieira era umr 
profissional de renome, e posso: 
muito estineadn em todos 03 cír
culos '.sociais campinenses. pelas 
suas virtudes individuais, c. so 
bretudo, pela bondade.

Deixa 0 extinta três filhas, 
senhoritas Eva, Abhar e Amcnia, 
residentes «m Campina Grande, e 

•«tn capital, entro outros pa_ 
rentes, mui» próximos, sua avo 

a. Amélia Fcrraro, uma 
má, senhora Stéln Trécoli, 
pôsa do sr. João Caldas, co
merciante aqui, «■ nosso oonfrn- 
«le- sr. F. Coutinho de Lima 
Moura, «eu tio.primo 

Ontem mesmo foi o féretro da 
extinta conduzido em carro fú
nebre de luxo para Campina 
Grande, em cujo, cemitério local 
será hoje inhumade, sondo acom- 
punhítdo daqui por pessoa» da 
família e amigos 

— Em sua residência, á Ave
nida Sta. Julia, n ■ 7Í3. falet«-u, 
no dia 30 de julho p p , o sr
Amando Santt»4 3’ítal, íuncio-

----  --- -
ao seu programa dc ação. no sen
tido dc cooperar para o desenvol
vimento da acronautica nacional, 
remete-vos os estatutos do “ Aé- 
ro-CIubc” que deverá ser funda
do na séde dessa província sob 
os auspicios da Ação Integralista 
Brasileira. A-fim-de melhor atin
girmos os nossos objetivos con
vem que seja o aéró-clube íor-ALEMÄO P R n m m v n n  trxVa , que seJa 0 aéro-clube for-

S r d R A c T T Í v S  madL  ? » J S - S &  IntegraUsta*BELA ORAÇAO E VERTEU 
PARA O ALE ALVO AQUILO QUE 
EU HAVIA DITO EM PORTU
GUÊS C0KREI0S :

__ ,__ ___ (aiVígUluaM.-l
ou não. FICANDO PORÉM OS 
INTEGRALISTAS EM MAIORIA 
NA DIRETORIA... A ORGANI
ZAÇÃO DO AÊRO-CLUBE DE-

E TELÉGRAFOS
Um fato que explica a rapidez 

com que nazistas e integralistas 
conseguiam comunicar-se para 
fins subversivos sem. despertar 
suspeitas, é dado pela seguinte 
carta da “ Gestapo" pliniana

ROCHESTER. 31 «U P ) -
Faleceu ontem- o sr. Edwards 
Bausch, inventor dos instrumen
tos -ticos e presidente da Com
panhia Bausch an Lomb. dc óti-

--------— v wa^binai. j ca. Graças ás suas nesquizas foi
DESAPARECEU O MENOR pessive! reduzir-.*« o custo dos 

I O sr. Francisco Martins de microscopiOs e tõrôoü-se possi* 
Souza, residente na propriedade 1 vej a fabricação da maquina fo- 
Tambauzinho. em Santa Rita. I loeráíícn portátil 
esteve na Delegacia de Investiga
ções. afirmando que o seu filho 
de 18 anos. José Francisco do?
Santcs. desapareceu de sua com
panhia. não sabendo o queixoso 0 
destino que o mesmo tomou

•SIGILO, SEM COR PARTIDA- 
RIA. A-FIM-DE ATRAIRMOS 
OS BONS ELEMENTOS NAO 
INTEGRALISTAS 
CONTRA’ AS FORÇAS ARMA

DAS DO PAIS
. _ ------ - « , » .  ■ A ação das Forças Armadas

Rio de Janeiro. 11 de agosto de Nacionais era temida pelos parti- 
1937. Ao Chefe Provincial de darios do Sigma, que sabiam que.
Santa Catarina. Solicitamos des- a qualquer tempo, teriam de se
sa chefia o maior empenho em defrontar com a tropa e a oficia- - .
informar-nos quais os compa- lldade leais ao sentimento demo- I tou- em Santa Catarina, com 0 
nheiros que temos NOS COR- 1 cratico do povo. Não se descui- aP°i° em cem »5or cento das au-
REIOS E TELÉGRAFOS dessa | dOU a Policia VPrrt» ------- I — -----
capital. E BEM ASSIM NO IN-_ __  _  ------ .w u iiu  UL
TERIOR. para trabalharmos NO 
SENTIDO DE ESTABELECER 
UMA CORRESPONDÊNCIA AS
SÍDUA... Estamos apressando 
a coordenação dos elementos de 
que aqui dispomos e é mais do que 
urgente, é verdadeiramente, vital

Faça economia, comprando ar 
tigos novos e por preços sem com 
petidores. ULTIMAS NOVIDA. 

I DES chegadas do Sul. na “ A 
Princesa ” .

balho esclarecedor que dara ao 
povo novos conhecimentos sobre 
o  “ Punhal Nazista no Brasil' 
Encerro, aqui. portanto, a mis
são de que fui Incumbido nela 
PRESS PARGA. frizando antes a 
importância da ação que o aovèr- 
no do sr. Nereu Ramos desen
volveu e desenvolve neste Estado, 
para eliminar completamente n 
traição nazi-fascista-integralisfa. 
A  campanha de nacionalização 
empreendida antes da guerra pe
lo sr. Getulio Vargas, e que con
tou. em Santa Catarina, com

Telegramas Retidos
Hã na Repartição dos Correios 

e Telégrafos, telegramas retidos 
para. Jose Sizimo de Albuquer
que. Rua Santa Cruz. n.° 58. Cruz 
da.s Armas; Mario Rrcha. Hotel 
Carneiro: Urgente. Fran; Ber
narda Lu a. a v . Circular. Par
que Solon de Lucena. 284; D 1 
Severma. Rua Mamanguape: Se- 
verina Barbosa de Moura. Rua 
De.s Arquimedes Soutc Maior. 
217: t Av Servico>

Uní* Z t* 11 ,1 > u ’ se oescuí* apoio em cem f>or cento das m 
noï ""tS1 i l .  Vl rde d“ se P0™ 0- ,orid“ d«  estaduais e do ' enuo 
S ïïk  S i . f î r i ï ï . 1» -  ™ J°r Guerreiro. -  foi d -

nário da Ropartição de Sanea 
mento Je João Pessoa.

O extinto era casado com 1 
sra. Maria das Novos Frazão Vi 
tal, de cujo consórcio deixa os 
seguintes filhos menores: Cre- 
mildn, Armando. Romildo, Ronnl- 

I do. Wamborto o Romolino. O 
«eu enterramento foi efetuado 
no mesmo diu, saindo 0 corpo du 
casa onde ocorreu o óbito com o 
a« oinpnnhamentn de amigos e co. 
légas.

Faleceu, no din 28 do cor. 
rente, nesta cidade, o sr Felinto 
Coutinho do Paiva, ü extinto 
era rasado com a sra. Ana «1«* 
França Coutinho e di-ixp os se
guintes filho»; Alfrêdo Couti
nho de Paiva, »ra. Albortina Cou- 
tinho de Paiva, esposa «Io sr 
Aleixo Pereira, e a arta. Adalzi- 
ra Coutinho de Paiva. Deixou, 
ainda, 4 natos.

___ —.. „ vvviíuu/ ue ivó i. ins
truía todah as “ províncias", em 
nome do “ Chefe Nacional”  Plí
nio Salgado, para que remetes
sem, “ com a possível urgência, 
uma relação de todos os oficiais 
do Exercito, da Policia e da Ma
rinha. residentes nessa província, 
com o endereço particular de ca
da um. Interessava-lhe. tam
bém. "idêntica relação referente 
aos sub-oficiais e sargentos. 
Achamos ser desnecessário afir
mar que. quando o  "Chefe Na
cional”  determinasse. tod?s os 
elementos arrolados que não fos
sem pelo menos "simpatizantes" 
do fascismo-verde, «criam ataca, 
dos e mortos.
A LUTA DEVE PROSSEGUIR

Muita cousa, muita cousa ain* 
dr. poderia mencionar cm ou
tras reportagens, sobre a ação na
zi-fascista em Santa Catarina e 
no Brasil inteiro. E’ claro po
rém. que para tanto- tornar- 
so-iam necessários diversos volu
mes, e 0 tempo de que disponho 
para permanecer aqui se vai es
gotando. Creio porém que com as 
reportagens anteriores que man
dei, conseguimos, slnáo uma sin- 
tn e  perfeita, peio menos um tru-

__ . . .  — ~ wumiruu- — 101 de
cisiva para que. nos dia* atuais, 
não estivessemos sob o chicote. , 
dos gauleiters e dos chefetes do | I 
“ quisling" pliniano

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

Iheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, Cível, Comercial.

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO AL V IM  33-37 
SALA 508 - FONE ’ 42-5071
-----R IO  DE JANE IR O ------
End. Teleer.- -Dlrinformes*

___  w  rn u & t»*  •

NAVEGAÇÃO AÉRE3^ CBAS1LEIRA S/A 
Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO R IO  : Domingos e terças 
SAÍDAS P A R A  O R IO  : Segundas e quartas 
VIAGENS PAR A  RECIFE : Domingos e tsrçai 
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa t  Be-o Ho.

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 10 
horas, e nas terças ás 17 horas.

VALORES 
ENCOMBNDA8



IM P O R TA N TES  ÊX IT O S  ALIA D O S
Capturadas as cidades de Saint Martin e

reta

NÂ N O R M A N D IA
Avranches

daAberta mais uma 
arremetida sobre Paris

Encontram-se diante da “ debacle”  os 
exércitos do marechal Rommel —  Cortada 
a estrada de Granville-Avranches —  Morto 
mais um general alemão

T  ;ONl>RES, 31 (U . P . )  — -Os exércitos britânicos c nortc-amc- 
ricanos obtiveram, hoje, na Normandia, importantes êxitos. 

O Segundo Exército Britânico ocupou a cidade de Saint 
M artin  des Bocages. enquanto o Prim eiro Exército Nortc-Am e. 

j ricano conquistava a cidade de Avranches.
Logo após. do Q. G . A liado anunciaram a ocupação de 

G ranville e Turigny Sur Vire, também pelas forçai: norte-am e
ricanas.

A  batalha pela posse de Avranches, ponto extrem o da l i 
nha alemã na Normandia ocidental, foi extrem am ente encarni
çada. Os norte-americanos depois de uma marcha dc vinte kms., 
tiveram  dc dom inar a resistência inimiga nas ruas :1a cidade, 
onde finalm entc fo i hasteado, o pavilhão de “ T io  S an ".

N ão  fo i menos árdua a investida contra Granville, a çinco 
kms. a noroéste de Avranches. Esse importante porto da Nor- 
mandia ocidental onde sc encontra aliás ao alcance da artilha
ria  alemã que não tardará a scr silenciada {pelas forças aéreas 
aliadas.

Encontram-se hoje os exércitos do m al. Romm el diante 
da debacle. Seis divisões nazistas foram  dizimadas nesta fâsc 
da campanha que abriu para os aliados mais uma rota na m ar
cha sobre Paris.

C O R TA D A  A E S TR A D A  G R A N V ILLE -A V R A N C H E S  
S U PR E M O  Q. G A L ÍA D O , 31 (R . )  —  As tropas norte- 

americanas que sc encontram em G ranville já  cortaram  a es
trada Granville-Avranches.

O C U PAD A  G R A N V IL L E
ESTO CO LM O , 31 (U . P . )  —  Os norte-americanos ocupa

ram  Granville, segundo anuncia a D .N .B .

Na gravura acim a vêem-se três aspectos da partida das nos?as forças expedicionárias para 
o teatro europeu da guerra. Por ocasião do embarque da tropa, o presidente da República foi 
levar sua palavra de estimulo aos soldados brasileiros que iam  participar da luta contra o 
nazi-fascismo. N o  clichê, á  esquerda, aparece o sr. Getulio Vargas autografando o seu retra
to, ladeado pelo m in istro da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra, c pelo general Ralph 
W ooten, que c o elem ento dc ligação das nossas forças com as forças norte-am ericanas; á  d i
reita, no alto, o general Eurico Dutra, ladeado pelo comandante Pau l S. Maguirc, do na
vio que transportou as forças, c o general H aycs Kroner, adido m ilitar norte-am ericano no 

Brasil; c em baixo, um flagrante dos soldados brasileiros subindo a escada cie bordo.

RETIRADA
NAZISTA
r jO M A . 31 — Tropas «!<•■„ , 

que resistiam nas linhas 
defensivas estabelecidas na ulti
ma elevação que se cl’gue antes 
dc Florença, no sul. retiram-se. 
depois de severas perdas de ho
mens c material blindado, que 
foram lançado:; numa série de 
contru.ataqucs destinados a rom
per as linhas de assédio dos 
britânicos. Uma sangrenta luta 
teve lugar em torno da cidade 
montanhosa de San Miehelc. dis. 
tante 8 kms., ao sul, do Flo- 
lença. onde as veteranas tropas 
neozelandesas se mantiveram, a- 
pezar dc. insistentes contra-ata_ 
ques dos nazis.

O comunicado de hoje diz que 
“ uma violentíssima luta" pros
segue no setor de San Michde, 
mas os neozelandeses estão con
trolando firmemente a cidade e 
as tropas avançadas já  estão a- 
tacando as novas posições ocu. 
padas pelos nazis.

Os nazistas lutam furiosamen
te para retardar o avanço do Oi
tavo Exército sobre Florença pa
ra facilitai* a retirada de alguns 
contingentes para a linha "G ó
tica” que corre ao norte do ini_ 
portante centro italiano. Não 
obstante, noticias oficiais indi
cam que os britânicos estão du
ramente martelando os alemães 
cm retirada. Mais para n oeste, 

fôrÇas indianas varreram os 
centros dc resistência inimigos 
numa frente dc 16 kms. á mar
gem sul do rio Arno, entre Kni- 
poli e Montelupo, cidade esta 

(Conclue na 2.» pag.)

EM CONTACTO DIRÉTO
LO ND R ES. 31 <U. P . )  — 

O correspondente da CBS na 
fren te da Norm andia anuncia 
que as trepas britânicas esta 
belcceram contacto diréto com 
os norte-am ericanos que avan
çam  ao sul de Caumont. 
O C U PA D A  T U R IG N Y  

LO ND R E S, 31 (U . P . »
A  in fantaria norte-am ericana 
depois de ocupar Turigny, na 
Normandia, avançou cerca de 
deis quilômetros ao sul da ci 
dade. Nos arredores de Tu rigny 
só uma unidade al$m de relativa 
im portância continua resistindo, 
entrincheirada no cotovelo dc 
rio  V ire.
M O R T O  M A IS  U M  G E N E R A L  

A LE M A  O
LO N D R E S, 31 (U . P . )  — 

Morreu na Norm andia outro ge
neral alem ão que se supõe ter 
sido o comandante da i7.a D i
visão de Guardas ou da 243.* 
D ivisão de In fan taria .

Um  piloto aliado a firm a ter 
visto  o general á  porta cie urr 
chalet em Saint Denis. quando 
dava ele instruções a um grupo 
do ofic ia is.

“ Picam os nossos aviões, disse 
o  p iloto e m etralhando o in im i
go  em todas as direções. V i p er
feitam ente quand.o um dos <v i l - 
Conçnteg. da*£Tupc era ..a través 
sado pela metralhadora, tom 
bando quasi instantaneam ente.

O Quartel General enviou ao 
lócaTum a patrulha de reconhe
cim ento a-fim -de identificar o 
general desconhecido. 
A N IQ U IL A D A  A  D IV IS Ã O  

“ L E U R ”
LO ND R E S, 31 (Reuters» -  

U m  ajudante de campo do esta
do-m aior —  in form a o corres
pondente W illíam  Stringer — 
dísse-me que era demasiado cedo^ 
para avaliar a importância do 
m aterial destruído ou abandona
do pelos alemães em fuga, po
rém acrescentou: “ Penso eu que 
a famosa divisão panzer "L eh r 
fo i mais ou menos aniquilada e 
da outra divisão panzer “ S S ” 
pouca coisa deve ter escapado". 
PRO SSEG U E A  R E T IR A D A  

ALE M A
OOM  OS N O R T E -A M E R IC A 

NO S N A  N O R M A N D IA , 31 
(Reuters) —  Prossegue a reti
rada dos nazistas neste - fr o n t ".
O  in im igo tentou, por duas ve
zes, romper o “ bolsão”  triangu
la r em  Saint Denis eLongronno, 
mas fo i destroçado.

Numerosos foram  os In fo r
mes aqui chegados c que anun
ciaram  que © marechal Rommel 
falecera em consequência de fe 
rimentos recebidos. Todas es
sas informações procedem ;  ue 
fon te  germânica c até agora 
nenhuma delas chegou a ser o fi
cialmente confirmada. 
8 A T IS F E IT O  O G A L . M O N T- 

G O M E R Y
8U PR E M O  Q  • G . ALIAD O ,

31 (R . )  —  O  general Montgo- 
mery, numa mensagem especial 
expressou a sua grande satisfa
ção peio progresso da batalha 
encetada em toda a extensão da 
frente durante o dia de ontem. 
NOS SU B U RBIO S  DE G R A N 

V IL L E
LONDRES, 31 (U . P . )  — 

Segundo Inform a o Supremo Q.
O . ALIAD O , as forças nor-

te-americanas se estabeleceram 
em Avranches e outras colunas 
chegaram  aos suburbios dc 
Granville, que todavia não fo i 
ainda capturado.

Assumirá a chefia do 
Serviço de Abasteci* 
mentos da Coordenação

RIO. 31 (A . N . )  —  Devendo o 
comandante Amaral Peixoto afas
tar-se do serviço de abastecimen
to da Coordenação da Mobiliza
ção Economica. assumirá a che
fia  desse importante órgão públi.

o  coronel Jesuino de Albu
querque .

10 P U N H A L  N A Z I S T A  N 8  CORAÇÃO 00 BRASIL
A Gestapo Integralista preparou meticulosamente a sua “ Noite de San gu e“  —  Tomando conta 
dos aero-clubes Seriam fuzilados os oficiais do Exército, da Marinha e da Policia que não 
aderissem —  No cabo dos punhais-verdes o sinal da traição —  Infiltração nos Correios c Telé

grafos. (4 .a Reportagem de uma série exclusiva da “ Press P a rga ” )

FLO RIAN O PO LIS  — (Do Cu- 
viado especial de Press Par

ga) —  A  policia secreta integra
lista, com séde no Rio dc Janei
ro, teve em Santa Catarina, tan
to quanto a Gestapo, uma atua
ção intensivamente perigosa nos 
anos que precederam á guerra. É 
verdade que hoje os seus proces
sos estão desmascarados, da mes
ma forma que os da pollcia-poli- 
tica da Alemanha. Convem, no 
entanto, não perder de vista que,

A  . U n i ã o
P A T R IM Ô N IO  D O  ESTAD O

JOÃO PESSOA —  Terça-feira, 1 de agosto de 1SM4

E ü  M A R C H A .0$ 
SOBRE PISA E

ALIADOS
FLORENÇA

Rc

O Q. G. norte-americano desmentiu a 
informação alemã de que a torre de Pisa 
estivesse sendo alvejada pela artilharia

retaguarda das li-OM A, 31 (U . P . )  — Os nor
te-americanos estão avan

çando lentam ente em torno da 
disputa de Pisa e dizem o ; co
municados da fien te  que o . a- 
lemáes estão .oferecendo tenaz 
resistência ao avanço aliado. 
IN V E R ID IC A  A  IN F O R M A 

ÇÃO ALE M A 
LONDRES. 31 <U. P . )

Não é certo que a famosa Torre 
de Pisa tenha sido destruida 
pela artilharia aliada. A in for
mação fo i propalada na manhã 
de hoje pela emissora de Ber. 
lim, mas o Q. G . aliado des
mentiu o boato, dizendo que nem 
siquer fo i iniciado o bombardeio 
do hJstórjco monumento.
O CO M U N IC AD O  A L IA D O  

RO M A, 31 (U . P . )
D iz o comunicado de hoje sobre 
as atividades terrestes na Ita - 
lia: “ A  oéste dc Florença, as 
tropas de uma divisão indiana 
do 8.°, Exercito alcançaram al
guns “ bolsões“ , onde o inim igo 
resiste. As tropas do 8.° exerci
to, em ação ao sudoéste de F lo 
rença alcançaram alguns êxitos 
em meio a violenta luta. No 
setor do 5.° exercito a luta es
teve lim itada a patm lhamento 
ativíssimo, realizando-se alguns 
duelos de artilharia. 
EN CO NTRAD O  U M  TESOURO 

A R T ÍS T IC O
NO VA  Y O R K , 31 (U . P . )

— Noticias, difundidas pela BBC 
revelam que numa posição na 
ítaita. situada apenas a dois mil

metros da
nhas de fogo aliadas, um cor, 
respondente encontrou alguns 
quadros dos mais famosos do 
mundo, empilhados junto ás pa
redes de uma habitação ,:emí- 
destruida.

(Conclue na 2/ pag.)

qualquer relaxamento cm nossa 
vigilância, será aproveitado pelo 
quinta-colunismo. a-fim-de res
taurar a sua rêdc na sua antiga- 
eficiência, e prccurar apunhalar, 
nas. —  numa tentativa para mu
dar as rumos dos acontecimen
tos que. para a felicidade de to
dos os povos, só devem conduzir 
á derrota das ideologias totalitá
rias e seus regimes de opressão. 
S IND ICÂNCIA. VIG1LANC1A

E AÇAO
A policia integralista- dlreta- 

mente ligada ao “ chefe Nacio
nal“  P lin io Salgado, articulava- 
sc com a sua congsncre do Par
tido Nazista —  sempre que se fa
zia necessário um esforço con
junto para melhor servir a  H i- 
tler. Mas as suas ligações mu
tuas, como aliás as demais liga
ções do nazi-integralismo. eram 
cuidadosamente disfarçadas, mes
mo para determinados partida- 
rios do próprio credo verde que 
por não inspirarem plena con
fiança não podiam ser iniciados 
eih todos os'segredos da A. I .  B.

Seu regulamento, elaborado 
conforme os capítulos l . °  e 2.°, 
artigo 10 paragrafo 2 .o dos esta
tutos da A .I .B . .  estabeleciam que 
essa politica tinha como progra
ma S INDICÂNCIA. V IG ILÂ N C IA  
E AÇÃO. Que especie de ação 
porém? A  esse respeito, o estatu
to verde diz o  que se segue:

O Departamento dc Policia é 
um dos orgãos da Secretaria Na
cional de Organização Politica. 
Tem por finalidade organizar de 
maneira técnica, uniforme e ra
cional os serviços de policia so
cial c de Segurança para defesa 
pessoal dos Integralistas e das 
instituições da A . I . B . ”

O documento abaixo, no en
tanto, apreendido no núcleo inte- 1

gralista dc Hansa. em Jaraguá. 
revela um dos verdadeiros ob jeti
vos dessa policia. Trata ele dc 
“ Instruções aos Chefes de Nu- 
clees". —  para um movimento 
subversivo que. finalmentc cm 
maio dc 1938, estourou na capi
tal da República, com a tentati
va gorada, felizmente, da toma
da do poder e do assalto ao Pa- 
Jacio Guanabara para o assaçsi- 
nio do presidente da República: 

Diz esse documento: Instruções 
a d a r ... aos Chefes de Núcleos 
—  Articulação: Para fins de m o
bilização rapida fica estabelecido 
o seguinte: 1 —  Cada Chefe de 
Núcleo terá no seu setor 5 a 10 
companheiros (que nos setores 
rurais serão os zeladores do leito 
de estradas, quando estes forem 
integralistas) a quem ele passará

a c-rdem de mobilização indicando 
a hora c o local da reunião. 2 — 
Este»-- companheiros, por sua vez. 
passarão a o*’dcm dc mobilização 
a 5 ou a 10 outros. 3 — Estes úl
timos. por sua vez, passarão a 
ordem aos outros, dc cuja con
vocação tiverem sido incumbi
dos " .
SERIAM  FUZILADOS OS QUE

NÃO ADERISSEM
Subordinado ao Departamento 

“ Nacional” dc Policia integralis
ta. havia, cm cada núcleo, o f i
chário do Serviço Secreto, para 
fichamento dos elementos con
trários ao sigma. Esses, quando 
fosse possível, “ seriam rccoihido.s 
a campos de concentração, ou fu
zilados” . conforme as circuns
tancias.

(Conclue na 7.“ pag.»

Extensos “ raids” aéreos 
contra objetivos alemães

1.200 “ Fortalezas-Voadoras”  e “ Liberators ’ 
atacaram Munich e outros pontos da Alema
nha —  Sôbre a Hungria e a Rumania

T  ONDRES, 31 ÍU. P .l —  A e.
missora alemã anuncia que 

formações de bombardeiros a li
ados voaram  sôbre o ocidente da 
Alemanha, tomando, a seguir, 
rumo para o sudoeste ao terri
tório do Reich.
P L O E S T I B O M BAR D E AD A  

R O M A, 31 ÍU . P
Uma poderosa formação

NOTICIAS MILITARES
UMA CARTA DO COMANDANTE DA D IVISÃO EXPEDICIONÁRIA  
ANTES DE DEIXAR 0  BRASIL
Do general Mascarenhas de Morais ao general Angelo Mendes de 
Morais —  Dispensada a arregimentação para promoções no l . °  
Escalão da F . E. B. —  Aviso do Ministro da GuerraRIO , 31 (A . N . )  —  o  general 

Angelo Mendes do Morais, 
diretor geral das Armas, tornou 
publico, ontem a carta que lhe 
ío l endereçada pelo general 
Mascarenhas de Morais antes de 
deixar o Brasil com destino a 
Nápoles, onde presentemente so 
encontra á frente de sua 1.« D i
visão de In fan taria  Expedicio
nária afim  de tomar parte nas 
operações de guerra no “ íro n t” 
europeu ao lado de nossos alia
dos. Essa carta está assim rp_ 
dígtda: “ Em expressiva home
nagem há pouco tempo ípresta- 

Ttuntdade deda Já Uvemos o| 
externar ao camarada,

a quem cabe hoje, a ardua tare- 
D lretoria das Ar_fa  de dirigir a

mas, todo o nosso apreço e ad
miração pelo brilho energia e 
senso de Justiça, com que vem 
marcando sua passagem por esse 
importante departam ento no 
nosso Exército. Não desejo, po
rém, deixar o solo pátrio, sem 
reiterar os meus agradecimentos, 
em nome da 1.“  Dlvisáo de In 
fantaria Expedicionária ao ilus
tre chefe que por sua iniciativa 
e solicitude, tanto facilitou o tra
balho de çrganizaçáo dessa 
Qrande Unldàdé, apesar dos mil 
percalççs ç obstáoúlos surgidos, 
tires quas! sempre oportunamen.

tc removidos, mercê do espirito 
de colaboração e adm iravel ca
pacidade dc ação. de que é do
tado o general Mendes dc M o
rais. Com o meu reconhecimen
to pessoal subscrevo-me com 
elevado apreço, alta estima e 
consideração. Cam arada e am i
go. fa .) Gen. Mascarenhas cie 
Morais, comt. da 1.“  D , I .  E . ” .

D IS PE N SA D A  A  A R R E G IM E N - 
T A Ç A O  P A R A  PRO M O ÇÕ ES 
N O  1." E S C ALAO  D A P. E. B.

Dispensado os m ilitares do l.°  
Escaláo da Força Expedicionária 
de algumas exigências, o pre- 

•Conclue na 2." nag.)

bombardeiros pesados aliados s- 
tacou. esta manhã, as instalações 
petroliferas de Ploesti e as pri- 
xim idades de Bucarest.

M U N IC H  E A U G SB U R G  A T A 
CA D A S
LO ND R E S. 31 lU . P > - 

O comando das forças aéreas 
táticas norte-americanas anun
ciou que mais de 1.300 “ Fortale
zas Voadoras" e "Lü jerato-s ’ da 
8.“ Força Aérea a t ija ra m  cbje- 
tlvos m ilitares em Munich r  cm 
outros pontos da A lem anha m i 
tral, bem como os aeródromos 
da França

Quasi simultaneamente, a DNti 
dc. Berlim  anunciava que os1’ 
bombardeiros norte-americano-' 
haviam  atacado Augsbnvg. além 
do Munich.
300 B O M B A R D E IR O S  SOBRE 

A  H U N G R IA
LO N D R E S. 31 (U . P . )  —

A radio de Berlim  Informou ofl- 
cialmente de Budapest que 300 
bombardeiros pesados aliados, 
com escolta dc caças, penetra
ram, na manhã de domingo, nn 
Hungria, procedentes da região 
sul, bombardeando Budapest f  
a zona transdanublana.

Acrescenta que vários apare
lhos foram  abatidos pelos caças 
germânicos e húngaros sobro u 
zona do lago BaJaton. 
D E V A S T A D O R  A T A Q U E  

R O M A , 31 <U. P . )
Bombardeiros pesados norte-a
mericanos realizaram  outro de
vastador ataque ás instalações 
de petroleo de Bucarest e PIo- 
esli, ua Rum ania.
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 ̂ l|NAT?R]'ÍÍ^ T InS»T.R A ^ A O  D 0  E X M O .  S R .  I N T E R V E N T O R  R U Y  C A R N E I R O
i n i t R V E H T O R I A  F E D E R A L

D ECRETO -LEI N . 590, de 31 de julho de 1944
,,, J 1 Pansfcrc díiiaçôcs orçamenta 
'  na Secretaria cio Interior c Segu
rança Publica. 0

K a S S f C “ - -
AH 1 »  -r, DECRETA:—  -  srassfeA xrsífeE s PüBUüA

ia ví- 8-0<t ~~ DesPêsas Diversas 
44 —  Direitos autorais, etc . . .
4a — Iluminação, etc........... ..........
47 — Passagens, etc.............
48 — Portes do correio, etc.......... ......... . j .

— Fiscalização do ensino 
Ç e 8364 — Despesas Diversas

48 — Portes do correio, etc..........................
Verba 13 — Grupos Escolares 
De 8330 — Pessoal Fixo 

07 — Gratificações adicionais .................

. .  8332 — Material Permanente
l i  — L ivros,'yevistas, etc .....................

De 8333 — Material de Consumo 
30 — Artigos de expediente, etc...........
56 —  Papel, livros, etc..............................
57 — Produtos químicos, etc...................
39 —  Vestuários, e tc ......... ......................

De 8334 — Despêsas Diversas
4C — Agua. anseio, etc............................
45 ~  Iluminação, etc.
48 Portes do correio, etc.............................

Verba 15 — Serviço de Rádio Difusão 
De 8342 — Material Permanente

24 — Material de Emino ...............................
25 —  Material eletrico ..................................

De 8343 — Material de Consumo
30 — Artigos dè expediente, etc......................

Be 8344 — Despesas Diversas
41 — Consertos, etc...........................................
43 — Despesas miúdas ..................................

15

Para Verba 13 — Grupos Escolares 
8331 — Pessoal Variavel

1.200.00 
1.200,03 
2.320.00 
3.000,0U

1.440,00

1.930,00
25.000,00

2.400,00

12.000,00
12.000,00
2.000. 03
5.000. 00

20.000,00
4.500.0C
9.600,00

3.000. 00
3.000. 00

3.000,00

1.000. 09
1.000. 00

Cr$ 114.590.CO

Cr$ 114.590,00

POLI-DEPARTAMENTO 
CIA C IVIL

EXPEDIENTE DO CHEFE DL 
PO LIC IA  DO DIA 31:

Portaria:

O Chefe de Policia do Esta
do, no uso de suas atribuições 
e cie acôrdo com o art. 7.°. do 
tíecreto-Ifci n ,° 478, de l . °  de 
outubro dc 1943, resolve nomear 
o sargento João Rodrigues Vi
eira, para exercer o cargo de 
primeiro suplente tiç delegado 
de Policia do município de Cai- 
çãru.

d e l e g a c ia  d e  t r a n s i t o  
E VIG ILÂNCIA  

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO D IA  31:
Despacho de petições.

* N .° 4107 — De José Maria de 
Carvalho. — Deferido,

N .°  4108 — De Anderson Go
mes de Queiroz. — Sim 

N .° 4109 — De Joaquim Ju
lio dc Souza Rodovalho. —  De
ferido, ‘ notifique-sc os demais 
componentes da banca exami
nadora.

N .°  4112 — De Manuel Go
mes Donato. — Sim.

411 à — De Severlno Correia 
de Mehezes. — Igual despacho.

S E C R l E T A R I  A
RECEBEDORIA DE JOAO 

PESSOA
AVISO

Na Recebedoria desta Capital 
precisa-se falai- com “os seguin
tes comerciantes sôbre assunto 
de seus interesses:

Fraíman &  Cia.. Antonio 
Fernandes, Manuel Antonio de 
Farias, Francino Ferreira da 
Silva. Alexandre Teixeira, João 
Barreto. José Paulino de An
drade, João Gonçalves, Anto-

0 A S F I N A N Ç A S
nio J. Feitosa, Francisco Jun
queira, A . Cavalcanti & Filhbs( 
Monteiro &  Cia., Antonio dá 
Cunha. RégQ, Delmar Batista, 
Otacilio Toscano, Analio Cruz, 
T , Figuejrédo e J. Ayres. -

DIRETOR

Art. 2 o — Revogam-sc as disposições em contrário.
João Pessoa. 31 dc julho de 1844; 5G.° da Proclamação da 

República.
RUY CARNEIRO

• Samuel Duarte
J. Santos Coêilio Filho

EXPEDIENTE DO 
DO D IA  29:
Petição: t
Ferreira Santos &  Cia. — A ’ 

vista da informação c das pro
vas apresentadas, defiro o pe
dido. A* S . P . A.
------ /  r

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 

28 DO CORRENTE MÊS
J

RECEITA;
Cr*

P|c. da 

— Renda 

Renda

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R  FEDERAL DO D IA  25: 
Decreto:
O INTERVENTO R FEDE

RAL. resolve designar os drs. 
EÜgênio Barbosa, Everaido Soa- 
re- e Evilasío Pessoa de Olivei
ra, a-fim -de inspecionarem do 
saude, para efeito de aposen
tadoria. Damasquino Ramos 
Maciel, ^nédico classe G, lota
do no Departamento de Saude.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R  FEDERAL DO D IA  27: 
Decreto:
O INTERVENTO R FEDE

RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o arl. 7.°, alinca 
IV, do decreto-lei federal sob 
n " 1.202, de 8 de.abril de 1939, 
combinado com o art. 7.° do 
dccreto-lei estadual sob n.° 478, 
de l.° de outubro de 1843, resolve 
exonerar o tenente da Força 
Policial, Guiihermino Pereira do 
Amaral, do cargo de delegado 
de Policia do município de Ma- 
manguape.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R FEDERAL DO D IA  31: 
Decretos:
O INTERVE NTO R FEDE

RAL. usando da atribuição, que 
lhe confiere o art. 7.°. inciso 
TH. do decreto-lei federal n .» 
1 202. de 8 de abril de 1939. e 
dc acordo com o artigo 7.° do 
decrcto-lei n .° 499, do 30 dc no
vembro de 1843. resolve nomear

0 bei. José Pedro Nicodcmus. 
para exercer o cargo dc Promo
tor Público subriituio da co
marca dc Mamanguape, de 2.u 
entrancla, durante o afastamen
to do titular efetivo, bcl. Her
mes Pessoa ele Oliveira.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art 7.°, alinea 
IV. do decreto-lei federal sob 
n .° 1.202, de 8 dc abril de 1939. 
combinado com o art. 92, § l.°. 
alínea A, do decreto-íei estadual 
sob n .°  202, dc 28 de outubro 
de 1941, resolve conceder exone
ração a Antonio Barbosa da 
Cunha, do cargo de adjunto de 
Promotor Público, padrão A. do 
Quadro Ünico do Estado, lota
do na comarca de Mamanguà- 
pe. de 2.A entraneia.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinea 
II I, do decreto-lei federal soo
1 1.202. de 8 de abril de 1939,
resolve nomear Anita Freire de 
Amorlm, para exercer o cargo 
dc Escrivão da Delegacia de Po
licia do município de Caiçára, 
atualmente vago. _ _ _

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. alinea 
II I .  do decreto-lei federal sob 
n .° 1.202. de 8 de abril de 1933. 
resolve nomear Vanda Costa 
Lima. para exercer o cargo de 
Escrivão da Delegacia de Po
licia do município de Picuí.

10.635,60
1.010,00

677,70

100.00
150.00
15.00
10 .0 0  
10,00 
10,00

31,70
10,80

143,90
20.00

150.00
150.00
11,00

223.60

E SEGURANÇASECRETARIA DQ INTERIOR 
PÚBLICA

, m  niA 27- leia Cunha, professora de Educa-asas
^  Secretário do Interior 

Segurança Pública, usando da 
atribuição quo lhe confere o art. 
7«, do dccrdio-lci estadual sob 
»1° 478. de I o de outubro de 1943. 
i rsolvc exonerar o sargento Joao 
Domingos Ferreira, do cargo ac 
' ub-delegado de Policia de S. 
José. da cidade de Cajazeiras.

DEPARTAM ENTO DE EDU-

e x p e d Í e n t e  d o  d ir e t o r  
G ERAL DO D IA  31:
Pellçâo: „
De Helena Raposo Cainclio

I Escolar “ Dr. Tomaz Mlndèlo 
1 desta capital, requerendo abono 

de uma falta. — Despacho: 
Deferido.

Portaria:

O Diretor Geral do De par- 
mento dc Educação, no uso das 
atribuições que a icl lhe confe
re resolve designar Iolanda de 
Souto Lima, professora padrão 
A, servindo na escola noturna 
feminina de Umbuzeiro, para 
ter exercido no Grupo Escoiar 
«Cel Antonio Pessoa” , da mes
ma cidade, até ulterior delibera
ção ________________

CONTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS
Interventor federal re- e trinta cruseiros c der centa

cebciL d(T* prefeito de Patos, 
•elegrania seguinte: 

p a t o s  28 — Comunico a v* 
rxcia. que recolhi á Coletoria 
Estadual desta cidade Cr*  ; ; 
2 .530*0 *doi5 üiü ç qutehenfc»

vosL relativamente ás taxas dc 
Instrução. Estatística e Depai » 
g S S  das Municipalidades, 
èóbio a arrecadação do mês de 
junho Respeitosas saudações. 
U  B e v tr ím ) tfc t o o u ,  yíefeito,

Saldo anterior ......................
Recebedoria dc João Pessoa

arr. do dia 27 ........
Adm. do Porto de Cabedelo

do dia 27 ......................
Adm. do Porto de Cabedêlo

dos dias 24 e 25 .............................
Adm. do Porto de Cabedelo — C-remessa 
Col. Est. dc Guarabira — Pjc. da arr

do dia l . °  a 26 .............................
Ftap. de Saneamento de João Pessoa —

Renda do dia 21 .............................
Emidio do Oriente — Taxa de Servi

do de Transito .............................
Mário Rodrigues de Carvalho — Ideni 
J«ão Batista Tavares dc Mélo — Idem 
José U ra Filho — Renda industrial ..
João Batista Tavares dc Mélo — Idem
Ulisses Sevcrino Luiz — Idem .......
Odete Cordeiro de Araújo — Saldo dc

adiantamento ..................................
Francisco S. L. Pereira — Idem ........
Abelardo Paulo da Silva — Idem ........
João Batista Tavares de Mélo — Depósito 
Mário Rodrigues de Carvalho — Idem
Emidio do Oriente — Idem ..................
Alfredo Gomes Chacon — Divida ativa
Costa &  Filho — Idem .........................
Diversos funcionários — Desc. do abo

no n .° 58 ..................................... -

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada .. 
Banco do Brasil — Conta movimento — Retirada . 
Banco Meireles Ltd. — Conta movimento — Retirada

Total ..................................................  Cl‘$
DESPÈSA:

4201 — Diverscs funcionários — Abo
no n .° 58 .................................... 243.825,90

4200 — Montepio do Estado — Desc. do
abono n .° 58 ................................  102.612,00

4202 — José V. Furtado — Conta . • • •
4172 — Severino Pereira — Conta —
1208 — Rep. Serv. Elétricos — (A. A. A l

meida) — Fólha de pagamento ..
4209 — A  mesma —  (Idem) — Idem ..
4187 — C. de Bombeiros — (Cap. Manuel 

C. Moreira) — Idem ..................
4206 — Força Policial — (Idem) — Idem
4207 — A mesma — (Idem) — Idem ..
1168 — Cel. Ivo Borges da Fonséca Neto

— (Sec. do Interior) — Adianta
mento .............................................

4149 _  Severino Augusto de Oliveira —
(Idem) — Idem ............................

4198 — Fernando de Sá Leitão — (Adm.
P. C .) — Idem ............................

4199 —  O mesmo -r- (Sec. da Agricul
tura) — Idem ................................

3562 — Gorgonio da Nóbrega Filho —
Despêsas realizadas ......................

Cr$

64.155,20

108.777,60 194.027,10

237.660,30
150.000.00
74.500,00

720.342,60

2.750.00
1.500.00

2.493,30
22.979.40

20.188.40
100,00

204.392.40

1.500.00

7.380.00

55.000,00

2/000,40

190,50 667.522,30

Saldo balanceado .......................................................

Total ........................................................... CrS 720.342.60

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 23 de 
Jullio de 1944.

Antonio Dias Nélo, Tesoureiro Geral Interino.
Visto: J. Florcnlino Junior, Diretor Geral.

DEMONSTRAÇÃO I>A RECEITA E DESPESA NO DL\ 
29 DO CORRENTE MÊS

RECEITA:
CrS

Saldo anterior ............................................
Recebedoria dc João Pessoa — P|c. da

arr. do dia 28 ........................—
Adm. do Porto dc Cabedêlo — Rendu

do dia 28 .......................................
Rep. de Saneamento de João Pessoa —
nenda do dia 22 .....................................
Joaquim Judo de Souza Rodovalho — 

Taxa de Serviço de Transito .. —
Emidio do Oriente — Idem ..........  . ..
Edvaldo Cavalcanti de Albuquerque —

Idem ........................... ...................
Mário Rodrigues de Carvalho — Idem . 
José Benvindo da Silva — Renda Indus

trial .................................................
Durval Batista Freire — Idem .........
Joaquim JuUq clç gouzg Rtxíoifeiíjo —

Cr$

52.820.30

24.500.00

1.141,60

2.834.70

100.00
20,00
20,00
20.00

10.00
-  10.00

— D epósito ..................................... 150,00
Pedro Araújo — Multa .. ....... ..........  20.06

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada .,

Total ..........................................................
DESPÈSA

1688 — Francisco das Neve — Paga
mento . . ) ............. ............. 100.909,08

4224 — Carlos Peixóto dc Vasconcélo*
(Govémo do Estado» — Adianta
mento .............................................  10.000.90

4225 — Abelardo Paulo da Silva •— (Soe,
do interior! - -  Adiániamento . .. 659.00

4195 — João Vasdbncélos — 1 Idem> —
Idem ...............................................  700,00

4141 — Ccsarina de Oliveira — Despè-
sas realizadas ...............   60.00

4218 — Antonio Fialho de Almeida — *
Idem ..............   140,0.7

4175 — Edson de Almeida — Idem . . . .  768.00
4213 — Diversas Escolas Primárias —

Subvenções ................................ *. •

Saldo balanceado .......... .........................

28.826,30

100-000.00

181.646,90

369.00 112.678.0(4

68.96» 90

Total Cr$ 181.646.00

Tesouraria Geral do Departamento da FazenZa, em ‘2"J de 
julho dc 1944.

Antonio Dias Neto, Tesoureiro geral interino.
Viâto: J. Florcntino Junior, Diretor Geral.

DEPARTAMENTO DE CLASSIFiCAÇAO DE PRO 
DUT0S AGRO-PECUÁRIOS

DO DIRETOREXPEDIENTE
DO DIA 27:

Compradores de produtos a- 
gro-pecuários licenciados em 
junho:

Teixeira — Alg. caroço — Cí
cero de Oliveira. Francisco 
Raimundo, José Torres Dantas, 
Paias Carvalho. — Deferido. 
<Rec. da importância de Cr$ 
30,00 p comprador, efetuado pe- 
lac partes interessadas á Colei. 
Estadual de Teixeira, coní. 
guias ns. 11, 12, 13 e 17).

Mamona — Francisco L. Sil
va. — Igual despacho. (Rec. 
da importância de Cri 30.00. 
efetuado pela parte interessada 
á- Colet. de Teixeira, coní. guia 
n. 10)

Sabugi — Alg. caroço — José 
Alexandre de Medeiros. Evcli- 
des Ribeiro. — Igual despa
cho. «Rec. das importâncias de 
Cr$ 70,00 á Cotei. Estadual de 
Sabugi, conf. guias ns. 2. 5 e 
8).

Compradores de produtos a- 
gro-pecuários licenciados em 
julho:

C. Grande — C P  A Domesti
cas — Arnaldo Lôbo &  Cia., 
Dorgival Oliveira, Raimundo 
Alves da Silva, J. Santos, Cam- 
boim &  Cia. — Deferido, i l -  
sento do pagamento da taxa ).

CjOPjAlSilvestres — Arnaldo 
Lôbo & Cia., Dorgival Oliveira, 
Raimundo Alves da Silva, J. 
Santos, Camboim & C ia . — 
Igual despacho. (Isento do pa
gamento de taxa ).

Batatinha — Manuel Elias, 
Manuel Liberato Diniz- — Igual 
despacho. (Isento do pagamen
to de taxa).

Feijão — Cicero Amaro Cos
ta. — Igual dei pacho. ’(Isento 
do pagamento de taxa >.

Prensas de alta. densidade li
cenciadas em jullio:

C. Grande — remo:teneo| 
Barbosa &  Cia., marca “ Ni- 
das” , Companhia Comercio e 
Prensagem de Algodão, marca 
“Super” , Companhia Paraíba-1

na de Armazéns Gerais, Beneíi* 
ciamento e Prensagem de A lgo
dão 3 A. marca “ Temor" A ra
újo Rique &  Cia marca '-R i- 
que \ Sociedade Algodoeira do 
Nordeste Brasileiro S A . .  mar
ca “ Véra” . — Defendo, dc 
acordo com a informação do 
Chefe do Festo de Fiscalização 
de C. Grande. 'Rec das impor
tâncias de CrS 600.00 p cada 
prensa, á Recebedoria de Ren
das de C Grande, conf. guia 
ns. 1. 2. 3. 4 e 5.

EXFEE1ENTE DO D IRETOR
DO D IA  31:
Portarias:
O Diretor do D de Cias i fN  

cação de Produtos Agro-Pecuá
rios resolve, no uso das atribui
ções que lhe são conferida: e 
atendendo ao que requereram 
os sr.s. João de Vasconcélcs & 
Cia., estabelecidos em £. Ma- 

1 mede. município de Sabugi. com 
o descaroçador de beneficiar a l
godão, registrado r:s :a  Repar
tição com a marca Jovasco- 
1” . cancelar a mencionada mar
ca, que será substituída peia 
marca -A lgo -I” , cuja responsa
bilidade pa-sarã a Compunhi * 
Comissária e Exportadora do 
Algodão, bem assim. c>; encar
gos e obrigações referentes ao 
supra-cítado clesearcçacior.

O Diretor do D de C la w â - 
cação de Produtos Agrc-Pecná- 
rios resolve, no uso das atribui
ções que lhe são conferidas c 
atendendo ao que requereram 
os srs. João de Vasconcélos A; 
Cia., estabelecidos cm Santa
na, município do Ibiapinopoüs, 
ccm o descaroçador de benefi
ciar algodão, registrado nesta 
Repartição com h marca * Jo- 
vasco-4', cancelar a menciona
da marca, que será substituída, 
pela marca “ Aigo-3' cuja res
ponsabilidade passará a Com
panhia Comissária e Exporta
dora de Algodão, bem asuira ns 
encai‘gcs e obrigações referen
tes ao supra-citado descaroça
dor.

G0NSÉLH0 ADMINISTRATIVO D0 ESTADO
SESSÃO ORDINAKIA DO 

D IA 31— 7— 911:
Sob a presidência do conselhei-, 

ro Severino Lucena, reuniu-se, 
ontem, no ed ifício da Secretaria 
da Agricultura, o Conselho Ad
ministrativo do Estudo, vendo.se 
ainda presentes os conselheiros 
drs. Osias Gomes. José Gomes 
e üorácio de Almeida. A ’  Secre
taria o (lr Durwal Albuquerque

Lida n óta da reunião ante. 
rior, é uprovadu.

Expediente: — Deram entra
da para os devidos fms. os pro
jeto  de decretos.lois: da P re
feitura de Patos, «brindo o cre
dito especial do Or$ 1.133,39. p.i- 
rn fazer face ao nagameuto do 
extranumerário Jovuu* Pedro de 
O liveira —  Ao dr Osias Gome- ; 
Idem da Prefeitura dr Avuvuna, 
ledu/.imlo dotações do orçamen
to vigente e abrindo crédito su
plementar na importância dc C iv 
i 435,00 — Ao dr. Horácio de 
Almeida: idem da mesma P ro . 
foituru, abrindo o crédito espe
cial de Cr$ 18.869.00. para fazer 
face ás desposas com a constru
ção da Cadeia Publica, daquela 
cidade Ao dr. José Gomes.

PareceTc» a Publicação: — t_>» 
de numeros 231, 232 e 2:>;>, «os 
projeto dc ducictos-leis. dtt In- 
tervontoria Federal, abrindo 
Secretaria da Agricultura, V 
Çào e Obras Public».-. ereduo 
uiplemrntw ,1» .1,
< • «  « « « •  -  K tU tw  Ji

Osias Gomos, abrindo á Serif• 
taria do Interior o Segunv 
Publica, c a Encirgos Divers«.. ,

credito suplementar dc Cr> . . 
526.376,00 — Relator d r. Jo.«ú 
Gomes; da Prefeitura «le ('?*.»■;: - 
rabira, autorizando o P re fe ito  -i 
fa^er aquisição de um prédio s i
tuado na v ila  de Pirjnrituba í  
abrindo «> credito respectivo — 
Relator, rir. lloraem  de A lm eida. 
Por ultimo, o parecer 11 0 234, 
ao Recurso ,1>» bacharel K lan « 
cisco de Pauia Pòrto. so ln iu m . 
do recoiif ide ração da decisão <t<j 
21 do Janeiro do corrente uno, 
•'* 1 itervo!.‘ o~ - iV iieiu » —  L .• • 
lutado jielo dr. lio rác i « >1.« A r i 
me ida

Oruem do Dia: — 8,,. 
tidos »• aprovados os partieore^ 
ns 224. 22õ, 226 o 227, aos pro- 
jet« . ^ i '  ■(•■cretos.lcis. da ínte-f* 
v e » to rflK^ijipdorH I, t lau  .-■.f e r m«l •* 
dotaçôt orçamentárias na Se
cretaria do In terior o Seguran
ça Publica; da Preteitura de l;í 
Capital, ubriado o c r « s p e -  
ria l de Cr$ 3.600Ab*, déstm:« b* 
a custear despesas cmn •* c-- 
log io  de trés iiíun«-. ni* ( ui 
de Dducadàra Sanitana. icstitu i. 
«I.. peia Derart ar e n t» da S au l- 
do Eatado; Idem de Sous .. t. . 
ferindo dotações orçamentar,as 
n« jniporiuueia de 10 (Mi«'•Ti)
-  Relator, dr -José Gomes,

idem do Tabaiana. abrindo 
ereílito supJement»i «(r, CrS . .  
l í  999.00.
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mento cio despesa 
Oslos Gomes.

Rolai or, dr

PARECER X . «  231: —  Crédito 
suplementar do CrS 69G.OOO,OC: 
-  Subraete o sr. Interventor 

Federal á apreciação deste órgão 
legislativo uni projéto de dccie- 
io*lei cujo fim  é a abenura òe 
ura crédito suplementar, no 
lor de Cr$ (596.000,00, a diversas 
dotações orçamentárias exgota- 
dni ou cm risco de exgotnmen- 
to no corrente exercício. A  dis
tribuição desse suprimento f i 
nanceiro é fe ito  a várias repor, 
tições da Secretnria da Agri 
cultura. Viação c Obras Publi
cas, e o processo justificativo da 
necessidade dn suplementnção 
surge volumoso dc ofícios, in
formações e pareceres técnicos, 
cuja lei lura convence da realida
de do reclamo vis.a-vis certas 
contingências inafastáveis do 
serviço publico no atual momen
to do guerra que atravessamos. 
Silo diaristas que imploram au
mento do salários, na Repartição 
de Serviços Elétricos, de vez 
que, percebendo alguns apenas 
(. r$ 5,00 ou Cr$ 6.00 de salário 
diário, sc vèem obribados o ad-1 
quirir, para o sustento da fam í
lia. feijão  de dois e duzentos o 
litro e xarque de oito e oitocen. 
los; è desgaste de material para 
obras assumindo preço cada dia 
crescente; finalmente, na Esco
la de Agronomia do Nordeste, 
cm Areia, a necessidade de se
rem feitas construções urgentes.
O reforço urgido para os tra
balhos do Fomento, que teem 
tido resultado positivo, aparece 
também devidamente justificado.
A  essas circunstancias se reune 
a certeza da existência de sal- 

, dos disponíveis (.Oficio SA 365. 
no 27 do corrente, do Secretá. 
rio das Finanças) —  de modo 
que a abertura do crédito assu
me. assim, lineamentos legais. 
Proponho, pois, á casa. o se
guinte
Projéto  de Resolução S . °  198 
O C .A .E  resolve aprovar < 

projéto de decreto-lei de auto 
ria do governo estadual, abrindo 
o crédito suplementar de seis, 
centos e noventa e seis mil cru
zeiros a diversas dotações em 
declínio do orçamento em vigor 
no corrente exercício.

S. das S. do C .A .E .»  era 31 
de julho do 1944.

Osías Gomes —  Relator.

concluo I

PARECER N .°  232: —  Devi
damente acompanhado do expe
diente necessário ao seu anda
mento, chega.nos da In íervento- 
ria  Federal o presente projéto 
de decreto-lei abrindo á Secre
taria do In terior e Segurança 
Publica e a Encargos Diversos 
um crédito suplementar de Cr$
626.376,00 para reforço de a l
gumas verbas do Orçamento v i
gente.

O processado em causa traz 
uma exposição justificativa  de 
cada um dos serviços que pre
cisara ter reforçadas suas ver
bas. E ’ dado observar que, na 
eua quasi totalidade, refére-se a 
aumento de despesas com alimen
tação, combustível e material de 
consumo, elementos indispensá
veis á vida das Repartições Pu_ 
blica3 e que tiveram seu preço 
elevado em consequência de fa-
tôres vários, oriundos do atua l| ]he redu2iu 09 vencJmentos ? 
encarecimento do vida. Assim se ,embr0 de f  ê jo
que, por intermedxo da Secreta. 1 
ria  do In terior e Segurança Pu

meu parecer favorável, 
por esta.
Proposição Resolntiva X .°  200 
O C .A .E . delibera aprovar o 

projéto de decreto jo i da P re fe i
tura dc Guarabira que autoriza 
o P refeito  a fazer aquisição de 
um prédio na Vila de P irpirltu- 
ba destinado a construção de 
um Grupo Escolar e abre o res
pectivo crédito de Cr$ 6.000.00.

Sala das Sessões, em 31 do 
julho de 1944.

Horácio do Almeida •—  Relator. 
PARECER \  ° 234: —  Recurso 

interposto pelo Procurador F is
cal do Estado: —  O dr. Fran
cisco de Paula Pôrto, Procurador 
Fiscal do Estado, por áto do ln_ 
tervontor Federai, datado de 24 
de setembro de 1940, teve os seus 
vencimentos reduzidos de Cr$ 
4.000,00 para 18.000,00 anuais. 
Em março de 1943. ou sejam 

dois anos e seis mêses depois, 
reclamou contra a redução so
frida, atacaudo-a de ilegal por 
considerá-la de efeito rotropc- 
rante. A* vista dessa reclamação, 
o Governo resolveu restabeler. 
lhe os vencimentos, ou melhor, 
elevá-los ao nivel desejado. Foi 
então baixado o decreto-lei n .° 
548, de 17 de fevereiro  de 1944, 
que diz em seu art. l . ° :

"F ica  elevado para M o atual 
padrão do eargo de Procurador 
Fiscal que figura nas tabelas 
anéxas ao decreto-lei 490, de 101 
de novembro de 1943, com a lo
tação de seu ocupante fixada na 
Procuradoria Fiscal 

A  partir daí passou o ocupante 
do cargo a perceber Cr$ 24.000,00 
anuais. Mas, não se conforman. 
do de todo com o resultado ob
tido, pleiteou a reconsideração 
do áto sob o fundamento de que 
tinha direito a recebep naquela 
base o atrazado, isto é, os três 
anos e tontos mêses que perma
necera no cargo com vencimentos 
apenas de Cr$ 18.000,00 anuais.

E antes que o Governo dece- 
disse o pedido do reconsideração 
houve o presente recurso, quasi 
temporão, no qual repete o ar
gumento de que o áto da lnter 
ventoria Federal atentou contra 
a Constituição e leis ordinárias.

Não está bem claro qual se- 
ja  o áto impugnado, mas pre 
sume-se tenha sido o da eleva
ção do padrão do cargo, de que 
trata o decreto.lei n .°  548, pu
blicado no Orgão Oficial do Es
tado de 18 de fevereiro  do 1944 
(documento n .° 5 do processado) 
porque o áto anterior que lhe 
reduzira os vencimentos (decre
to-le i n .° 96, de 24 de setembro 
de 1940) já  não póde ser objéto 
de apreciação, visto como dele 
não houve recurso interposto em 
tempo próprio. No entanto, o 
recorrente ataca de ilegítim o 
aquele áto porque diz que não 
recebeu o beneplácito do Presi
dente da Republica. Realmente, 

decreto.lei n .° 96 transitou
somente por êste Conselho que 
concluiu por sua aprovação. Si 
o Conselho estava no caso de 
opinar apenas, condicionando a 
sua vigência á aprovação do P io  
sidente da Republica, nâo cabe 
aqui, por extemporânea, desen- 
eavar essa questão. O recorren
te, durante muito tempo, quasi 
três anos e meio, mostro ;-se ie_ 
fcignado com o ato que hoje con
sidera ilegal. Por que não ie -  
correu em tempo do decrelo que 

Só

19— 7— 1944, transferindo dota
ções orçamentários na Secretnria 
do Interior e Segurança Publica, 
na quantia de CrS 114.590,00.

João Pessoa, 31 dc julho de 
1944.

Severlno Lucena —  Presidente. 
Publicada na Secretnria do 
A K , em 81 de julho de 1944.

Fo rtifica , nutre e 
rev ig o ra . A  m a  
n cira  m ais  faci! 
e seg u ra  de fo- 
m ar-se  o leg ítim a  
óleo  de fíg a d o  de  

b a ca lh au

Durwul Albuquerque
tário

Reeve-

O E P A R T A M E N T O  0AS M U N IC IPA LID A D ES
E X P E D IE N TE  DO D IR E T O R  

G E R A L  DO D Ia  31: 
Correspondência recebida: 
O fic io  n .°  39 —  Do Pre fe ito  

Municipal de Sçuza, em respos
ta á circular n .°  8. —  Ao er. 
Encarregado do Arquivo.

O ficio  n .°  26 —  Do Prefeito  
Municipal 'de Antenor Navarro, 
remetendo o balancete do mês 
de junho p. passado. —  A ' T .  
de O. C .

O fic io  n .°  27 — .D o  mesmo, 
remetendo o decreto-lei n.° 42, 
para publicação. —  A ’ Im pren
sa O ficia l.

Ó fício n .°  39 —  Do Pre fe ito  
Municipal de Cajazeiras, em 
resposta á circular n.° 8. relati 
va á  remessa de decretos-leLs 
e executivos de 1940 a 1943. —  
A o  sr. Encarregado do Arquivo.

O fic io  n .°  140 —  Do Pre fe ito  
Municipal de Esperança, rem e
tendo proposta orçamentária 
para o exercício de 1945. —  A ' 
•T. de O. C.

O ficio  n . °  46 —  Do Pre fe ito  
Municipal de Umbuzeiro, solici
tando providências para fo rn e
cimento de m aterial destinado 
àquela Edilidade. —  A ’ Im 
prensa O fic ia l.

Processo n . °  709 —  Prefe itu 
ra Municipal de Cabaceiros, en
caminhando projéto  de decreto- 
lei abrindo crédito »suplemen
tai .

Processo n .°  710 —  P re fe itu 
ra M unicipal de Antenor N a 
varro, projéto de decreto-lei, a- 
brindo crédito suplementar. — 
A ’ T . de O. C.

Processo n .°  711 —- P re fe itu 
ra M unicipal de Antenor N a 
varro. contendo uma consulta 
— A ' Divisão Legal.

Correspondência expedida.
O fic io  n .°  983 —  A o  sr. D l 

retor da Imprensa O ficial, fa 
zendo comunicação.

O fic io  n .°  984 —  Ao sr. D i
retor cia Imprensa O ficia l, re 
metendo decretos-leis, para c 
feito  de publicação.

O ficio  n .°  985 —  A o  sr. Gc 
rente da Imprensa O ficial, oo- 
licitando remessa de material, 
destinado â Prefeitu ra de Um
buzeiro .

O ficio  n .°  986 —  A o  sr. P re 
sidente do Conselho Adm in is
trativo do Estado, remetendo 
um projeto de decreto-lei da 
Prefeitura dc Cúité.

O ficio  n .°  987 —  Ao sr. P re  
feito de Tabaiana, remetendo 
um memorandum da Emprêsa 
"A  N o ite", do R io  de Janeiro.

O ficies ns. 988 a 991 —  Ao 
sr. Secretário do Interior, re
metendo prestações de contas 
das Prefeitu ras de Tabaiana. 
Esperança e Sapé. referentes ao 
exercício de 1942, para ju lga 
mento do Chefe do Governo,

m age". estudado, agora, no M i
nistério do Trabalho, Industria 
e Comércio, no R io  de Janeiro, 
pela S . C . T - ,  com o senso p ro 
fundo da grave realidade da ho • 
ra presente que. não só como
ve a classe operária, maß a hu
manidade inteira.

Não basta clamarmos que 
temos centenas e centenas 
dc desempregados, mesmo por- 
oue, é preciso, sobretudo, sair
mos dêsse “ impasse” ; não 
por meio de medidas paliativas 
e transitórias que apenas pode
riam tser aplicadas, dentro dei 
um quadro restrilfvo  e para c r i
ses temporárias e parciais; mas|

esforçando-nos, antes de tudo 
por d ificu ltar a entrada, em 
nosso território, do trabalhador 
estrangeiro, reservando a nossa 
produção aos nossos próprios 
n*?nlarIados, dentro —  já  se vè 
— de um vasto plano de colo
nização de terras disponíveis 

Sem duvida, são estas as ati
vidades da S . C . T . para a ex
ploração das riquezas latentes 
de “ ferras extrais”  que. natural
mente, serão povoadas com a 
valorização do trabalho huma
no, brasileiro, nacional, isto 
porque, nesta grande guerra que 
estamos seriamenté empenha
dos contra a trindade maldita, 
nipo-nazi-fascism o, ficou ev i
dentemente provado que os pro
blemas do “ jus sanguinis”  e do 
jus so li". sempre foram  causa* 

de sérios conflitos, do direito 
Internacional privado.

Respondendo, ponlualmence, 
como respondeu todos os queci- 
tos da Circular 2'44 da S. C. T. 
(Serviço de Colocação de T ra  
balhadores), está o Sindicato d06 
Condutores de Veículos Rodo
viários de João Pessoa integra
do, patrioticamente, no plano 
de valorização do trabalhador 
nacional.

M INISTÉRIO  D0 T R A B A L H O , INDÚSTRIA 
E  COM ERCIO ‘

J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O
JU N T A  DE CO NCILIAÇÃO E JU LGA M EN TO

Reclam ação n .°  JCJ 110-44,

D E P A R T A M E N T O  DO SERVIÇO  PÚ B LIC O
D IV IS Ã O  DE PE SSO AL “ gente Fiscal class? G. requeren-
EXPED 1ENTE  DO D IR E T O R  J prorrogação de licença. —  

} Submeta-se á inspeção médica

D IR E TO R
D O  D IA  31 
Petição :
De José da S ilva  Lucena. A - I no Posto de Higiene de Sabugi.

procedente do municipio d a .ca 
pital

Reclam ante: Antonlo F irm i- 
no de Souza.

Reclam ada: S;A . I .  R . F . 
M atarazzo.

O bjeto: Reintegração.
Solução: Conciliada. Custas 

pela reclamada no valor de CrS 
1C.80.

Processos em pauta para ju l
gamento:

Dia 3 — 14 horas:
Reclam ante: Paulo Lopes de 

Souza.

Reclam ada: T h e  Great W es
tern o f Brazil Ra ilw ay Co. Ltd. 

14 12  horas: •
Reclam a n teu: José Cândido 

da Silva e João Venancio da 
S ilva.

Reclam ada: Cia. Paraíba do 
C im ento Portland S :A.

D ia  7 —  14 horas: 
Reclam ante. Ado lfo  Felix. 
Reclam ado: José da Cunha 
14 1 2 horas:
Reclam ante: José das Neves 

Santos.

Reclam ada: Cia. 
F ilm es S A .

Exibidora de

M O N T EP IO  0 0  ES T A D O  0 A  PA R AÍB A
Vilar -

blica a que estão subordinados, 
pediram reíôrÇo de verbas os De
partamentos de Po líc ia  Civil, Es. 
tatistica, Educação e Saude, Fò i- 
ça Policia l, Casa de Detenção, 
Colônia Getulio Vargas, Assis
tência a Psicopatas, Abrigo de 
Menores, Tribunal de Apelação c 
Gabiuête do Secretário —  tudo, 
porém, dentro da mais restrita 
economia. São, pois, despesas 
justas e inadiáveis com que es
tou de pleno acôrdo.

O recurso disponível para sua 
cobertura, segundo declara o sr. 
Secretário das Finanças, assen
ta no que dispõe o art. 11, § 
3 °, n .°  1, do d ec re lo je i federal 
2.416, de 17 de julho de 1940.

Exposta assim a matéria, con 
duo favoravelmente ao projéto, 
cuja aprovação solicito da Casa 
na seguinte

Proposição Resolntiva N .°  199
O Consolho Adm. do Estado, 

tendo em vista o bom andamen
to do aerviço publico expresso 
no presente projéto da Interven- 
toria Federal, delibera aprová-lo.

Sala das Sessões do C .A .E ., 
cm 31 de julho de 1944..

José Gomes —  Relator.

PARECER N .°  233: —  P ro jé . 
to  de decreto-Ief da Prefeitura 
Municipal de Guarabira: —  Pre
tende o Prefeito de Õpn.T£í»ira 
adquirir um préd^ situado na 
Vila de Pirpirituba daquele mu
nicípio, destinado a dar lugar á 
construção de um Grupo Esco
lar.

Para ocorrer ás despesas du 
aquisição necessita de um cré. 
dito de Cr$ 6.000,00 que sairá 
do saldo existente em caixa no 
valor do Cr$ 110.638,00, apura, 
do em balaacête do mês fiodtfê 
Neste sentido é o projéto de de- 
creto*lei que submete á aprecia- 
çao dêsta Conselho. t ..

íNOüh tenho a opôr. E com o

quecido de que já  é tarde.
O decreto posterior, de feve

reiro de 1944, elevou-lhe o pa
drão de vencimentos. A  eleva, 
ção cm si nâo quer dizer resta
belecimento de situação anterior. 
Logo, não há por onde compe
lir  o Estado a pagar as parcela» 
por ventura descontada* a par
tir do decreto-Iel n .° 96. Nem 
mesmo se póde dizer com pro. 
priodade de expressão tivesse 
havido desconto dé vencimentos 
no periodo em que o recorrente 
ficou percebendo apenas Cr$ .. 
18.000,00 anuais. O que houvi 
fo i redução e com ela se con. 
formou o prçjudicado porque nao 
recorreu tempestivamente. Se 

1 mais tarde houve elevação de 
padrão, não vejo como se volte 
a apreciar os efeitos do primei 
ro ato, apontado agóra como in 
constitucional.

Para melhor clareza da maté' 
ria em debate, junto por cópia 
o parecer aprovado por éste Con 
selho no processado em que 
recorrente pleiteava a reconsi
deração do decreto que lho ele 
vou o padrão de vencimentos som 
lhe atender ao pagamento do 
atrazado.

Concluo por que seja negado 
provimento ao recurso. E - o meu 
parecer que submeto á delibera 
ção dos demais membro» deste 
Conselho. /

Sala das Sessões, em 28 de ju 
lho do 1944.

Horácio de Almeida —  Relator. 
RESOLUÇÃO N .°  192 —  Apro

va o projéto de Decreto-Lei, da 
Interventoria Federal, trnnsfe 
rindo dotaçòofl orçamentárias ni 
Secretaria do Interior e Seguran
ça Publica.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em sessão de 
81 de julho de 1944 adotou a se. 
guínte Resolução: — E* aprol 
vado o projéto de decreto-lei, 
da Ip ferventoria F e/ im l, reme
tido com o oficio -ti,*1 240, dc

E X P E D IE N TE  DO  PR E S ID E N 
T E  DO  D IA  29 
Petições:
De Ascend ino Clemen tino dc 

Arau jo. —  Atendido satisfeita 
exigência regulamentar do 

art. 37.
De José Castor do Régo — 

Atendido, satisfazendo o  que 
exige o art. 37 do atual regu
lamento.

De O livio Travassos de M e
deiros. — A ’ Secção de Bene
fícios e A  p is . de Fundos.

De Tereza Fernandes L im a .
— Inclua-se.

De Candida Am elia de F a 
rias. — Inclua-se.

De Luiz Gonzaga de França.
— Inclua-se.

De W aldem ar Soares. —  In 
clua-se.

De Severino Pereira dc Lima.
— Inclua-se.

De José Aires Carneiro. —
Inclua-se.

De Pedro Josselino d e -^Aqui
no. —  inclua-se.

De José Ferreira de O liveira.
— Inclua-se.

De M aria  Joana de A lm ei
da. —  Inclua-se.

De Helena Raposo Carneiro 
da Cunha. —  Inclua-se.

De Antonio Francisco Amaro.
— Inclua-se.

De Expedito Nunes Viana. — 
Inclua-se.

De Evandro Soitto 
Inclua-se.

NO TA
A  administração do M E P a v i

sa aos srs. segurados que, em 
vista do grande número dc pc 
tições a atender, ficam  suspen
sas as concessões de laudo pa 
ra exame médico, destinado 
empréstimo a longo prazo, vo l
tando a conceder ditos laudos, 
sómente depois de atender 
pagamento do último emprés
timo requerido.

Avisa ainda que, a partir de 
agosto próximo, ficam  defin iti
va-mente suspensas as conces 
sões de abono por conta de em 
préstimo rápido, fazendo ver 
aos srs. segurados que negara 
qualquer solicitação nésse sen
tido.

DIÁRIO D A JU S T IÇ A
TRIBUNAL

E X P E D IE N TE  DO P R E S ID E N 
TE  DO D IA  31:
Petições:
De José Cândido Carneiro 

Fernandes de Barros. —  A ’ Fis 
ealízação e á Contabilidade.

De H ilário  V ieira. —  A  base 
do seguro não póde exceder o 
salário percebido. Assim, o prê
mio a cobrar-se deve ter por 
base Crs 750,00.

De El vira Augusta Cartaxo. 
—  A ' Secção de Beneficio^ e 
A pis. de Fundos.

C O N S ELH O  P EN IT EN C IÁ R IO  00 ES T A D O
E X P E D IE N T E  D O  S E C R E TA 

R IO  D O  D IA  31:
O ficio  recebido:
D o dr. Juiz de D ireito da co 

marca de A lagôa Grande, re 
metendo a sentença pelo defe
rim ento que proferiu nos autos 
do processo de livramento con 
dicional do réu Manuel Alves 
da Silva, vulgo “ Manuel das 
Rêdes” , recolhido â Casa de D e
tenção.

Decreto de comutação de 
pena:

Cópia: “ O  Presidente da R e
pública: Atendendo a que o 
sentenciado João Severino da

Silva já  cumpriu mais de 4 anos 
e meio da pena de 7 anos de 
prisão simples, gráu m inimo do 
art. 2j4. S 2.°, comb. com o art. 
409, da Consolidação das Leis 
Penais, imposta por sentença 
do Tribunal do Juri da com ar
ca dc Guarabira. no Estado da 
Paraíba, resolve, usando da 
tribuição que lhe confere o art. 
75. letra F, da Constituição Fe 
dcral, comutar a referida pena 
para 5 anos de prisão. R io de 
Janeiro, em 13 de Junho dc 
I f 44. '123.° da Independência 
56.° da República, —  ta .)  Ge 
túlio Vargas” .

C O LU N A  T R A B A LH IS T A  
A V A LO R IZA Ç Ã O  00 T R A B A LH A D O R  N A C IO N AL

Pedro Paulo de ALMEIRA
O  dr, Vicente de Paula Um- 

beJJno, diretor da Diretoria de 
Organização e  AaMstência S in 
dical, (Secção de Colocação e 
Trabalho), vem de dirigir aos 
Sindicatos de classe do país, um 
questionário compo.ito cie 16 
jerguntas. esclarecendo, de an- 
;e-mão. que os Sindicatos, como 
órgão de colaboração com 
Poder Público, tem o dever de 
prestar as Informações alí soli
citadas.

Quer me parecer que o lenõ- 
me.no de faltr ' - - -alta do trabalho que 
®eiii.hre existiu, <amhora em. nú
mero relativa menfb reduzido,

assume, agora, um papel rele 
vante quando fôrçm aparecen
do os mutilados de Iodas as ca 
tegorias. no após-guerra.

Com efeito, o* governos das 
nações beligerantes, na preci- 
pua preocupação de amparar 
'Odos quantas concorreram para 
a vitória den povos que vivem 
na Democracia e para a Dem o
cracia, estão estudando um 
meio propicio para o êxito dês- 
te amparo, isto porque, resta
belecida a paz, todas as nações 
no intuito de cleíender a ca . 
lestia SWbJ, procuram evitar o 
ftyiciante problema do -cUo-

SECUNDA CAM ARA
47.° Sessão Ordinária, em 

de julho de 1944,
Presidência do exmo. des. Se. 

verino Montenegro.
Secretário: dr. Euripedcs Ta. 

vares.
Compareceram os exmoa. de 

sembargadores:
Braz Baracuhy, José de Faria», 

dr. Manuel Maia e com a assis
tência do exmo. sr. Proe. Gc 
ral do Estado, dr. Renato Lima 

Também esteve presente 
exmo. des. José Flóscolo, para 
tomar parte no julgamento do 
Recurso de Despacho do Relator 
n ."J , nos Embargos Infvingentes 
n.°34, de Tabaiana.

Aberta a sessão ás 14 horas, 
fo i aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram.se despois os seguintes 
julgamentos:

Petição de “ hnbeas-covpus” n." 
192, de João Pessoa. Relator des. 
Severino Montenegro. Impetran
te o bei. José de Miranda Hen
riques, em favor do paciente 
Joviniano da Costa Neves. —  
Conceflido o “ habeas-corpus” , 
por unanimidade.

Apelação criminal n .° 805, de 
Campina Grande. Relator des. 
Braz Baracuhy. Apelante José 
Murilo do Andrade; apelada a 
Justiça Publica. —  Negado pro. 
vimento, por unanimidade.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ” n.° 568, de Monteiro. 
Relator dos. Braz Baracuhy. A - 
gravanto o Juizo; agravado José 
Ferreira da Silva. —  Negado 
provimento, por unanimidade.

Agravo de Instrumento Civel 
n .° 5G9, de João Pessoa. Rola- 
tor des. José de Farias. Agra
vante Carlos Regis do Almeida; 
agravados José Carlos de Farias 
e mulher. —  Negado provimer. 
to, por unanimidade.

Agravo de Instrumento civel 
n .° 571, de Sousa. Relator des. 
José de Farias. Agravante Joa
na Maria da Conceição; agrava
do o Juizo, —  Negado provimen
to, por unanimidade.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ” n .° 595, tíe Cabaceirns. 
Relator dr. Manuel Maia. A gra. 
vante o Juizo; agravado Candiaõ 
haustlno. —  Negado provimento, 
por unanimidade.

Apelação eivei n .° 507, do Pont. 
bul. Relator dr. Manuel Maia. 
Apelante o curador de menores, 
apelado Manuel Ferreira de Quoil 

Negado provimento, por

DE A P E L A Ç A 0
Maia. Apelante o dr. Estácio
Souto M aior; apelada a Justiça 
Publica. —  Auiado a requeri
mento do exmo. des. Relator.

Recurso de Despacho denega- 
tório de Embargos, na Apelação 
Civel n .° 471, de João Pessoa. 
Relator des. Braz Baracuhy. Re
corrente Silvio Coelho de Alver- 
ga; recorridos os herdeiros de 
Monsenhor Valfrêdo Leal. —• 
Adiado a requerimento do exmo. 
des. José de Farias.

Encerrou.se a sessão Ú9 35 
horas e 25 minutos. 
M OVIM ENTO DE AUTOS DO 

DIA 21 DE JULHO 
Revisões:
Apelação criminal n .° 817, de 

Guarabira. Relator des. Braz 
Baracuhy. Apelante a Jt^itiça 
Publica; apelado Ab ilio  Dantas 
de Arruda.

Apelação criminal n .° S23, dc 
Tabaiana. Relator des. Braz Ba* 
racuhy. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Hermenegildo 
Afonso de O liveira. —  Fôram 
os respectivos autos á revisão do 
exmo. des. José de Farias.

Apelação civel n .° 517, de A- 
reia. Relator des’. José de Fa
rias. Apelante João Batista de 
Andrade e outros; apelados José 
Luiz de Andrade e mulher.

Fôram os autos á revisão do 
dr. Manuel Maia,

Apelação criminal n .° 825, do 
Tabaiana. Relator dr. Manuel 

■ Maia. Apelante o Promotor Pu^ 
blico; apelado Severino Pereira 
de Sousa. —  Fôram os autos i  
revisão do exmo. dos. Bráz Ba 
racuhy.

Despachos:
Agravo de petição civel*. n .°  

59S, de João Pessoa. Relator 
des. José de Farias. Agravanto 
Ecila da Costa Bezerra; agrava
das as I .R .  F , Matarazzo.
Agravo de petição civel .“ ex- 
o ffic io  n .° 601, de Cabaceiraa. 
Relator des. B ra z. Baracuhy. 
Agravante o JuizJ^ agravado 
Boaventura José Diniz.

Apelação ciyel n .° 838, de P a 
tos. Relator dr. Manuel Maia.

roga
unanimidade.

Recurso de Despacho do Re
lator n.° 1, nos Embargos ln- 
in g e n te s  ...»  34. de Taboiano. 
Relator des. Braz Baracuhy. Ke 
corrente Abilio Dantas &  Cia.,' 
recorridos Maria Lins do Albu
querque c outros. —  Deu-sc p ro 
vimento, por unanimidade. Xm- 
pedidos os ermos. des. José lo 
rarias e dr. Mahuol Maia; To
mou parte no julgamento õ 
oxmo. des. José Flóscolo.

Apolujâo criminal n .° S19. de 
Sabugi. p c la to j d*. “

N o l. 
apelada u

Apelantes Manuel Mamede dos 
Santos e mulher; apelados José 
. lendes dos Santos e outros,

!■ òrum os respectivos autos 
com vista ao exmo. dr Proc 
Geral do. Estado.

Pareceres:
Apelafâo criminal n .” 812, de 

Alagoa Crando. Rolator des. 
José dc Farias. Apelante Seve- 
nno Leonardo da Silva 
son Silplicio Ferreira 
Justiça Publica.

Apelação criminal n .°  824, do 

t fr np r-R‘ ta ' .  ■Rolator de»- Jose 
l1an f“ riOS'i f pcIanÍ0 João Emi- 
Imno, apoiada a Justiça Publi-

Apelação criminal n .*  830, de

n°aUsZaA R<! Joaú de Fa
rias Apolanto Hermenegildo No-

tiçalrpu M i«S:Ira : “ Pe,0da 1 ,U3- 
R ev is io  crim inal n .»  491, de 

nunl ?.®s.soa* Helator dr. M a.
Requerente Deoclé- cio ile Soüi».



COM BAT**AUXIUB A

mmm
• MEDALHAI D I  O UEO

cx- 
Sorrarin 

Barncuhy.

r»?„” Lrto n.- 495, d,
Jone. Posson. Relator d e , Brn» 
Baracuhy Requerentes Manuel 
1 ereira de O liveira e out von 

Agravo de pôtiçrto civei 
o rfjc io  n .° r*77 , de 
Jtolntor de .. Ben, „ „ „ vuny. 
Attrnvnnte o Juizo; ngrnvn.lo An- 
gn »to  Pereh-n de Mourn 

Agrnvo do petição rivol "ov  
' « o f  V ,  582' d0 C om p il
er ramie. Rolntor des. ,Tos5 de 
ra r la », Agrnvanto o Juizo; nern. 
vndo Antonio Ernesto do Rêgo 

Agravo de petição oivcl “ ex-oí- 
í*c i0 p  " * *  B9íí* d*  Campina Oran
do Relator dr. Manuel Maia. 
Agravante o Juízo; agravado Ma 
nuel Joaquim F r  oi ta » Filho.

Apelação eivei n ■■ 820. de Mn. 
mnnguape. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante Manuel Sebas
tião de Sousa. Apelada d. Ma
ria José de Sousa 

Apelação civei n .°  834. do Sa
po. Relator dos. José de Farias. 
Apelantes Joaquim Inácio Porei 
rn e outros; apelados os her- 
deiros de d. Maria Joséfn da 
S ilva.

Agravo de petição civei ,n.° 
601, de João Pessoa. Relator 
des. José de Farias. Agravante 
Cecilia Camila da Silva; agrava 
du a Prefeitura Municipal.

Apelação civei n .° 525, do João 
Tcssoa. Relator des. José de 
h arias. Apelantes Demóstenes 
Barbosa «fc Cia. e outros; ape
lado o Estado da Paraiba 

Apelação civei n .° 837. de A- 
lngôa Grande. Relator des José 
de Farias Apelante V italino T e . 
re ira da S ilva; apelada F lorin 
da L ira  da Conceição.

Devolvidos com Os raspoctivoa 
pareceres.

Assinatura 
acordãos:

Recurso criminal n .°  317, 
Guarabira. Relator dr. Manuel 
Maia. Recorrente o Promotor 
Publico; recorridos João Alves 
da Silva, vulgo "João Anu li-

00«. (In Campina Ornada A-

m . o T T V  ,luli" >' Mo-
rirm iíw?—ndr 0 A t Morl». 
D DUA3l"0S DA PB®s iI>ENCIAi

tou d'  ? llvor A  ™  Soh.ton, aolicitando oenidfio. —  • J 
Como requer'1.

‘ l0 Au'*"">> Voldavin» 
«n A*!,« * Î  c !nilUl*r( n0» ont"'d All"lnÇio eivei 3 (jp jj,
da comarca do Pato.,, cm 
•ao apelante, o , nusmos « npo. 
Indo, Jo5o BomlnRues de Quol- 
ror c niiilhcr, solicltnndo n pu- 
lilIcnçSo rtn conclusão do acor- 
.  °  prorcrldo no, nludtdo, nu. 
°s . "Para ciência do* npe- 

Indo,, publicou-,c no "ü lúrio  dn 
Justlcn d,, C>ruão Oficinl do Ea- 
tailo n conclusão do acordão*. 

CONCLUSÃO DE ACORDAOS 
Assinado nu SensUo do dln 31 

dc Julho:
Aarnvo do petlçSo elvcl “e* 

officlo " n.o 679, dc Pombal, 
Relator dr. Manuel Maia. Agru_ 
vante o Juízo; agravado Antonio 
José de Oliveira. —  “ Acordnn. 
os Juizes da SEGUNDA CAMA. 
RA do Tribunal 4I0 Apelação cm 
negar provimento 00 recurso, 
para, do acordo com o parecei 
do exmo. dr. Procurador Geral 
do Estado, confirm ar a decisão 
recorrida, uma voz que e como 
ficou plenamcnto demonstrado, «1 
divida nzuizndn jã  havia sido nn- 
teriormente paga pelo executa
do“

ípOs
Juiz

publicação <lc

R E G I S T R O  C I V I L  
DECRETO N .° 16.146, de 20 de julho de 1044

Modifica o Decreto n.” 4,857, dc 
9 d© novembro de 193».

O Presidente da República, usando da atrlbulçftt* Que Uic 
confere o art. 74. letra a. da Conatttulçfto, decreto:

Art. 1.0 — 0  artigo 65 do Decreto n.o 4.867, de 9 de no
vembro de 1939. modificado pelo Decreto n.o 13.666, de 30 de 
f-etembro de 1943. passa a vigorar com a seguinte redaçfto:

\ -Art. 65 — Nenhuma declaraçáo será atendida, 
o decurso do prazo estRbeiecldo, sem despacho do 
togado competente cio lugar da residência do interesnado 
e pagamento cm sêk> federal, inutilizado, á margem cio 
assento, da multa de Cr$ 10,00, podendo aquôle exigir 
Justificação, nos termo» do« artigos 117 e 120, ou outra 
prova suficiente.

$ 1.0 _  será dispensada do pagamento da multa 
a parte pobre, nce termos do art, 40.

$ 2.° — Será dispensado o despacho do Juiz, nos 
casos de registro de nascimento fóra dos prazos estabele
cido* nos artigos 63 0 64, quando 0 registrando tiveT me
nos de doze anos de Idade.

5 3.0 -  Nos casos previstos no parágrafo anterior, 
sendo 0 registrando maior de doze anos, o Juiz só deverá 
exigir justificação, ou outra prova suficiente, quando sus
peitar da falsidade da declaração.

§ 4,0 — Os assentos do que trata éste artigo serão 
lavrados no cartório do lugar da residência do interes
sado.

8 5.0 — Se o Juiz não fixar prazo menor, o  oficiai 
terá 0 de trinta dias para lavrar o assento, sob pena de 
pagamento da multa de Cr$ 100,00, em selo federal, apos
ta á margem do termo".

Art. 2.° — A  Incompetência do oficial do registro não..in- 
valídará os assentos lavrados antes da vigência dêste Decreto. 

A n . 3.° — Este Decreto entrará em vigor quinze dias de- 
______  I pola -de publicado.

Apolnção cível 8 (19371. „  S ° o de jUUl°  de 1944' 123'°  dn IndePend« ' '
comarca de Patos. Relator des. ' ~ G E T tlL IO  V A R G A S

Alexandre Marcondes Filho

Apelação trim  ria l \\.n 80J, no 
Maguari. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante o Promotor t  
blico; apelado Pompou Eurico >ie 
Vasconcélos.

Ai»elaçâo criminal n .° 807, <1«. 
Mamanguape. Relator dr. «Ma
nuel M aio. Apelante o menor 
R A .J . ;  apelada a Justiça Pu. 
blica.

Agravo dc petição civei "ex -  
o ffic io * ’  n .” 579, de Pombal. Rc 
lator dr. Manuel Maia. A gra 
vante o Juizo; agravado Antonio 
José dc O liveira.

Fôram assinados em inêsa 
publicados na Secretaria, os re*- 
pectivos acordãos

Distribuições independentes Ué 
sorteio : dia 31:

Ao des. Braz Baracuhy: 
Suspeição n .° 1G, de Concel 

ção. Excipient© M ilton Alencar 
de O live ira . Exceto o dr. Juiz dc 
D ireito .

Ao dr. Manuel Maia.
Kec. criminal n .° 323, de To>- 

xeira . Recorrente o adjunto de 
Promotor Publico Recorrido 
José Maree li no da Silva.

Distribuições por sorle io : Dln
31:

Ao dr. Manoel Mala:
A g . de Pet. civei “ cx -o ffic io *

Braz Baracuhy. Apelantes Au
gusto Valdcvino dos Santos •* 
mulher. Apelados João Dom/ri. 
gues de Queiróz c mulher 

_A requerimento dos apelantcõ, 
vão abaixo, para os efeitos do 
art. 881, do Cédigo de Proc»sso 
Civil, em vigor, as conclusões <lo 
venerando acordão proferido nos 
autos supracitados:

“ Acordam os ju izes da Cõrte 
de Apelação negar provimento 
ao recurso interposto, para con
firmar, como confirmam, a sen
tença apelada, pelos seus funda
mentos” .

ED ITAL  N.° 141 
Faço ciênto aos Interessados 

que o exmo. des. Presidente de
signou o dia 3 de Agosto cor. 
rente para os seguintes ju lga, 
mentos pela SEGUNDA CAMA- 
RA:

Recurso de Despacho Denega- 
tório dc Embargos, na Apelação 
Civol n .° -17L, do João Pessoa. 
Relator des. Braz Baracuhy. 
Recorrento S ilvio Coelho de AI* 
verga; recorridos os herdeiros 
de Monsenhor Valfrôdo Leal.

Apelação criminal n .° S19, de 
Sabugí. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelant© o dr. Estácio 
Souto Maior; npelnda o Justiça 
Publica.

Apelação criminal n .° 80G, do 
Patos. Relator des. José de Fa 
rias. Apelante o Promotor Pu. 
blico; apelado Nicolãu dc Suus.i 
Justo

Apelação criminal n .° 813, dt 
Sousa Relator dr. Manuel Main 
Apelante Antonio Lourenço de 
Sousa. Apelada a Justiça P-u- 
bliea.

Apelação crminal n ." 818. dc 
Ibiapinópolis. Relator des. José 
de Farias. Apelante Julio Nunes 
da Silva e José Coutinho Ramos- 
apelada a Justiça Publica.

E para que chegue ao conhc' 
cimento de todos, faço publicar 
o presente editnl.

Secretaria do Tribunal de Ape
lação, em João Pessoa, 31 de ju . 
lho de 1944

EURIPEDES TAVARES —  Se
cretário.

N O T A S  D 0  F O R O
PROCLAM AS DE CASA

MENTO
Cartório do Registro Civil no 

Palácio da Justiça 
No cartório do escrlvfio Se

bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

Oscar Bezerra Santos, viuvo, 
domiciliado e residente no mu
nicípio de Agua Preta, Estado 
de Pernambuco e Maria Jose 
Frazão, domiciliada e residente 
nesta capital, á rua da Repu
blica. 246. solteira, maiores 
naturais daquèle Estado. De- 
precado proclamas ao escrivão 
respectivo daquele município de 
Agua Preta. „  ...

Renato Cândido de Freitas, 
comerciário. maior, natural des
te Estado e Maria Augusta de 
Andrade, menor, natural do Rio 
Grande do Norte, solteiros, do
miciliados e residem *s nesta 
capital, á  rua Lopo Gano, 37d 

Com proclama»; já publica 
dos: Luiz Augusto dc Melo e 
Maria Rabélo. Manuel fíeverino 
Vieira e Maria Aragão da Sil
va. Manuel Cassiano de 
jo  e Cleonice Amaro de Lima.

CARTORÍO  DO BEL. JOAO 
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Orfáos © da Fazen
da Estadual

Movimento dc autos do dia 
31 ■

Ào dr. Juiz de Direito da X.* 
vara: .

Ações íiscaií: m . i  — A5 — 14

13 — 2 — 30 — 10 —  ̂ — 17 — 
18 — 6 — 5 - r - l l  — G — 2 — 
32 — 30 — 4 — 62 ■— 32 — 32 —
31 — 31 —  31 — 164 — 134 — 
183 —  169 — 141 —  31 — 135 
— 73 — 147 — 32 — 32 —  31 —
32 — 88 —  209 -— 30 — 184 — 
125 —  30 — 176 — 32 —  1001 — 
52 — 336 — 150 — 61 — 46.

Inventário: d. Maria Ester 
Mendonça Wanderley.

Ao dr. Procurador Fiscal do 
Estado: Liquidação do dr. Lau
ro Coêlho Alverga.

Ao Contador do Juizo: Ação 
fiscal n .° 25.

Inventário: d. Maria, Joana 
Soares de Pinho.

João Pessoa, 31 de julho de 
1944. — Damnsio Franca-

Sentença do dr. Juiz de Di
reito da l . n vara, em 29 do ex
pirante, nos autos do requeri
mento do dr. Galileu de Bellí, 
no sentido de ser nomeado ca- 
becel do»i condominos da pro
priedade "Ilha  Marques” , mu
nicípio de Santa Rita. dêste Es
tado: “ Vistos, etc. Atendendo 
a que os condominos da "Ilha 
Marques” estão todos de acôrdo 
com a nomeação do requeren
te para cabecel do referido con- 
lomínío; considero eleito para 
i.s ditas funções de cabecel da 
"ilha Marques” o dr. Qalileu 
dc Belll. P . e I .  Custas pelos 
interessados. J. P .. 29-7-44.
ju lio Rique” . João Pessoa, 31 
dr julho dr 1944. O escrivão. 
Heraldo Moaleiro.

EDITAIS
TRIBUNAL DE APELAÇÃO —  

EDITAL N .° 8 —  Concurso pira 
o carxro de Juiz de Direito. — 
De ordem do exmo. des. Presidente 
do Esrróffio Tribunal de Apelação do 
Estado c de acôrdo com o atnal re- 
culnmcnto do concurso pnra o careo 
dc Juiz do direito, faço público, para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta dias, a contar 
da primeiro publicação deste, ocha_se 
aberta na Secretaria deste Tribunal, 
a inscrição doe candidatos ao concur
so para preenchimento do cargo de 
J»lz de direito dn comarca do Brejo 
do Cruz atualmente vago.

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do Tribu
nal. Instruido com as provas abaixo 
enumeradas:

a) de ser brasileiro nato;
b) de não ter menos de 25 nem 

mais dc 60 anos de idade, salvo a hi- ; 
póte?e do art. 17 e 8 unlco da Lei 
de Organização Judiciária;

c) do ser doutor ou bacharel em 
direito por Faculdade oficial do Pafs 
ou reconhecida;

d) de estar quite com as obriga
ções estatuídas em lei para com 
segurança Nacional;

e) de saúde, por atestação de médi
co* dc Saude Publica do Estado;

f) fôlha corridas dos lugares onds 
residiu nos dois últimos anos, ou pro
va do exercício efetivo Üc função pu
blica;

g) de idoneidade moral e capacida
de intelectual, por quaisquer docu
mentos, tituloa ou trabaihoo.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
rmprecitos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo can. 
dfdnto espeeinlmente para o concur*

prova prática, para a qual ha. 
verá o prazo de 6 horas, será elimi
natória, sendo considerados deucleesL 
ficados oa candidatos que obtiverem 
média inferior a 6.

No requcrimfento, indicará o candi. 
dato todos os lugar em em que houver 
exercido judicatura, advocacia 0 quais
quer funçóes publicas.

Secretaria do Tribunal de Apelação, 
era João Pcesoa, 6 de julho de 1914.

EURIPEDES TAVARES — Secre
tário.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO _  EDITAL — A Admi
nistração do Porto de Cabedelo neces
sita dos serviços profissionais de 2 
(dois) TORNEIROS e 2 (dois) CAL- 
DEREIROS. — Os interessados de
vem apresentar-se no gabinete do 
Administrador do Porto, em Cabede
lo, munidos dos scgumtee documen
tos: a) —  prova de quitação com i 
serviço militar; b) — atestado de ca. 
pucidade para o desempenho da fun
ção; e c) —  atestado de hôa condu. 
ta, firmado por pessoa idônea.

Secção do Expediente da A .P.C -, 
cm 25 do julho de 1944,

Gentil da Silva Mélo —  Chefa da 
Secção.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAL N «  4 DE 
PRÉVIO AVISO — Do ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. ílonos ou consigna> 
túrlo» dos volume» abaixo relaciona
dos, para desembaraçarem e roth-H- 
rem dos armazéns numeros 3, 5 e 
5-A, de<tc Porto, dentro do prazo dc 
30 dias, (trinta) a partir da 1.« pu_ 
blicação do presente edital, es cita
dos volumes, «ob pena de serem os 
mesmos vendidos cm tastn pública, 
depois de publicados editais de 1.*,

1 e 8.4 praças.
Procedência ignorada:
1 Caixa marca P .T .L ., de merca

doria ignorada. Dono ou Consigoatá^ 
rio: ignorado. Peso: 65 ks.

1 C *i*« marca F .T .C .L ., de mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna, 
tário: ignorado. Peso 40 Ics.

doria ignorada. Dono ou consignatá
rio: ignorado. Peso: 85 ks.

1 Engd.° marca O *  C., de bor
racha. Dono ou consignatário: igno
rado. Peso: 86 ks.

1 Caixa marca A . C’., de Espe_ 
lho. Dono ou consignatário: ignora
do. Peso: 47 ka.

1 Caixa marca O .N .A., d® mer
cadoria Ignorada. Dono on consigna, 
tário: Ignorado. Peso: 89 ka.

1 Cnbto marca S. Jofio-S. Helena, 
de mercadoria ignorada. Dono ou
consignatário: Ignorado. Pe3o: 25
ks.

Caixa marca E.F. A CIA., do
vidro. Dono on consignatário: lzno. 
rndo. Pe3o: 28 ks.

Caixa marca O A C-. de çierca. 
doria ignorada. Dono ou consignatá
rio: ignorado. Peso: 0.5.

Do vapor “ Inconfidente"
1 Caixa marca A.M. A C., do ta. 

manco. Dono ou consignatário: Alui. 
bío Mélo & Cia. Pesp; 100 ks. Data 
da descarga: 12-10-48.

1 Engd.° marea J. C., de Apare, 
lho sanitário. Dono ou consignatário: 
Ignorado: Pe«o: 22 ks. Data da des
carga: 12-10.43.

Do vapor “ Jangadelro”
1 Caixa marca J.S. A C., de tin

ta. Dono ou consignatário: ignorado. 
Peso: 56 ks. Data da descarga: 25- 
11-43.

Do vapor “ Inconfidente”
1 Caixa marca C. A C., de fecha

dura. Dono ou consignatário; A ’ or
dem. Peso: 157 I«3. Data da descar
ga: 12.10-43.

Secção de Expediente da A .P .C •. 
em 25 de julho de 1944.

Gentil da Silva Mélo _  Chefe da
Secção.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PÚBLICO — DIVISÃO DO MATE
RIAL —  EDITAL d# Concorrência 
Pública n.° 8 —  Chama concorren
tes ao fornecimento de material no 
Estado de acôrdo com ao condições 
abaixo :

l.° —  4 Bondes elétricos para 44 as
sentos, tipo fechndo, equipado cora 
registradores de passagens, freio do 
ar comprimido, 4 motores cada, dois 

trucks” , bitola de 1 metro, carro- 
cerla de ação, força mínima para 100.1 
IIP, em motores de corrente conti

nua de 650 volta, peso tolai de 15.000 
quilos maia oa tnenoa.

2 —  200 Tubos de aço para cal
deira» de 4”  de diâmetro externo, ti
po Babeock A Wllcoekoon mi equiva
lente, para 20 quilos de pwmlo, es- 
ppasura BWG 10x1« pés dn compri
mento.

8 — 6 Tran«fortnadflr«i de 87. 
KWA 65 deg. C» trlfAalno*. 60 cielos, 
tipo outoor, >T. V. ou equivalente. 
6.000 com 2-5% «n  toda capacidade, 
(taps) L . V. 220 volts, completos, 
com óleo e necessário* “ standard” , de 
fabricante IdOnee.

Os preço* oferecidos deverio ser
Clf-Cabed#lo ou Recife.

Só serio admMn* preço* por uni
dade, em tnoMa nâchma!, eee.rUo» 
ern algarismos e confirmado* por ex. 
tenso, sem razurAs nem entrelinha*, 
prevalecendo em caso de divergência, 
oe que estiverem escritos por exten- 
90.

Os concorrentes deverão em onas 
proposta* indicar toda* a* especifica
ções necessárias, juntar catálogos, 
planta» ou oturos dados elucidativos, 
04 concorrentes deverão determl- 
nnr o prazo da enteg* do* mate. 
ria ia e oferecer garantia.

O* concorrentes deverfio indicar as 
condições de pagamento.

As propostas que não satisfiserem 
ás condições técnicas e a« «cima es
tabelecidas, dolxarfio de ser tomadas 
cm consideração.

Uma vez abortas as propostas o* 
concorrentes deverão fazer prova de 
quitação com os impostos federai- 
taduai* e munieipai*. certidão da lei 
do» 2j3, certidão de quitação com 

| instituto dos Industrlárlos ou Caixa»
: do Pensões, a que, por lei, e-tejnm 
obrigados e contribuir.

Em igualdade do condições terão 
preferência a* Empresas ou Institui
ções sindicalizada*.

Os concorrentes ficarão obrigados 
á prestação do caitção no Departa
mento da Fazenda e a>»inatura do 
competente contrato nu Procuradoria 
Fiscal, caso sejam aceita* as suas 
proposta*.

An propontns deverão ser entregues 
até ás 16 horas: do dio 10 de agosto 
próximo, na Divisão do Material do 
Departamento do Serviço Publico, no 
prédio da Secretaria do Interior c 
Segurança Publica, á Praça João 
Pessoa, nesta capital, e serão escri
tas a tinta ou datilografadas em duas 
vias, sendo a primWra solada com 
Cr$ 2,00 de oêlos estaduais, sêlos de 
educação o saude, federal e estadual.

propostas rerão abertas áa 16 
borst, do dia acima referido, diante 
doa concorrentes pre*entes ao ato, de  ̂
vendo cada um, rubricar folha por 
folha, a» propostas apresentada«.

Fica reservado ao Estado, o direito 
do comprar todo ou parte do mate
rial oferecido, anular a presente, cha
mando a nova concorrência, se jul- | 
gar neeeaaíirio.

Em todas o* propostas, deverá ha 
ver declaração de inteira nuhmissâo 
aos termos do presente edital.

Divisão do Material do D. S. P. 
em 27 de julho de 1944.

Graciano Medeiros — Diretor.

M I N I S T É R I O  D A  
G U E R R A  

7 .a Região Militar
23.a Circunscrição de 

Recrutamento
ED ITAL DE CHAMADA 

DE SORTEADOS 
.O Sr. Ten.-Cel. João 

Gomes Monteiro, Cliefe da 
23a. Circunscrição de Re
crutamento faz saber a 
quantos o presente edital 
lerem c dele tiverem conhe
cimento, que de ordem do 
Exmo. Sr. Cmt. da 7 .a

P R U D Ê N C IA
C A P I f A L l L A Ç Ã O

Região Militar, são chama
dos nesta data á nova ins
peção de saúde os sortea
dos cm 1 chamada, das 
classes de 1018, 1919 e 
1921, julgados incapazes 
temporariamente em Ja
neiro de 1943, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa, 
Santa Rtta, Maguari, Sapé, 
Guarabira, Alagôa Grande, 
Alagõa Nova, Areia, Caiça
ra, Esperança, Tabaiana, 
Ingú, Monteiro. Bananei
ras. Serraria, Píeul, Giiité, 
Mamanguape. Pilar c Um
b u ze iro .

MIW7STEBIO DA RtlERRA — 7.- 
nrr.no militab — a .• tna- 
CUN8CRIÇAO DK RECRUTAMEN
TO _  EDITAL! — O Sr. T—lent« 
Cnronol João Gome* Sfontolro, CTofo 
dn Vigésima Terceira Circunscrição 
de Recruta men to, fa* Mber a todo* 
rjhanto* o present« edital lerem on 
dê le notfel*» líveren», qne estão sen
do chamados a comparecerem & 1.* 
•eeção dena Reportição das 14 i*  
17 hora» (pria manhã não aerão aten
dido*), par» tratarem de a«.*unto* de 
#eu» interesse* o* «egaintea reservi»- 
f««*  NEWTON MADRUGA, filho d« 
Jo*é Pergentino Madruga, da classo 
de 1915, de 1.» cat ; OLIVfO RIREI.. 
RO RF^SA. filho de Ro*a Maria da 
Conceição, da class# de 1910, do 2.“ 
cat ; ORMEÍ5INDO DE PAULA N A 
ZARÉ’. filho de Antonio de Paula 
Nazaré, da «la.Me de 1512, de 1.« 
cat.: OSCAR DENTO R0DRIGUE8, 
filho do João Bcr.to Rodrigue*, da 
cias-« de 1905, de J « cat.; PAULO 
BARBOSA FRANÇA, filho do Jooí 
Maria do França, da oIaa«e do íg., de 
l . »  cat. : PAULO FERNANDES SA
LES, filho do José Fernande* Sales, 
da ela**e de 1903, de 1.* cat. ; PE
DRO AFONSO, filho d# Jo*é Pedro 
do Nascimento, d* cia»»# de 1909, do 
I . “ cat. ; PEDRO ALVES DOS SAN
TOS. filho de Silvino Alves dos San

ds claase de 1922, de 2.* cat.; 
PEDRO FREIRE DE OLIVEIRA, f i
lho de Antonio BatiVta de O liver», 
da clave de 1902, de 1.« cat.; PE
DRO INÁCIO DE ARAUJO, filh-o de 
Pedro Antonio Felix, da classe de 
1909, do 2.* cat.; PEDRO TZIDRO 
RORBOREMA, filho de láanaeJ Izt- 
dro, da classe de 1921. de 3.* cat.; 
RAIMUNDO ALVES DA SILVA, ri
lho de Joaquim Alves da Silva, da 
classe dc 1913, de 1 .* cat.; e RO
MERO BALT AR PEfXOTO DE VAS
CONCELOS, filho dc Joio Celso 'Peím 
xoto de Vasconcelos, da classe de 
1920, de 2.» categoria.

Ten. Cel. João Gome» Monteiro —  
Chefe da 23.« C. R.

COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA
AMORTI7.AÇAO DE JULHO DE 1944

No Sorteio de Amortização realizado na sede da Companhia, 
com a assistência <lo Fiscal Federal, na presenço de portadores 

de títulos e do público, fôram as seguintes

C O M B I N A Ç Õ E S  S O R T E A D A S :

EU0
PLANO “ A ”

PXH ZRZ DZB
LAMj XPV AAB

PLANO  “ B " 
x Do I o ao 6.°

YLR

AX 26 UT 14 E0 3
Do 7." ao 12.°

MC 17 DX 9
3 RR 7 CY 15 UP 36 IM 3 MX 13

XI I 
TM 33
TODOfl OB TÍTU LO S CONTFVtPLÀDOS SERÃO LIQ U ID A 

DOS XM EDIATÁM ENTI

taspetoria Geral -  RECIFE: Rua Joaquim Tavora. 25 
Caixa 373 — Fòne 6741

VINTÉM POUPADO VINTÉM GANHO

(326) —  Cópia. _  EDITAL de Cl. 
toção — O Doutor Lauro de Miran
da l.emo*. Juiz de Direito da Comar- 
Mi dc Pomba], na forma da lei etc. 
Faço *aber ao* que o presente editaJ 
ttirem. e dele noticia tiverem o Inte
ressar possa que por parte d*> Dr. 
Sub-Procurador «la Fazenda Estadual 
me foi dirigida a petição do teúr 
seguinte: “ limo. e Exmo. Sr. Dr. 
Juiz dc Direito desta Comarca. Dix 

adjunto do Procurador da Faten. 
dA do Eriado que o sr Mamiel Bento, 
brasileiro, negociante, morador nesta 
cidade, deve a quantia da Cr$ 187.00 
proveniente do Imposto de Industria 
e Profissão de um bilhar, resta cida- 

roforente ao exercício de 1942, 
como vè do conhecimento junto; e 
por Isso requer a V. E.xcia. se digno 
mandar pasmar mandado para que 
seja citado o suplicado, e na foha 
seus herdeiro* e re«T»on*aveLS. a-fjna
de pagar, incominenti. dita quantia e 
custas; e, não o fazendo, proceder-sc 

penhora em bens., quantoa bastem 
pnra o respectivo pagamento e da* 
custa* q je acrescerem, ficando e!c 
logo citado para termo* ulteriores da 
execução, até final e efetivo paga
mento do eeu débito, sob pena do re. 
velia, citando-»© igualmente sua mu
lher. caso a penhora recáin em ben* 
imóveis». Nestes termos: P , deferi
mento. Pombal, 24 de Março de 1944.
O Adjunto de Procurado» da Faz-ada 
FrancDco Nela.ra d* Nobrega De»- 
pacho: D. R. o A . Como requer. 
Pombal, 21 de Marçy de 1944. Lauro 
de Miraada Lentos Exoodico o mau. 
dado ao executado, certificou o o fil 
ciai encarregado da diligencia que 
tinha deixado de citar o m «mo por 
'-er xe retirado para lugar ignorado, 
e cm lugar incerto o não sabido, pelo 
qual se passou o presente edital pelo 
prazo de .sessenta t60> dias com o 
qual chamo e cito e kei por citado o 
executado acima para todo* os ter- 
aws da petição *upra transcrita. E 
para con*tar ecrã o presente afixado 
no local do costume o publicado por 
tcès vexe* no órgão Oficial do Beta
do "A  UNIÃO” . Dado «  pautado 
nesta cidade do Pombal, ao* 16 do 
«  1944. Eu. Efraim d© Arru
da k^cw-el, escrivão o datilografo! «  
o subscrevi. %*) Efraim dc Arruda 
Escorei, Lauro de Miranda Lema*. 
Eu. Efraim de Arruda E-corel, eiç 
crivão o datilografei o o subscreví. 
E/raim do Arruda Escorei.

O  ARTEIRA — Lmda Pinheiro, 
ex-porteira <U Maternidade 

deste Estado, oom mais de quin- 
se anos» de tlroelmo proli&>lonal, 
aceita chamados a qualquer hora. 

Cap. Jc*é Pessoa, a .° 236.
__  ac»

1 C .u . 0 * o., (to « « « -  luspttorla Seccional -  JOAQ EESSOa  ,  B . M ldgÊitótiro, ™



DIÁRIO OFICIAI
JOÃO PESSOA —  Terça-feira, 1 de agosto de l íMt

S E C Ç Ã O  L I V R E

DIRETORIA REGIONAL 
DOS CORREIOS E 

TELÉGRAFOS

Q

f B E N J A M I N  L I R A
3 0 .° dia

A fam ília de Benjam in  L ira proíundamente compungida 
com o seu falecim ento, convida os parcrites. amigos e- os habi
tantes da cidade de »Santo Antonio para assistirem á missa que 
manda celebrar em su frágio de sua alma. no dia 9 de agosto, 
na igreja de São Francisco, desta capital. ás 6,15 e nas M atri. 
zes de Serra da R a iz e de Santo Antcnio no Est. do R . Grande 
do Norte, ás 7,30.

Agradece penhorada o comparecimcnto, a esse áto de 
piedade cristã.

G R A N D E  H O T E L
------- P A T O S ---------

O melhor prédio, mais bem situado com dormitórios e re fe i
ções de primeira ordem. As fam ílias de tratamento que se des
tinam a B rejo  das Freiras ou ao alto sertão serão bem servi

das no G R A N D E  H O T E L  — Cidade de Patos —  P .B .

Assembléia Geral Ex- 
traordinária da Coope

rativa Paraibana de 
Consumo

2.u E U LTIM A  CONVOCAÇÃO 
Ficam convidados todos os as

sociados da Cooperativa Paraiba
na de Consumo, para uma re
união de assembléia geral extra
ordinária. que se realizará no dia 
31 do corrente, as 15 noras, em 
sua séde sccial á Praça 1817. n.o 
10. com o  fim de promover o re
ajustamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-a ao decre
to-lei n.«* 5-893. de 19 de Outu- | 
bro dc 1943. com as alterações i 
introduzidas pelo decreto-lei n .°  
6.274, de 19 de Fevereiro de 
1944.

João Pessoa. 31* de Julho de 
1944.

Severino Guedes Pereira —  
Presidente.

Assembléia Geral E x 
traordinária da Coope
rativa de Crédito Agrí
cola de Campina Grande

2 . ' l i  U LTIM A CONVOCAÇÃO

pm virtude de não ter compa
recido numero legal de associa
dos. deixou de efetuar-sc a sessão 
constante da primeira convoca
ção. pelo que. de acordo com a 
lei. convido todos os sócicfs desta 
Cooperativa, para uma reunião 
que terá lugar no dia 2 de Agosto 
p. vindouro, ás 19.00 horas, em 
nossa séde á Rua Marquês do 
Herval, n .°  86, com o  fim  de pro, 
mover o reajustamento de nossos 
Estatutos, adaptando-os ao De- 
rreto-Lei n .° 5.893 de 19 de Ou
tubro de 1943, corn as alterações 
introduzidas pelo de n .°  (j.274, 
de 14 de Fevereiro do corrente 
ano.

Campina Grande. 1G de Ju 
lho de 1944.

Raimundo Viana de Macedo — 
Presidente.

GRAÇA ALCANÇADA

Ivonete Feitosa agradece a 
S . Antonio, uma graça al
cançada com promessa ds 
publicação.

AO PÚBLICO EM GERAL

Atendendo ao apelo justo 
que acaba de ser externado 
através de uma circular cor
respondente de mão em mão 
nesta capital, concitando o 
povo a não ccmprar, duran
te o mês de agosto, vestidos, 
SAPATO S, ternos, camisas, 
meias, presentes, flores, etc., 
mas, somente, o extritamen- 
te necessário, a-fim -de, por 
este método, consegmr a bai
xa de preços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á sua disposição, 
a preços excepcionalmente 
baixos, com quasi 30^ de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos e elegantes 
calçados para HOM ENS. 
S E N H O R AS  E C R IA N Ç A S . 
Certifique-se. vísitando-a. --  
R u a  Barão do Triun fo  n.- 
441.

CO M PAN H iA D E T E C I
DOS P A U LIS T A

(Fábrica Rio Tinto)
Fica intimada a comparecer ao 

serviço, dentro do prazo de pito 
dias. a contar da data da publi
cação do presente edital, sob pe
na pe ser considerado abandono 
dc trabalho, a empregada M A R I
N A  V IE IR A  DE SOUZA, porta
dora da carteira profissional 
11.630, série 11,o. que, sem causa 
justificada, vem faltando desde o 
dia 2 deste més.

Rio' Tinto, 28 de julho' dc- 
1944.

P .P .  José Mario PortoSÄO PEDRO ^HOJE AS 1 0 H OR A S
Ú N IC O : CR£ J .50 

B E T T £  D A V IS  e P A U L  H E N R E ID  na grande produçáo 
da W A R N E R  ,

A E S T R A N H A  P A S S A G E I R A
Um lindo romance passado no R io  de Janeiro. Último 

dia dc e-cibíção.

Com ps. N A C IO N A L . N O T IC IA S  D A  G U E R R A , ETC .

Amanhã : 4.u série e mais R in -tin -tin  em H ERÓ I D A  SELVA

5." fe ira  na Sessão das Moças — James Ellison no film é 
N A O  SE PÓDE E N G A N A R  M U LH E R

— ...... ........ - — -------------------------------— -—  ---------------------—I
Sábado: Q U A N D O  A  N O IT E  C A I — Jÿnprôprio até 18 anos

Depois da Festa cias Neves — AJUDA-M E A V IV E R  — Co
lo s s a l  produção argentina com Libertad Lamarque.

M ETRÓPOLE HOJE AS lß.30 -  HOJE 
PRE ÇO  ÛN1CO : CR$ 1,50

, dl/, um escritorUm film e superior & “ Cela dos A csa d o s  
iiorte-arp»'“  -ano.

A celebre novela de Marco Page i 
M E L V Y N  D O U G LA S  e FLO R E N C E  R IC E  — em

0 D U P L O  E N I G M A
Comp. —  N A C IO N A L _____________________

Amanhã ! "V Ô O  D E  N Ú P C IA S " e a 5/ série cie “ A  SOM - 
B R A  DO  T E R R O R ”

eàbado ! A história de uma mulher ardente que lutou par i 
poder amar verdadeiram ente ! Bette Davis e Paul Henreld 
cm — “ A  E S T R A N H A  P A S S A G E IR A ” —  A  !>  rccepçào 

da •• salve-se quem puder", 
ícira ~  “ Q U AN D O  A  N O ITE  CAI, com IdA Luplnp 

e John Garfleid.
W n m n m n M n n

Estão convidados a comparcccV 
ú 1." Secção da Diretoria Regio
nal dos Correios c Telégrafos des
te Estado, na próxima sexta-fei
ra- 4 dc Agosto, ás 8 horas da 
manhã, os candidatos abaixo dis
criminados:

1 —  Maria das Neves Vascon
celos. 2 —  Alzira Mcira dc Vas
concelos. 3 —  Alexandre Rodri
gues de Freitas, 4 -  Severino Ba
tista Freire. 5 -  Antonio Fonse
ca dc Medeiros. 6 —  Maria José 
Souza. 7 —  Claudio Cavalcanti 
Procópio, 8 — ‘Elza Silva de Mou
ra. 9 —  Zenóbia Palmeira da 
Costa. 10 —  Maria Lidia da Cos 
ta. 11 —  José Dutra Almeida L i
ra. 12 — Maria Gonzaga Vieira 
do Nascimento, 13 —  Tarcila Cor
deiro de Souza. 14 —  Dal va Hcn 
riques Malheirps. 15 —  José F lr  
mipo de Lima, 16 —  Noêmia W al
ler Bárcia. 17 —  Antonio Batista 
dos Santos, 18 —  José Pereira- de 
Araujo. 19 — Apolonio Amanciò 
de Oliveira. 20 —  Nilza dè Oli
veira. 21 - Ladislau Carneiro da. 
Silva. 22 —  Josefa Costa. 23 —  
Alberto da Justa Freire. 24 —
Clara Virginia Maia de Albuquer
que. 25 —  Mana Bahia da Cu
nha, 26 — Luiz Bahia de A lmei
da. 27 - -  Aurora Marinho do 
Nascimento. 28 — Alda Véras. 29
—  José Ribeiro de Brito, 30 ' —  
Cleoníce Delgado. 31 —  José da 
Cesta Diniz, 32 —  Odete Ferrei
ra de Aguiar. 33 —  Lidía Ohlsen, 
34 — Djanira de Holanda Cha
con. 35 — Luiza Ramalho Clerot. 
36 —  Inês Patrício da Silva. 37
— Maria de Lourdes Pimentel 
Lima. 38 —  Hilton Vieira Arco- 
verde. 39 —  Lucila Lopes de Men
donça .

Todos os candidatos devem 
comparecer munidos do respecti
vo cartão de identidade.

P EQ U EN O S  ANÚNCIOS
,4 TENÇÃO — Para compr.a c 

venda dc casas, propriedades _| 
e todo o quálquer negócio, nas 
praças dè João Pessoa o Reclffc. 
procure Viccntc Costa cm sua re
sidência. á rua Eliscu Ccsar, nes
ta capital. Telefono 1945. Pala- 
côte da Associação Comercial.

ATENÇÃO: — Maria 
I

Augusta
dc Carvalho, prepara alunos 

para exames dc Admissão. Av. i 
Minas Geráis, 359. ou Escola Pa 
roquial “ N . S. dc Lourdes” -

AVISO —  Aos pobres do inte- 1 
rior que vierem se hospedar . 

gratuitamente no Instituto “ S. : 
José” , quando estiverem tratando 
dc negocios Justos ou pelo me
nos razoaveis nesta capital, pe
de-se trazerem sem falta REDE c 
COBERTA, pois quando o nume
ro aumenta, os ultimas que ’ che
gam dormem infclizmcntc cm du
ros bancos dc madeira, por causa 
das precarlas instalações deste 
Instituto, cujo lema. é um só — 
“ fazeu o máiòr bem possível 
humanidade” . João Pessoa, 30-7 
1944. Conego José da Silva Cou- 
tinho — Diretor.

AOS AM IGOS E FREGUESES.
— irineu Eustaquio da Silva, 

que ocupava o primeiro lugar na 
ordem das cadeiras do Salão E li
te, á  avenida Guedes Pereira, le

ão conhecimento dos seus 
frequeses e amigos que passou a 
prestar os seug serviços ao conhe
cido SALÃO M INERVA, á rua 
Maciel Pinheiro n .°  177* onde 
aguarda a presença de todos 
quantos o têm distinguido com a 
sua henrosa preferencia.

C lOMPRA-SE o  livro BOTANT-

uma coleção da Biblioteca de 
Obras Celebres (Com pleta). T ra 
tar com O. Gomes, na Gerencia 
deste jornal.

Ganhe dinheiro e sirva á Pá 
tria, extraindo borracha de man- 
rabeira« e manicoba».

Tl/TAQUINA DE ESCREVER — 
LTJ Vendc-se uma PO R T Á T IL  
semi-nova. por preço de ocasião.

JO A N A  F E R N A N D E S  GARCIA
Missa de 7 .° dia

Euclides Garcia. Eurides Fernande? G ar.ja . 
Francisco Hcronides Garcia, M aria Eunicc Garcia 
e M aria Ivonete Garcia, proíundamente consterna 
des com a morte repentina de sua inesquecível es
posa c mãe extremosa J O A N A  FE R N A N D E S  G A R 
C IA  convidam seus parentes e amiges para a ves
tirem  á mífssà que mandam celebrar no dia ir» , »3* 
de agosto —  qu inta-feira —  na M atriz  desta cidadf*. 
•sétimo dia do seu falecim ento.

Antecipam  seus agradecimentos aus que com 
parecerem a esse áto de piedade cristã, bem como 
penhoradamente agradecem a todos que lhes en 
viaram sentimentos por telegramas e cartas, ou que 

.. # pessoalipepre lh esp resta ram  conforto, associando-sc. 
a ‘ tão ’doloroso^ transe.

In gá  28 dc ju lho de 1914=.

a tratar á Praça Getulío Vargas 
n .° 92. em Tabaiana.

PESSOA que se retira para o 
Sul do País vende um auto

móvel OPEL-P 4 recentemente 
remodelado, funcionando perfei
tamente. fazendo 9 a 10 quilo- 
metros com l litro dc combustí
vel, preço CrS 12.000.00.

Tratar com ALBUQUERQUE. 
Av. B. Rohan 196.PROPRIEDADE —  Vende-se 

uma parte de terra com mais 
de 150 hectares, localizada na 
propriedade Fechado, entre os 
municípios dc Areia c Serraria 
havida por morte de Antonio 
Barbosa Pereira cio l-ucena.

A  tratar com Manuel Barbosa

P R IS R 0  o e V E n T R E
C o r r i q e . * V ^ U

Cruz Cordeirode Lucena a rua 
58 nesta Capital.VE N D E-SE  uma geladeira de 

rua e uma ótim a barraca 
que póde ser arm ada com pa ra 
fusos, tendo o ito  frentes e em 
bôas condições. A  tratar á  rua 
da- Gam eleira, n.° 181.

TO SSES? B R A N Q U IT E S  7 
(BTLVEIRA)

VINHO C R E 0 S0 T A D 0

Que terrivel suspeita teria nascido no cerebro daquela mulher ? 
Aí está, sem duvida, um filme que fascina e arrebata !

r Y

SUSPEITA J?

A ser estreado a partir do próximo sábado no PLAZA

44 44 4-4.4.4 4 + -M + T +-♦♦♦-•» 4 -4*. 4 + *  ♦ ♦  + ♦ + + + t  ♦ + +

1.'

BRAS I L-  Hoje ás líP/g
TR E S  F IL M E S

film e —  G E O R G E  SAND ERS

0 F A L C Ã O  A L E G R E
2 °  film e —  T IM  H O L T

Cascos Trovejantes
film e —  5'.a série G R A N D E  M IS  

T B R IO  AÉREO  • -
-f ♦ ♦ ♦♦♦»+■++■♦ +

3/

|P L  A Z  A - Hoje, “ Sessão Colosso”
D O IS  F ILM E S  — PREÇO  : CRS 2.00

OS
1.» film e — R A F H  B Y R D  —  cm

TAM B O R ES D0 D E S E R T O
2.“ film e —  G R A N T  T A Y L O R  — cm

4 0 . 0 0 0  C A V A L E I R O S
Complementos —  N A C IO N A L  E F O X  NEW S

P LA ZA  —  HOJE M A T IN E E  ÁS 18 H S . — CRS 3.00 ! AGUAR.DFM  ! NO  “ P L A Z A "

A T R Á S  D O  S O L  N A S C E N T E  MINHA S E C R ET Á R IA

A S T O R IA  - Hoje ás ï 914

T IM  H O L T  —  cm

Cascas Trovejantes
e mais 5.a série

Grande Mistério Aéreo
C O M  P ^ L  E M E  N T O  S 

CA R M E N  M I R A N D A

B R A S ILE IR A

n E X  —  H CJE AS 19'I  H S . —  CRS 4,CO E 3.00 —  Ú L T IM A  E X IB IÇ Ã O

T A R Z A N  C O N T R A  O M U N D O !
________________________________ CO M PLE M E N TO S: — N A C IO N A L  —  N O T IC IA S  D O  D IA

Matinée ás 16, 15 hs. —  CrS 2,00 —  A P A T R U L H A  D E  B A T A A N
S Á B A D O

Lana TURNE

SENHORITA
V E N T A N I A

Com ROBERT YOUNG

ESFTJSIANTE COM O C H A M PAG N E  !

A M A N H Ã  N O  R E X
Um romance de aventuras 

da WARNER 
M A R E S  S E M  D 0 N 0 !
MICHAEL REDGRAVE 
VALERIE HOBSON

S E X T A -F E IR A  NA SESSÃO  
P O P U L A R

O G ordo e o M enro . rw

A C EIA DOS V E T E R A N O S
C O M P LE M E N T O  DF.

Ê L E S  B E IJA R A M  A N O I V A !
Com JOAN CRAWFORD

F E L  I P Ê I A • Hoje CrS 2,00 ■ P A T R U L H A  D E  B A T A A N
J A G U A R I B E  —  Hoje —  2 filmes 
í .°  Q U A N D O  A N O I T E  C A I  

2. ° Q U E M  C O M  F E R R O  F E R EUm filme METRO G. MAYER

9.° ANIVERSÁRIO 
DO

R E X a m m í m

MONUMENTAL DRAMA DA V arom M

y ]) eA C O S T O
I


